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INESPERADO DEBATE EN EL PLENO DEL CONGRESO 

En el primer pleno de abril, el Gobierno 
tendrá que explicar las causas de la crisis 

P A G I N A 14 

Adolfo Súárez se entrevistó 
con Felipe González 
durante más de dos horas 

SOBRE E l ENVIO DE UNA 

EMBAJADA DE L I D E R E S 

POLITICOS A LA 0. II. A. 
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tVVAOOHAS AJPIHAOOUtS 

L U G O 

DOS JOVENES YA 

IDENTIFICADOS 

E S T A F A R O N 

CERCA DE MEDIO 

M I L L O N DE 

P E S E T A S A 

UN V E C I N O 

DE R A B A D E 

Joven muerto en 
Monforte al 
chocar su coche 
con un camión 

E N S U C E S O S 

La agrupación 
de 
Autoturismos, 
dispuestos a 
c e r r a r l a 
c a r r e t e r a 
de la Costa 

S i no s o n 
atendidos por 
el ministro de 
Obras Públicas 
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EL MIÑO, CON TRES METROS 
SOBRE E l MVBl NORMAL 

Debido a las incesantes lluvias de estos últimos días, el Miño s« 
ha desbordado inundando las instalaciones deportivas de4 Club 
Pluvial, prados y tierras de labor de la ribera. Se calcula que su 
nivel ha aumentado en tres metros sobre *\ l ímite habitual. E n 
ias fotografías de Vaga podemos ver, las aguas cubriendo por 
completo !a xona deportiva del Club, superando muy ampliamente 
el muro de contención y los futbollnes, "flotando" sobre el liquido. 
Desde hace más de 25 años no se había producido un aumento 

de nivel semejante 

DIEZ ATENTADOS DE LTA CONTRA 

INSTALACIONES DE IBERDUERO 

EN VIZCAYA, ALAVA, GÜIPTOA Y NAVARRA 

En protesta por las obras 
de la central de Lemóniz 

DOS C O C H E S I N T E N T A R O N 

SALTAR UN CONTROL ENTRE 

B I L B A O Y SAN S E B A S T I A N 

SOLO PASO I1N0, SIENDO DETENIDOS 

LOS NUEVE OCUPANTES DEL SEGUNDO 
P A G I N A 11 

E L S U P R E M O A N U L A L A 

AMNISTIA CONCEDIDA A LOS 

A S E S I N O S D E B U L T O 
« A G I N A 15 

E l DOLAR ALCANZO EL NIVEL 

MAS BAJO ÜE SI) HISTORIA 
P A G I N A 16 
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C I N E P A Z CINE KÜRSAL 
H O Y 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
5,30 • 7,45 y 10,15 

Mayores de 18 años 
(COLOR) 

S Y L V I A K R I S T E L 
en 

EMMANUELLE 
Nadie podra o l v i d a r a 
" E M M A N U E L L E " porque ella 
con su libertad de amor... 
l iberó a millones de hombres 

P R I M E R A C A D E N A 
13,45 Car ta de ajuste. « B á r b a r a 

Streissand». 
14.00 Aper tura y p resen tac ión . 
14.01 Avance telediario. 
14,05 Panorama de Ga l i c i a . 
14,30 Telediario. Pr imera edi­

ción. Incluye « H o r a 15». 
15,20 L a mujer policía. «Adiós , 

M a n J a n e » . 
16,15 Pintores en el tiempo M i ­

llares. 
16,45 Gente. 
17,15 Despedida y cierre, 
18,00 Car ta de ajuste. « P a t r i c k 

Juve t» . 
18.15 Apertura y p resen tac ión . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 U n globo, dos globos, tres 

globos. ¡Abre te Sésamo! : 
Episodio n ú m e r o 53 A . D i ­
bujos animados: « L o s chis-

* mosos y el paseo». 
18,40 Baloncesto. Copa de E u ­

ropa. 
20,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,05 Juegos de sociedad, de 

Juan José Alonso Mi l l án . 
22,45 Ul t ima hora. 

Despedida y cierre. 

P I S O S 
P r ó x i m a entrega, con todos 
los servicios. C r é d i t o de 
1.2(M>.0«0 f inanc iado por l a 
C a j a Pos ta l a pagar en 13 

a ñ o s 

Pisos en dis t intas zonas de 
la capi ta l , terminados y en 

c o n s t r u c c i ó n 

taoMliaria "RIVAS" 
Campo Cast i l lo , 18-1.° C 

Te lé fono 2159 98 

18,30 

19,00 
19,01 
19,05 
19,30 
20,45 
21,15 

S E G U N D A C A D E N A 
Carta de ajuste. «Canc io ­
nes e interludios orquesta­
les». 
P resen tac ión y avances. 
Avance informativo. 
Polideportivo. 
Trazos. 
Rec i ta l «Tr ío Kassel», 
R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida y cierre. 

Cutis terso y fino, t o m a n d o 1 

Yogur Rueda 

H O Y . 5,30 - 7,45 y 
A p e t i c i ó n del p i 
ú l t i m a y definitix ~ 
A P A S I O N A 
¿ P o r q u é n a b i a 
el expreso Gineb ra" 
colmo con todos sus páSS 
ros dentro, y amenazados de 
muerte s i abandonaban e l 

t ren? 

E L PUENTE DE 
CASSANDRA 

Eatsmancolor 
S O F I A L O R K N 
R I C H A R D H A R R I S 
B U R T L A N C A S T E R 
A V A G A R D N E R 

U n fabuloso reparto de es­
t re l las a l servicio de u n a co­
losal aven tu ra cuyo i n t e r é s 
crece fotograma a fotograma. 

¡ A c c i ó n a r ro l ladora! 
¡ S u s p e n s e has ta s u f i n a l ! 

Autor izada mayores 14 a ñ o s 
y menores a c o m p a ñ a d o s 

Tv.E>: La programación 

BALONCESTO: MADRID • 

ES DECISIVO PARA 
D E L E Q U I P 

M A D R I D . — ( M Ü L T I P R E S S ) . — 
Durante e l pasado mes de enero 
se han producido en Prado del R e y , 
en los estudios R o m a , un total de 
123 programas; en febrero l a pro­
ducc ión ha alcanzado 157 progra­
mas, de los que 145 se han reali­
zado en Prado del R e y . 

Teniendo en cuenta que enero 
tuvo 21 días hábi les y que son nue­
ve los estudios utilizables —seis en 
Prado del R e y y tres en los estu­
dios R o m a — , cuesta casi tres días 
realizar un programa, media bas­
tante alta y que demuestra poca 
rentabilidad. Se pretende conseguir 
que l a p roducc ión propia —que es­
tá en poco m á s del cuarenta por 
ciento—, cubra un sesenta o seten­
ta y cinco por ciento de las previ­
siones de emis ión para 1978, que 
s u p e r a r á n las seis m i l horas entre 
el primer y segundo programa. 

• L A M U J E R P O L I C I A 
L a sargento Anderson c o n t i n ú a 

con sus casos de t ráf ico de drogas, 
casi monotema en esta serie. 
«Adiós , M a r y J a n e » se titula e l de 
hoy, en el que l a agente y el sar 
gento B y r o n descubren la doble 
jugada de un confidente de l a po­
licía, e l piloto de l íneas aé reas , 
B i l l K l e i n , que pone sobre l a pista 
de algunos env íos de estupefacien­
tes mientras él l leva a bordo de 
su avión algunos cargamentos con 
destinatario desconocido. 

E l vapuleado Mar io Anto l in pre­
senta hoy en su programa «P in to ­
res en e l t i empo» a Manue l M i r a -
lies, nacido en L a s Palmas de G r a n 
Canar ia el 17 de febrero de 1926. 

• £05 A P U R O S D E L R E A L 
M A D R I D 

A partir de las 18,40, se retrans­
mi t i r á en directo desde el Pabe l lón 
Deportivo del R e a l Madr id el en­
cuentro de baloncesto valedero pa­
r a l a Copa de Europa que disputa­
r á n e l R e a l Madr id y e l Maccabi 
de T e l A v i v . Es te partido es fun­
damental para e l equipo blanco, 
y a que tiene que vencer a los j u ­
díos por una diferencia de diez 
puntos si se quiere clasificar para 
ql partido f ina l de l a Copa, cuyo 
contrincante e s t á por decidir entre 
e l propio Maccabi y el Mobilgirgi 
de Varesse. R a m ó n Diez es t a rá a 
cargo de las c á m a r a s y H é c t o r 
Quiroga c o m e n t a r á las incidencias 
m á s importantes del partido. 

D e s p u é s del segundo informativo 

Teatro 
- 7,43 ; n , i 5 

i A N T E E S T R E N O 
) R E S D E 18 A Ñ O S 

WASON M I L L E R 
L E A M A S S A R I , en 

«EL PERR O» 
( T H E D 0 G ) 

U N F I L M D E 
A N T O N I O I S A S I 

Uno de los films m á s apasio­
nantes de los ú l t imos 10 años 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a tos beneficiarios de 
é s t o s a n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Soc ia l . 

áe hoy 

MACCABI, EN DIRECTO 

LA CLASIFICACION 
0 E S P A Ñ O L 

del d ía , l a p r o g r a m a c i ó n de noche 
e s t a r á ocupada por un espacio dra­
m á t i c o . Se trata de l a pieza teatral 
escrita por Juan José Alonso M i ­
llón, « Juegos de soc iedad» , que fue 
llevada a l cine hace unos años . L a 
rea l izac ión de esta versión televisi­
v a ha corrido a cargo de Pedro 
A m a l l o L ó p e z y es tá interpretada 
por J e sús Puente, Nico lás , A l i c i a 
Ca lde rón y Antonio tranzo. 

Pascual , por motivos de trabajo, 
se traslada a un pueblo cercano 
a Barcelona, donde veranea la alta 
sociedad. Al l í conoce en una «bol-
te» a un grupo de amigos que le 
invi tan a tomar unas copas en el 
chalet de uno de ellos. Pronto se 
d a r á cuenta de que ese mundo no 
es el suyo, a pesar de los esfuerzos 
que hace por estar a l a altura de 
los d e m á s y asimilar sus complica­
dos juegos de sociedad, que llegan 
hasta el asesinato. 

• N U E V O P R O G R A M A 
E l espacio «Trazos» t r ae rá l a 

actualidad en las artes plást icas 
dando cuenta de las exposiciones 
de fo tograf ía fan tás t i ca , grabados 
de E r w i n Bechtol i y dibujos de 
Ja ime Aledo, para detenerse espe­
cialmente en lo de pintura catala­
na de principios de siglo, actual­
mente en una sala de Madrid. 
C o m p l e t a r á n el programa dos re­
portajes: Uno, sobre e l dibujante 
Senock Ungrer, uno de los princi­
pales ilustradores de libros infanti­
les, y e l otro sobre l a Alameda de 
Osuna, J a r d í n de Madr id que se 
encuentra en e l m á s absoluto aban­
dono. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l nuevo espa­
cio deportivo - informativo « P r e -
mundia l A r g e n t i n a » , que durante 
media hora of recerá in fo rmac ión 
sobre los preparativos de l a cele­
b r a c i ó n del Mundia l , incluyendo 
amplios reportajes de las seleccio­
nes que van a disputar junto a l a 
e spaño la e l Campeonato del Mundo 
de este a ñ o . 

É l espacio «Rec i t a l» incluye hoy 
l a i n t e rp re t ac ión de « T r í o en M i 
m a y o r » , de Haydn , y « T r í o en R e 
menor. Op., 49», de Mendelssohn 
a cargo del T r i o Kasse l . 

J U A N B E L M A L L E N 

Confecciones V A L A D E 
VESTIDOS PARA MOVIAS 

GRAN SURTIDO DE MODELOS 
C L A S I C O S Y E X C L U S I V O S 

SOUCITE UNA PRUEBA SIN COMPROMISO 

Armañá, 9 # L U G O 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N D E L 

Dr. J . Vázquez Gallego 
COMUNICA A SUS C L I E N T E S Y AMIGOS E L T R A S L A D O DE S U 
C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N A L A C A L L E DIÑAN, N.» 5 y 7-3.° B 
( F R E N T E A L A E S T A C I O N DE A U T O B U S E S l - T E L E F O N O 2209 04 

V D Y A D I S P O N E D E U N A T I E N D A E N E X P O S I C I O N 

A L T A M E N T E E S P E C I A L I Z A D A E N I N S T A L A C I O N E S D E 

M U E B L E S D E C O C I N A 

AUTENTICOS PROFESIONALES 
TRABAJAN PARA USTED OFRECIENDOLE 

ARTE Y DECORACION 

en nuestra sección de novedad 
Artículos de Regalo 

Listas de Boda 
con descuentos especiales 

TODO ESTO BAJO LA EXPERTA DIRECCION DE 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO DE 

C / . R d a . O r a l . Pr imo R i v e r a , 2 6 • T e l . 2 1 2 0 4 2 y 2 1 3 5 4 4 

€ / . S a n Eufras io , 3 - L U G O - T e l . 2 2 2 1 3 9 y 2 2 2 8 5 0 

"Hoy t a m b i é n s* m i d e e l g r a d o de desarro l lo de u n 
p a í s por e l c o n s u m o d e sangre . Frente a los 16 c / c . d e 
G r a n B r e t a ñ a y P a í s e s E s c a n d i n a v o s , o los 14 c / c . de F r a n ­
cia e Ital ia , E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S "3 c / c . por hab i ­
tante y a ñ o " . 

D O N A N T E S D E S A N G R E S. S. 

H O Y , J U E V E S 
VIERNES Y DOMINGO 

Presentación del famoso humorista, triunfador 
en R.TVE, 

C U R R O 
E N 

D I C K E N ' S C L U B 
Pases de noche 

os HlSbs 

se trata de un saldo, 

¡ES UNA OPORTUNIDAD UNICA! 

Zapatos, bolsos... y ahora PRENDAS DE P I E 
para señora y caballero 

¡ V I S I T E N O S ! 

Z A P A T E R I A LOS ARCOS — 
C/. Obispo Izquierdo, 5 

DE U Pi l i 

L U G O 
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SOBRE LA 
MARCHA 
EL COCHE DE 
SEGUNDA MANO 

L a crisis e conómica influye 
de forma decisiva en casi to­
dos los sectores, pero ahora 
de una forma especial incide 
en e l comercio del coche de 
segunda mano. Bernardo Ce­
drón Váre la es uno de los i n ­
dustriales del ramo que sabe 
perfectamente cuá l es el mo­
mento actual. 

— ¿ E s tan grave como di­
cen? 

— ¿ Q u é motivos inciden? 
— L o s motivos son los que 

afectan a todos los ramos en 
general, y en el nuestro se 
nota m á s porque hay una se­
rie de razones como son l a 
subida de los seguros, las 
transferencias que a partir del 
uno- de diciembre ú l t imo su­
bieron lo doble y después 
también e l gravamen que se­
ña la ron para los coches de 
trece C . V . en adelante. 

— A h o r a mismo en Lugo, 
¿hay un stock muy importante 
de coches de segunda ma­
no? 

—Sí, hay un stock bastan 
te importante. Y o por ejem­
plo debo de tener unos no­
venta coches. Y s i tenemos 
en cuenta que en Lugo hay 
dedicados a este "into unos 
veintisiete compra - ventas, 
ya puedes imaginarte Jo que 
ocurre. 

— E s decir, que vosotros 
ya no compráis . . . 

—De momento seguimos 
comprando, porque tenemos 
confianza de que en la prima­
vera y en verano se vuelvan 
a vender coches. 

— E n lo que se refiere a mo­
delos, ¿se cotizan mejor los 
pequeños? 

—Naturalmente, porque en 
cuanto a l consumo e impues­
tos resultan mejor. 

—Me hablabas antes de que 
las transferencias hab ían su­
bido el doble. Por ejemplo, 
un ceche^ que se adquiera en 
ciento cincuenta m i l pesetas, 
¿cuán to tiene que pagar per 
este concepto? 

—Depende. S i e l coche tie­
ne m á s de ocho C . V . y me­
nos de dos años , paga el se­
tenta y cinco por ciento de 
impuesto de lujo. A l tener 
los dos años cumplidos des­
de su ma t r i cu l ac ión , baja el 
cuatro por ciento. Esto en e l 
caso, y a digo, de los coches 
de ocho o m á s C . V . L o s que 
no llegan a este tope, es tán 
exentos de impuestos de lu ­
jo. Por lo tanto un coche me­
diano,, de dos años , paga r í a 
de transferencia, unas ocho o 
diez m i l pesetas. 

— E l coche de segunda ma­
no, ¿ t iene cada día menos 
acep tac ión? 

No, yo creo que acepta­
ción tiene la misma o m á s . 
Porque cada día parece que 
es m á s difícil comprar uno 
nuevo. 

~ - ¿ C u á l es el precio medio 
de uno de estos coches? 

-—Hoy un coche usado tipo 
ocho C . V . —var ía según e l 
modelo, naturalmente-^-, pue­
de adquirirse *nfre las cierno 
cincuenta o las ciento sesenta 

i >nil pesetas, en muy buen uso 

L O P E Z C A S T R O 

Como eonseeueDda de las lluvias torrendatesi 0 Miño se sallé * 

madre innndandp instalaciones deportivas, prados y (ierra de labor 

m m. 

Arriba, el Miño a su paso ante el Hotel que lleva su nombre. En el 
cesto y la pista de tenis del Club Fluvial, cubiertos por las aguas, lo 
que se ven al fondo. Finalmente, abajo, el río a su paso por la llamada 

tos V E G A ) 

centro, el campo de balón-
mismo que ios merenderos 
"fábrica de la luz". — (Fo-

• Gerardo Mar guinde y 
fntoro subsecretario 
de Triéujo 

N O T I C I A S extraoficiales dig­
nas de c réd i to nos permiten an­
ticipar l a noticia de que en e l 
p r ó x i m o Consejo de Ministros se­
r á nombrado subsecretario del 
Ministerio de Trabajo el senador 
de U C D por Lugo , Gerardo H a r -
guindey Banet . 

Gerardo Harguindey, abogado 
y vicesecretario del Instituto So­
c ia l de l a Mar ina , es lugués, y 
en nuestra capital real izó sus es­
tudios primarios y medios, sin 
que hubiera perdido en n ingún 
momento v inculac ión con su c iu ­
dad. S u presencia fue especial­
mente activa en el transcurso de 
la c a m p a ñ a electoral, en la que 
obtuvo un puesto de senador. 

A l tiempo que felicitamos a 
Gerardo Harguindey, subrayamos 
lo que de positivo puede tener 
para la provincia el hecho de que 
u n lugués significado como él , 
perfecto conocedor de nuestro 
atraso, pase a ocupar un puesto 
de tanta responsabilidad en un 
Ministerio que tanto puede hacer 
por l a provincia. 

• E l lunes, asambim 
i e ¡a Asociación dk 
Amm de Casa 

L A Asoc iac ión de A m a s de C a ­
sa de Lugo ce lebra rá asamblea 
general extraordinaria en los sa­
lones del Banco de Bilbao, a las 
siete y media de la tarde, en 
primera convocatoria y a las 
ocho en segunda, para proceder, 
de acuerdo con las disposiciones 
legales, a la modif icación de a l ­
gunos de los ar t ículos de sus E s ­
tatutos. 

• Esta tarde, remién 
d ú Colegia OHcid 
de Titulares 
Mercantiles 

C O M O y a saben nuestros lec­
tores, el Ilustre Colegio Oficia l 
de Ti tulares Mercantiles de Lugo , 
con la co laborac ión de la Dele­
gación de Hacienda, ha organiza­
do una r e u n i ó n de trabajo ten­
dente a aclarar dudas sobre los 
temas de « regu lanzac ión volun­
taria de l a s i tuación fiscal» y en 
general en torno a l a L e y sobre 
medidas urgentes de Reforma F i s ­
cal , Delito F i sca l , Secreto B a n -
eario, etc. 

E s t a r eun ión , a l a que segui­
rán otras si fuera necesarioT se 
ce lebra rá esta tarde, a las cinco, 
en l a Escuela de Estudios Empre­
sariales (antigua Escuela de Co­
mercio), y a la misma es tán in ­
vitados todos los miembros del 
mencionado Colegio Profesional, 
a los que se ruega la m á x i m a 
puntualidad, dada l a amplitud de 
los temas a considerar. 

L A impresionante crecida que 
en las ú l t imas horas presenta el 
r ío M i ñ o puede encuadrarse en­
tre las- mayores que se han pro­
ducido en el transcurso de estos 
ú l t imos 25 años . Y es que. a l 
aumento de nivel producido co­
mo consecuencia del deshielo en 
la segunda quincena de enero, 
ha habido que sumar las lluvias 
que después cayeron y, sobre to­
do, las precipitaciones que insis­
tentemente es tán sucediéndose en 
las ú l t imas jomadas. «El M i ñ o 
—nos ha dicho un viejo ribere­
ñ o — ha ¡do aumentando de nivel 
en unas proporciones y con una 
rapidez como pocas veces he vis­
to. Pon ía uno una señal en un 
determinado lugar y poco des­
pués , como sucede en las playas 

cuando sube la marea, ya estaba 
cubierta por las aguas» . 

— ¿ Q u é cree usted que ha su­
bido en re lac ión con el n ivel 
normal que lleva siempre el M i ­
ñ o ? 

— A la vista de la tabla indi­
cadora que existe en el puente y 
de los lugares a donde ha alcan­
zado ahora l a inundac ión , yo le 
calculo que unos tres metros m á s 
de lo normal. 

Y efectivamente así ha tenido 
que ser. Todas las instalaciones 
del Club F luv ia l se hallan cubier­
tas por las aguas. E l campo de 
baloncesto y el de tenis es una 
piscina. L o s merenderos, lo mis­
mo. L o s juegos de futbolines 
«flotan» sobre las aguas. N o se 

(Pasa a quinfa página} 

Apertura ie Pesca S le Marzo 

¡ P E S C A D O R E S ! 

E N C O N T R A R A N P A R A E S T A 
T E M P O R A D A 

odo lo imprescindible para el pesca­
dor en nuestra sección de DEPORTES 
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HOY J U E V E S , DIA 2 DE MARZO DE 1978 
Luna cuarto menguante, nueva el día 9. E l Sol sale a las 7,48 y 

se pone a las 19,8 

t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consul ta e spec ia l para pobres , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 de Jul io , 4 1 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente . . . 212299 
Puesto de primero» auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxil'os de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de prim ros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " . . . M 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civi. 
G. Civil de Tráfico 
Juzgado n." 1 . . . . . . 
lu: acto n.0 2 
Casa de Soco-ro .. 

221436 
2235^6 
221325 
223626 
220628 

Renfe 222141 
C. de Policíi 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
• ospitai 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 222000 

- D 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Ba/rio del Puente .. . 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de E . Ferrol . . . 218880 
'. de Sto. Domingo ... 214536 

Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales ... 218828 
P. Comandanta Menso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

i E R V I C I C NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122.' y 218966 
Ambulancia C. Rofa 212299 

L L E G A D A S 

T R E N E S 
T R A Y E C T O S 

7 49 
8 .23 

10 ¿ 0 
10 22 
1 0 * 9 
13.36 
14 38 
15.34 
15 4% 
1 8 2 7 
18.47 
18.57 
19 46 
2 1 0 0 
2 2 . :7 
2 2 3 6 

Lugo V i g o • G i j ó n ( F e r r o b ú s ) • • • 
Lugo C o r u ñ a (Ferrobús ) . • • • 
Irún Bi lbao C o r u ñ a (Expreso) . • • 
M a d n d C o r u ñ a Ferrol (Expreso) . • 
C o r u ñ a Monforte ( F e r r o b ú s ) . . . . 
Ponferrada O r e n s e C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
Ferrol M a d r i d (1) (Ter) . . . , 
Barcelona C o r u ñ a (Expreso) . . • • 
Coruña Monforte L e ó n (Correo) • • 
l e ó n Monforte C o r u ñ a (Correo) • • 
C o r u ñ a Barcelona (Expreso) . . . . 
Coruñi i O r e n s e Ponferrada ( F e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a Irún Bilbao (Expreso) . • • 
Monforte c o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . • • • 
Madr id Ferrol (Ter) , 
Ferrol C o r u ñ a M a d r i d (Expreso) • • 
G i j ó n V i g o Lugo ( F e r r o b ú s ) . • • • 
C o r u ñ a • Lugo (Ferrobús ) . « • • • 

S A L I D A S 

6 , 2 5 
. 7 , 0 5 
. 7 , 5 5 
. 8 , 29 
. 1 0 , 2 4 
. 10 ,27 
. 1 1 , 0 1 
. 1 3 , 4 2 
. 14 ,47 
. 1 5 , 4 9 
. 1 5 3 1 
. 1 8 , 3 1 
. 1 8 , 5 9 
. 1 9 , 0 2 
. 19 ,47 
. 2 1 , 0 6 

f l ) E n l a z a e r Monforte con (TER) Bi lbao • Irún . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S MIRANDA" 
A g e n c i a de V i a j e s ( G . B. T. 106) 

J u a n Montes, 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

SEffV/C/0 AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diarlo a íes 00.30 07.45. 13,45, 17,55 y 19,05. 
Dominaos a ta» 20.05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes mié-coies viernes v domingos a las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, i u s v c s y sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R ^BARCELONA Iberia Jet 
Lunes, miércoles y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V t L L A / L A S O AL M A S / T E N E R I F E Iberia Jet 
Martes, iueve« v domingos a las 17,50. 

S A N T I A G O ' M A L A G A ' T E N E R i F E iberia Jet 
Miércoles a 'as i?,10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S iberia Jet 
Martes luevfts v sábados a las 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v viernes a las 11,05. Cambio de avión «n Bilbao. 
Miércoles « las 1015 Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia Jet 
Domingos « >as Directo. 

SANTIAGO/BILBAO/PA««S iberia Jet 
Lunes y cernes a U« 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O ' P R A N K P U R T Iberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S AN T I A G O/M A T P I D / G I N E B RA 

Diario a las 13,45 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a las 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, mié» coles y vierries a las 12,15. 

Iberia Je í 

iberia Jet 

Aviado Fokker-27 

l A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: 
D o ñ a M a r í a E l i s a S a n j u r j o R o ­
d r í g u e z , Doctor G a s a l l a , 29; do­
ñ a M a r í a del C a r m e n Or t i z , S a n 
Fe rnando , 4, y don R a i m u n d o 

Pi l l ado D í a z , P u e r t a de S a n t i a ­
go. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser ­
vicio l a s de : D o ñ a M a r í a E l i s a 
San ju r jo R o d r í g u e z y d o ñ a M a ­
r í a del C a r m e n Ort iz . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 2 a l 8 de M a r z o 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
^oure lo . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Pedro de Zúñiga, Lucio, ob.; Jovino y Basileo, Pablo, Hera-
cjio, Secundina, Jenara, Lorgio, Absalón, mrs.; Ceadas, ob.; Atv 
drónico y Atañera, cfs.; Fridolino, ab.; Beatriz Hermosilla (de Va-

lladolid) bta.; Simplicio, Papa 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
M a ñ a n a , viernes, a las siete y media de l a m a ñ a n a , en l a 

capil la de Nuesíí-a S e ñ o r a de los Ojos Grandes de l a Santa Iglesia 
Catedral Basílica, se c e l e b r a r á una misa penitencial a l a que se 
ruega la asistencia. 

R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A M U J E R E S 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , p r imer viernes de mes, a las cinco ^e l a 

tarde, en la capilla del Instituto Secular A . y M., Avenida- de L a 
C o r u ñ a , 10 -1 . ° 

Con el f in de dar facilidades a las s e ñ o r a s que no puedan asist ir 
ese día se r e p e t i r á dicho Ret i ro e l p r ó x i m o domingo, día 5, a las 
once de la m a ñ a n a , en l a Residencia de Hijas de Mar ía Inma­
culada, Plaza de Santo Domingo. 

D U P O l V D E C I K f í O S 2 1 7 1 

T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
B O L A Ñ O R J V A D E N E I R A , l 4 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Letra que en la Edad Media equivalía a 400. 
2: Yunque pequeño de platero. 3: Vigiles. 4: Fin de la menguante de 
las aguas del mar. 5: Parte del arco de un violín más inmediata al 
mango. Rio español. 6: Vilia de la provincia de Orense. Miembros 
de la casta sacerdotal, en la religión zoroástrics. 7: Arbol leguminoso 
de Venezuela. Natura' de cierta comarca griega (femenino). 8: Llevar 
bienes el marido o la mujer ai matrimonio. 9: Profeta judio. 10: Río 
de Holanda. 11: Abreviatura de punto cardinal 

V E R T I C A L E S . — 1: Cifra romana. 2: Cable para suspender el ancla 
de una nave. 3: Embarcación pequeña. 4: Musa de la poesía épica y 
ia elocuencia. 5: Mamífero carnicero, muy común en España. Fenómeno 
atmosférico que produce calor o frío intensos. 6: Actor ¡oven cinema­
tográfico o teatral. Composiciones musicales. 7: Hijo de Noé. E n 
germanía, hurtar. 8: Lucifer. 9: Gobernar. 10- Villa de la provincia 
de Burgos. 11: Símbolo del azufre. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : S. 2: T u l . 3: Cabot. 4: Cáceres. 5: Telón. Lar . 

6: Pilas. Bajar. 7 Cam. Camas. 8: Salazón. 9: Rizan. 10: Sor. 11: N. 
V E R T I C A L E S . — 1 : P. 2: Tic . 3: Celas, 4: Calamar. 5: Tacos. Lis . 6: 

Suben. Cazón. 7: Lor. Bazar. 8: Telamón. 9; Saian. 10: Ras. U : R. 

• La delegada de 

Educación y Ciencia 

de acuerdo con que 

sea instalado en la 

Milagrosa un centro 

de B.U.P. 
%. L A Asociación de Vecinos 

de la Milagrosa nos envía, 
con ruego de publicación, la 
siguiente nota: 

"Días pasados, nunha en t r ev i a 
ta da Comis ión do Ensino da 
Asoc iac ión de Vec iños da Mila-
frosa - Albeiros - Paraday D a r r i -
ba, coa delegada de Educac ión , 
í s ta c o n f i r m ó u n o s o proieito ofi­
c ia l de ins ta lac ión dun novo cen­
tro de B U P en Lugo, e dixo es­
tar de aco rdó en que, tendo en 
conta o gran n ú m e r o de x ó v e n e s 
en edade de B U P e C O U nos 
nosos barrios —1.200, aprosima-
damente—, e a s i tuac ión xeo-
gráf ica dos centros x a esistentes, 
o lugar máis adecuado é precisa­
mente na Milagrosa. 

Diante desto, a Asociación de 
Veciños e s t á facendo unha cam­
p a ñ a de recollida de firmas e 
asambleas de vec iños pra ver , 
por todos os medios que e s t á n 
na nosa man, de que iste Ins t i ­
tuto tan necesario seña unha 
realidade no menor tempo po­
sible". 

" F R U T I C 0 R " , " M A P E " 
Y "MAQUmPER" 

Inscriptas en el Registro 
Oficial de Cooperativas 

E n el Bolet ín Ofic ia l del Estado 
correspondiente al día 28 del pasa­
do mes de febrero, se inserta una 
Orden del Ministerio de Trabajo, 
de fecha 21 de diciembre de 1977, 
por la que se incriben en el Regis­
tro Oficial de Cooperativas diver­
sas sociedades, entre las que figu­
ran las siguientes correspondientes 
a nuestra provincia: 

E n Cooperativas del Campo: «So­
ciedad Cooperativa F ru t i co r» , de 
Lugo. 

E n Cooperativas Industriales: 
«Sociedda Cooperativa Industrial 
M a p e » , de Lugo, y «Sociedad Coo­
perativa M a q u i n p e r » , de Vivero . 

N U M E R O 5 

: 

F1EU2?5J " 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: I m p ú ­
dicas. 2: Transfieren el dominio 
sobre algo. 3: S ímbolo de la plata. 
Franceses. 4: Redes en forma de 
manga. Negac ión . 5: Juntar, C lo ­
ruro de sodio. 6: Semejante. Fue r ­
za interna substancial del ser or­
gán ico . 7: Pronominal. Cambiar el 
rumbo. 8: Tengas conocimiento de 
algo. Medida de longitud japonesa. 
9: Extensiones de agua rodeada 
de tierra. 10: Casas viejas y des­
tartaladas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Parte que 
media entre nudo y nudo en las 
cañas ( p l ) . 2: L a venciese. 3: N ú ­
mero romano. Afluente del M i ñ o . 
R í o santanderino. 4: N o conceder. 
Ocioso, gandul, 5: Chifladas. M a ­
mí fe ro carnicero parecido a la nu­
tr ía . 6: Oxido de calcio. Tra tamien­
to inglés. Violoncelo s iamés. 7: 
Agobiar. 8: Lugar en las piscinas 
fionde se toma el sol. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 4 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cana ­

rio. 2: Solón. 3: A s . Visor. 4: N a ­
vio. Do, 5: Ileo. Cos. 6: Jas. V a r a . 
7: Or . Perol . 8: Sabed. Se. 9: L a ­
dee. 10: Marinos. 

V E R T I C A L E S . - 1: Canijos 2: 
Sa lá ra la . 3: A s . Ves . B a r 4: N o ­
vio. Pedí . 5: A l io . Veden. 6: R e s . 
Car . E o , 7: Inodoros, 8: Rosales. 
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Dos kioscos que precisan atención 

L O S dos son de l a mús i ca , 
aunque uno se use infinitamente 
m á s que el otro. Nos referimos, 
claro está , a los que se hal lan en 
la Plaza de E s p a ñ a y en el Par ­
que de Rosa l ía de Castro. 

E l primero de ellos es una 
ins ta lac ión de l a que el Ayun ta ­
miento deber ía preocuparse m á s . 
porque representa algo tradicio­
nal y e n t r a ñ a b l e para todos los 
lucenses, admi rac ión de cuantos 
nos visitan y un poco símbolo de 
l a mús ica popular de nuestro 
pueblo. E n repetidas ocasiones 
hemos pedido que se realizaran 

en su subsuelo las obras necesa­
rias para que allí pudieran guar­
darse las sillas de los profesores 
de la Banda Municipal que per­
manentemente se mantienen a l a 
intemperie, dando una fsa sensa­
ción allá arriba. No lo hemos con­
seguido. A h o r a que tenemos que 
meternos con ese toldillo que 
lleva así de estropeado y sucio 
no sabemos cuanto tiempo ya. 

Por lo que se refiere a l otro 
templete, e l del Parque, sabido 
es que propugnamos a lgún con­
cierto que otro en las tardes de 
verano, porque aquel es un her-

Como consecuencia de las lluvias, 
(Viene de tercera página) 

ve n i rastros del caneiro que se­
para l a playa del r ío . N i rastro 
tampoco del muro de con t enc ión 
entre los campos de deportes del 
Club y los merenderos y el río. 
Todo está cubierto. Desde donde 
l a inundac ión se observa m á s y 
mejor es desde la barandilla del 
nuevo puente y desde el «Ho te l 
M i ñ o » . L a s llamadas «islas» casi 
es tán cubiertas bajo las aguas. 
Prados y tierras de labor han des­
aparecido a los ojos de sus pro­
pietarios. 

— A h o r a —nos dice uno de 
ellos— lo que hay que pedirle a 
Dios es que el descenso sea lento, 
que siga lloviendo, pero menos, 
y que las aguas vayan r e t i r ándo­
se suavemente porque de lo con­
trario se l levarán por delante to­
da la t ierra y el perjuicio, des­
pués , a la hora de l a siembra, 
será muy grande. 

Hemos recorrido t a m b i é n el 
Ra to , lo mismo por la parte de 
Piteiro que-por Castelo y antes 
de su desembocadura en el M i ñ o . 
E s t ambién un espec táculo impo­
nente. 

Durante la mayor parte de l a 
jornada de ayer, a l menos hasta 
que escribimos este comentario, 
las siete de la tarde —después lo 
hizo otra vez— apenas han ca ído 
unas gotas y estas alrededor de 
las tres y media a las cuatro de 
la tarde, pero nada de particular. 
A esa hora el agua hab ía des­

cendido en re lac ión con las nue­
ve de la m a ñ a n a unos cinco cen­
t íme t ros . S i esta noche del miér ­
coles a l jueves, no se producen 
nuevas precipitaciones importan­
tes, es muy posible que cuando 
ustedes lean este comentario e l 
nivel del M i ñ o haya descendido 
ya bastante. Pero sí vuelve a l lo­
ver, ¡sabe Dios!. Desde luego e l 
agua caída en las" tres ú l t imas 
jornadas sobre todo, sobrepasa 
los l ímites alcanzados, como an­
tes decimos, en los ú l t imos 25 
años . U n a buena riada de la que 
los lucenses nos salvamos gracias 
a nuestra privilegiada s i tuación 
sobre un castro. De lo contrario, 
si f ué ramos ciudades de llano, a 
estas horas a n d a r í a m o s en barca 
por las calles. 

De todas formas los bomberos 
han trabajado lo suyo. H a n te­
nido que acudir a muchos luga­
res para achicar agua y, sobre 
todo, a ese dichoso transforma­
dor de Fingoy en donde el mar­
tes no daban achicado el agua 
que rezumaba. De ah í los apa­
gones o mejor, e l largo apagón 
que se produjo por l a tarde y 
que a lcanzó a una buena parte 
de l a noche. 

E n f in , les dejamos a ustedes 
con la con t emp lac ión de estos 
grabados de Vega. E l los , mejor 
que todo lo que nosotros escri­
bamos, les pueden dar una idea 
de la importancia de esta crecida 
tanto del M i ñ o como del Rato . 

moso paraje para escuchar la 
música . Tampoco se nos hizo ca­
so. Pero mientras tanto no se 
ha puesto ni mucho ni poco cui­
dado en el a d e c e n t a m i e n í o y, 
sobre todo, en la conservac ión , 
ya que se han levantado tejas que 
ahora dejan chorrear el agua so­
bre la madera de arriba de la bo­
vedilla y sobre la de abajo, del 
entarimado, f i l t rándose hacia los 
servicios que se hallan instalados 
en l a parte baja o del subsue­
lo. 

Resumiendo: el concejal dele­
gado de la Mús ica —no sabemos 
qu ién es en estos momentos, pe­
ro tiene que haber alguno— de­
be preocuparse por este problema 
y proponer a l a Comis ión Muni­
cipal Permanente las obras nece­
sarias de consol idac ión y restau­
rac ión . 

E n las fotograf ías de Vega, los 
dos kioscos a la con templac ión 
de nuestros lectores. 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Pa ra un asunto de su in terés , se 
ruega a l a profesora de E . G . B . , 
d o ñ a M a r í a del Carmen Ferrei ro 
M o u r e l ó , pase por esta Delegac ión 
Provincia l —Unidad de Personal—, 
a l a mayor brevedad posible. 

I N S T I T U T O D E C I E N C I A S 
D E L A E D U C A C I O N 
( C U R S O S E N A L E M A N I A 
Y P A I S E S B A J O S ) 

L a Subdi recc ión General de Or­
denac ión del Profesorado de l a 
Di recc ión Genera l de E n s e ñ a n z a s 
Medias, en nombre del correspon­
sal nacional responsable de l a for­
m a c i ó n en el Consejo de Europa , 
comunica a este Instituto de Cien-
cias de l a E d u c a c i ó n l a programa­
c ión de unos cursos organizados 
por l a R e p ú b l i c a Federal Alemana 
y Países Bajos sobre los siguientes 
temas: 

L a enseñanza del inglés como 
lengua extranjera, l a metodolog ía 
de l a enseñanza del f rancés , meto­
dología del a l e m á n en la escuela. 
M a t e m á t i c a s , Q u í m i c a , Músicas 
Biología, F ís ica , C o m u n i c a c i ó n A u ­
diovisual, Fi losofía , etc. 

P a r a disfrutar las becas perti­
nentes a los cursos programados, 
es necesario el conocimiento del 
idioma correspondiente. 

E l Servicio de Ordenac ión del 
Profesorado situado en l a Avenida 
del Gene ra l í s imo , 207, te lé fono 
7-33-65-25 informa detalladamente 
sobre las condiciones de los referi­
dos cursos y tramita las solicitudes 
pertinentes. 

i n i o r 
años es que 

E S curioso encontrarse con un 
paisano que lleva tres años ha­
ciendo retratos en L u g o V a l que 
todavía no conoc íamos . Porque 
Francisco R a m í r e z L u n a es, co­
mo el periodista, cordobés . E n l a 
«rebot ica» de «Galaica-25» lleva 
pintando ya mucho tiempo. 

— Y t a m b i é n en el domicilio 
de los que hacen los encargos. 

•—¿Retratos? 
— E n su mayor parte. 
—-¿Por q u é has venido a Lugo 

siendo de C ó r d o b a ? 
:—Mi familia es tá allí , pero yo 

me vine a L a Corufia a v iv i r 
hace años . Después l legué u n 
buen día a Lugo , y aqu í me que­
dé . 

—Desde entonces, ¿ m u c h o tra­
bajo? 

—Todo el que necesito y un 
poco m á s . Y o trabajo sin apresu­
ramientos, cumpliendo los encar­
gos, pero sin afán de hacer dine­
ro. 

—¿Vives sólo de esto? 
—Sólo . 
— ¿ Y vives bien? 
— V o y tirando. 
— ¿ S e gana mucho pintando re­

tratos? 
— S i uno no es muy exigente, 

sí; por el contrario, si se mues­
t ra meticuloso y eso que antes 
digo, exigente con uno mismo, 
entonces no. Y o tengo rotos m u ­
chos lienzos de retratos a punto 
de acabarse porque no me en­
contraba satisfecho con l a obra 
conseguida. S in i r m á s lejos, a q u í 
tienes este. U n o es el terminado, 
se trata de u n muchacho amigo 
y 'este otro el que dejé sin con-

María Isabel Abolla, presidente de 

la Junta Provincial do la UNICEF.-

Lps niños desvalidos de Lugo pueden 

beneficiarse de esta asociación 

ElECTRA DE VIESGO, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A part ir del día 28 de Marzo p r ó x i m o , se p a g a r á n los intereses del 
semestre comprendido entre e l 28 de Septiembre de 1977 y 28 de 
Marzo del año actual, a los tenedores de las Obligaciones de esta 
Sociedad Emis ión 1977. 

Estos pagos se r ea l i za r án en las Oficinas Centrales y Sucursales de 
«>s Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l de Créd i to y Confede rac ión Españo la 
de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, Febrero dé 1978 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

N O hace mucho tiempo, l a 
Junta Provincia l de U N I C E F fue 
reestructurada quedando estable­
cida así: 

Presidente, M a r í a Isabel Abel la 
Ramal lo de Fe r re r L a r i ñ o . 

Vicepresidente, doctor Cánd ido 
Sánchez Cas t iñe i ras ; secretario, 
Manuel Losada Campos; vicese­
cretario, M a r í a Victor ia Gi rona 
de Mol ina; tesorero, Benigno Vá­
rela R o d i l ; vicetesorero, L u i s R o ­
dr íguez Lorasque; vocales: M ^ r í a 
Dolores Suárez , E m i l i o M o r e t ó n 
F e r n á n d e z , T o m á s Panlagua Aye-
sa, Fil iberto Alvarez M a r í n , Víc­
tor Manuel Basanta Váre la , V i ­
cente Devesa J u l , Adolfo Ulises 
Romero G a r c í a , M a r í a L u z Sán­
chez Orozco y E l i d a G a r c í a de 
Paredes. 

E s t a Junta Provincia l nos ha 
remitido, con el ruego de su pu­
bl icación, el siguiente mensaje a l 
pueblo de Lugo : 

« L a U N I C E F de Lugo quiere 
testimoniar su agradecimiento a 
todos los lucenses, que de una 
manera desinteresada han brinda­
do su ayuda en esta C a m p a ñ a de 
Navidad, trabajando codo con 
codo, como miembros de esta 
gran familia que es el U N I C E F , 
cuya ún ica mis ión es l a ayuda a 
la Infancia , a esos niños desvali­
dos que se encuentran a ú n hoy 
en cualquier parte del mundo, 
pero principalmente en los l la ­
mados países del Tercer Mundo, 
y que carecen de las condiciones 

m á s elementales para su desarro­
llo físico y moral . 

L a U N I C E F es una Asoc iac ión 
donde trabaja gente de muchos 
países que como nosotros se han 
sensibilizado con este gran pro­
blema, el de lograr para estos n i ­
ños un mundo mejor donde cada 
generac ión infantil experimente 
una mejora respecto a ta ante­
rior y llevar a estos n iños , a esta 
Infancia doliente, la esperanza de 
que los hombres de hoy pensa­
mos en ellos y que tratamos de 
conseguir un futuro mejor. 

Que los n iños de los países de­
sarrollados tomen conciencia y 
piensen que hay otros n iños , co­
mo ellos, que sufren y que care­
cen de lo m á s indispensable y 
cuya lucha diaria para subsistir, 
en condiciones a veces inhuma­
nas, hace que en estos países la 
mortalidad infantil antes de los 
5 años sea de un 6 0 % . 

A y ú d e n o s a mejorar la vida de 
esta Infancia y colabore con noso­
tros hac iéndose socio de U N I C E F . 
A y ú d e n o s a hacer que la sonrisa 
vuelva a estos n iños . Su generosi­
dad es de una inmensa ayuda. 
N o nos olvide, los n iños es lo 
m á s hermoso que tenemos. P ien­
se en ellos y hágase socio de 
U N I C E F . Muchas gracias. 

U N I C E F P R O V I N C I A L . — 
Nuestra oficina actual: Calle San 
Marcos - Dipu tac ión Provincial . 
Horas de visita: D e 4 a 7 de l a 
t a r d e » . 

cluir porque no me gustaba como 
iba. 

E l modelo se halla en aquellos 
momentos allí y efectivamente, es 
un buen cuadro. 

— A q u í en Lugo he hecho m u ­
chas cosas. Oleos, retratos y aho­
r a ando a vueltas con el pasteL 
T a m b i é n he realizado algo do 
acuarela. 

—¿Sat i s fecho? 
—Mucho de los retratos que 

hice a l a viuda de Abelleira , a l 
hijo de Di to T o r r ó n , a los hijos 
de Alberto M é n d e z , a l a s e ñ o r a 
de P i ñ e i r o . . . 

— ¿ Q u é cobras por cada retra­
to? 

—Veinte mi l pesetas. C la ro 
que, de acuerdo con el llamado 
« P a c t o de L a M o n c l o a » voy a 
tener que aumentarlos en un 20 
por ciento... 

— ¿ C u á n d o empezaste a pintar? 
— A los 15 años . 
•—¿Y tienes ahora? 
—Veint ic inco. 
— ¿ C ó m o no se te ocu r r i ó ex­

poner alguna vez durante estos 
tres a ñ o s en Lugo? 

—Porque nunca tuve l a sufi­
ciente obra para hacerlo, porque 
todo lo que hago lo vendo. Ade­
m á s quer ía prepararla un poco 
bien. A h o r a sí me he decidido. 
Tengo reserva de sala en la D i p u ­
tac ión para inaugurar el primero 
de mayo, pero antes expondré en 
«Arabesque» de L a C o r u ñ a . Inau ­
guro e l ' día 1 de abril . 

— ¿ D ó n d e prefieres trabajar, 
aqu í o en las casas particulares? 

-—Si se trata de retratos, en 
los domicilios de aquellos que me 
los encargan porque la gente se 
halla menos nerviosa y posa con 
mayor naturalidad. E l resto me 
es indiferente, aunque aqu í estoy 
muy bien. 

— ¿ Q u é prefieres, hombres, m u ­
jeres o n iños como modelos? 

— M e da tgual. Por ahora he 
hecho m á s retratos de mujer pe­
ro t a m b i é n se me dan bien los 
de los n iños y los de los hom­
bres. 

Efectivamente su autorretrato 
es estupendo. E l cordobés tiene 
ganas de trabajar y mucha i l u ­
sión. 

— A d e m á s , no tengo prisa por 
nada. Prefiero hacer menos y 
con una mayor calidad. Tampoco 
tengo necesidad de dinero. V o y 
ganando lo suficiente. S i las Co­
sas siguen subiendo y preciso 
m á s cantidades para vivi r , forza­
r é la marcha pero nunca en de­
trimento de l a calidad; quizá, eso 
sí, de mis horas de sueño , de mis 
paseos, de mis diversiones. Pero, 
repito, para mí l a calidad es tá 
por encima ac todo Ese criterio 
es para mí poco menos que algo 
muy sagrado, que respeto y que 
respe ta ré siempre. 

Paco R a m í r e z está ahora a 
vueltas con unas «meninas» muy 
personales. E n el breve espacio 
de tiempo que hemos estado con 
el artista y con su amigo Carlos 
pudimos observar una cosa: e l 
artista cordobés cuida el dibujo 
con especial cuidado. Se lo deci­
mos así. 

— E s que —nos contesta— hay 
que dejarse de bobadas: el que 
no dibuja no puede pintar. Por 
eso para m í el dibujo es funda­
mental. Resul ta t a m b i é n lo m á s 
difícil. Pero he preferido pasar 
muchos años aprendiendo a di­
bujar antes de meterme de lleno 
en la pintura. Así , después , todo 
es m á s fácil. Sobre todo, ¿ l a ro , 
si uno se dedica, como yo, pre­
ferentemente al retrato.. . 

l Y tanto!— R . 
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DIECISIETE RECLUSOS DONARAN HOY SANGRE 
A LA HERMANDAD DE IA SEGURIDAD SOCIAL 

D I E C I S I E T E reclusos que se 
hallan internados en la Pr i s ión 
Provincia l d o n a r á n , a partir de 
las cinco y media de l a tarde de 
hoy, sangre para l a Hermandad 
de la Seguridad Social . 

— E s una prueba —nos dice el 
secretario de l a misma, señor T o ­
m é — de l a buena disposición de 
estos hombres qu iénes por otro 
lado se benefician de una reduc­
c ión en e l cumplimiento de sus 
penas, una reducc ión que puede 
llegar incluso a los ciento y pico 
de días por cada a ñ o de dona­
c ión . 

— ¿ C u á n t a s veces? 
—Dos o tres en el a ñ o , de 

acuerdo con su estado y con las 
condiciones que marcan las nor­
mas que' seguimos a l pie de l a 
letra. 

— ¿ G e n t e joven? 
—Sí , toda gente joven. 

— ¿ L e s hacé i s antes las regla­
mentarias pruebas? 

— L o mismo que a cualquier 
donante. L o que sucede es que 
existen m á s incompatibilidades 
en las gentes de cierta edad que 
en los hombres y mujeres jóve ­
nes. 

— ¿ C ó m o andá is de sangre en 
estos ú l t imos tiempos? 

t —Francamente mal . Cada día 
es m á s necesaria, cada d ía existe 
una mayor demanda... 

— Y cada día existen p íenos 
donantes... 

— B u e n o, van apareciendo 
cuando se les l lama, pero era pre­
ciso que hubiera más . Y sobre 
todo, que las empresas lucenses 
respondieran y los trabajadores 
se prestaran t a m b i é n a estas do­
naciones, entre otras cosas por­
que después , la sangre, es en los 
mismos trabajadores o en sus f a ­
milias en los que se emplea. 

PERMANENTE MUNICIPAL: A PARTIR DEL 1 DE MARZO, 

Al COBRO El IMPUESTO MDNICIPA1 DE aRClMCION 

Los P.N.N. de Magisterio expusieron su 
problemática a los medios informativos 

Doce profesores no numerar ios 
( P N N ) de l a Escuela. U n i v e r s i t a ­
r i a de F o r m a c i ó n del Profesora­
do de E . G . B . , de nues t ra c iudad, 
se reunieron ayer con los repre-
ser^tantes de los medios i n f o r m a ­
tivos, p a r a exponerles diversos 
aspectos de l a p r o b l e m á t i c a que 
les afecta y que s e r á n dados a co­
nocer hoy a l rector de l a U n i v e r ­
s idad de Sant iago, en u n a entre­
v i s t a que m a n t e n d r á n con él 
P N N s de todas las Escue las de 
Magister io de G a l i c i a . A l comien­
zo de l a r e u n i ó n - i n fo rma t iva , que 
se ce lebró en l a s a l a de profeso­
res del Centro, se r e c i b i ó u n a l l a ­
m a d a t e l e fón ica con amenaza de 
bomba, cosa, a l parecer, bastante 
frecuente en los ú l t i m o s d í a s . 

L a p r o b l e m á t i c a de estos ense­
bantes se resume en el siguiente 
escrito, entregado el s á b a d o p a ­
sado a los par lamentar ios l ucen ­
ses: 

" E X P O N E N T E S ; Profesores i n ­
terinos, encargados de C á t e d r a y 
adjuntos. 

" P R O B L E M A T I C A : 
" a ) L a s Escuelas Normales p a ­

sa ron a convert i rse e n E s c ú e l a s 
Un ive r s i t a r i a s de E . G . B . en 1970. 
E s t a i n t e g r a c i ó n só lo tuvo lugar 
e n ciertos niveles, quedando pen­
diente (entre otros) l a in tegra­
c i ó n de su Profesorado. 

" b ) E n ese a ñ o , y progresiva­
mente a medida que aumen tan 
los nuevos cursos del nuevo P l a n 
d e Escuelas de E . G . B . , e l M . E . C . 
a l imen ta l a p l a n t i l l a de Persona l 
Docente a base de Profesores I n ­
terinos y Contra tados , que hoy 
s ign i f i can u n 85 por 100 del P r o ­
fesorado total. 

" O A este nuevo Profesorado 
se le exige e l t i t u l ó de L i c e n c i a ­
do pero se les paga, en l a m a y o ­
r í a de los casos, apl icando coefi­
cientes inferiores a esta c a t e g o r í a 
profesional (e l 3,6 en vez del 4). 
A d e m á s , C á t e d r a s que en esta­
mentos af ines (Facu l t ades y C o ­
legios Univers i ta r ios ) se h a n des­
doblado, como son G e o g r a f í a e 
Hi s to r i a , Lengua y L i t e r a t u r a , F í ­
s i ca y Q u í m i c a , B io log í a y G e o ­
logía , etc., a q u í t o d a v í a operan 
como u n a sola d o t a c i ó n . 

" d ) T o d a v í a de s o l u c i ó n a 
estos problemas y, fundamenta l ­
mente, a l problema del acceso de 
estos Profesores a los Cuerpos de 
Agregados y C a t e d r á t i c a s de E s ­
cuelas de E . G . B . , creados por 
L e y , h a sido siempre f renada pol­
l a entrada en vigor del Decreto 
que regule l a I n t e g r a c i ó n de C a -

• Desfile de modelos 

pro viaje de la IV 

Promoción de A.T.S. 
MAÑANA viernes, a las siete 

de l a tarde, en los salones del 
Banco de Bilbao, t e n d r á lugar un 
desfile de modelos organizado por 
las alumnas de la I V P r o m o c i ó n 
de la Escuela de Asistentes Técni­
cos Sanitarios de l a Residencia 
Sani tar ia "Hermanos Pedresa" de 
l a Seguridad Social , a beneficio 
de su viaje de f in de car re ra . 

E n l a muestra se p r e s e n t a r á n 
zapatos y vestidos de acreditados 
comercios de nuestra capital , to­
do ello ambientado hacia l a p ró­
x i m a -temporada de pr imavera y 
verano, con excepcionales nove­
dades, por lo que l a asistencia 
promete ser muy numerosa. 

a 

t e d r á t i c o s de N o r m a l en C a t e d r á ­
ticos de Escue l a U n i v e r s i t a r i a . 
D i c h o (Proyecto de) Decreto no 
acaba de s a l i r y parece que e s t á 
redactado en t é r m i n o s que les io­
n a n gravemente a este Profeso­
rado, responsable de l a m a r c h a 
de estas Escuelas a lo largo de 
estos siete a ñ o s . 

" e) T o d a ten ta t iva de d i á l o g o 
con el M . E . C . en busca de u n a 
sa l ida t rans i to r ia o de f in i t iva 
nues t ra estabil idad en e l -empleo, 
h a sido desviada siempre a l p ro­
blema de l a a u t o n o m í a u n i v e r s i ­
t a r i a y s u futuro Es ta tu to del 
Profesorado U n i v e r s i t a r i ó , 

" P E T I C I O N : a ) U r g i r l a pues­
ta en vigor de l a I n t e g r a c i ó n t a l 
como dicho f e n ó m e n o j u r í d i c o se 
contempla en l a L e y de E d u c a ­
c ión . 

" b ) I n f o r m a c i ó n de c ó m o se 
contempla en e l Proyecto de E s ­
tatuto de Profesorado de U n i v e r ­
s idad l a sa l ida a l a a c t u a l s i t u a ­
c i ó n de in te r in idad o con t r a t a ­
c ión a d m i n i s t r a t i v a " . 

H a y , a d e m á s , otros problemas 
referidos concretamente a no ta ­
bles deficiencias en l a E s c u e l a de 
L u g o : goteras, escaleras i n s u f i ­
cientes, f a l t a de ca l e f acc ión , l a 
biblioteca no funciona, au las i n a ­
decuadas, ca renc ia de gimnasio 
pupitres de e s c u e l a p r i m a r i a , 
a l u m n a d o desproporcionado a l 
n ú m e r o de profesores (19 P N N , 
tres profesores especiales y t res 
c a t e d r á t i c o s p a r a casi m i l a l u m ­
nos) , etc. Como dato revelador de 
l a s i t u a c i ó n docente en e l centro 
podemos decir que u n mismo pro 
fesor da, a l a m i s m a hora y en 
l a m i s m a aula , clases de dos as ig 
na tu ras diferentes. 

L o s profesores que as is t ieron a 
l a r e u n i ó n in fo rmat iva se mos­
t ra ron conformes — y h a s t a h i ­
cieron algunos elogios— de los 
esfuerzos del director del Cent ro 
por t r a t a r de resolver todas estas 
deficiencias, c u y a s o l u c i ó n depen­
de, a l parecer, de l a Univers idad . 
U n representante de los a lumnos 
i n d i c ó que no existe u n a g ran 
u n i ó n entre profesorado y a l u m ­
nado a l a hora de af rontar toda 
l a extensa p r o b l e m á t i c a que afec­
t a a uno de los centros docentes 
m á s deteriorados de Lugo capi ta l . 

más desplazamientos forzosos", pide el 
Sindicato Provincial del Profesorado de E.G.B. 

gu ian oposiciones restr ingidas pa ­
r a interinos, puesto que " t a n solo 
p o d r á n presentarse a d ichas opo 

L a Comis ión Municipal Perma­
nente ce l eb ró ses ión ordinaria e l 
día 28 de febrero ppdo^, bajo l a 
Presidencia del alcalde accidental, 
R a m ó n González Rodr íguez , con 
l a asistencia de los s e ñ o r e s tenien­
tes de alcalde: Enr ique Seoane 
Moreno, Francisco Cacharro Par­
do, Antonio T o r t Ortiz, Manuel 
Sangregorlo M a r b á n , J o s é Sera f ín 
Pena Souto, J o s é F e r n á n d e z Fer­
n á n d e z y Manuel González Rodr í ­
guez, actuando como secretario e l 
de l a C o r p o r a c i ó n y como inter­
ventor Ricardo M a r t í n H e r n á n d e z . 
Y a d o p t á n d o s e en l a ses ión los si­
guientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó el acta de 
l a ses ión anterior, del d ía 21 de 
los corrientes. 

B O L E T I N E S . — Se t o m ó r azón 
de que en e l Bole t ín Oficial del 
Estado de l d ía 24 del actual se 
publica u n R e a l Decreto del Mi­
nisterio del Inter ior , n ú m . 3.623/ 
1977 de 1 de diciembre, por e l que 
se dictan normas sobre fiscaliza­
c ión de gastos en l a Adminis t ra­
c ión L o c a l , especialmente en ma­
ter ia de personal. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — De 
conformidad con dictamen emiti­
do a l respecto por e l letrado ase­
sor del Ayuntamiento, la Comis ión 
Permanente previa dec la rac ión de 
urgencia por r a z ó n de plazo, acor­
d ó la i n t e rpos i c ión de recurso de 
ape lac ión contra una Sentencia de 
l a Sala Te r r i t o r i a l de lo Contencio-
so-Administrativo, contraria a un 
requerimiento municipal a J e s ú s 
V á r e l a Vi l l amor para e l desalojo 
de u n tramo de terreno conside­
rado camino púb l i co en Baloi ra . 

G A S T O S Y P A G O S . — Se apro-
b ó e l pago de 13 facturas de diver­
sos servicios, por u n total conjun­
to de 278.589 pesetas. 

—Canon á e i Servicio de Limpie­
za y Recogida de Basuras , del mes 
de febrero, ascendente a 2.051.764 
pesetas. 

— F a c t u r a c i ó n de la C o m p a ñ í a 
Te lefónica , con 24 recibos, por un 
total de 132.810 pesetas, correspon­
dientes a l ú l t i m o bimestre. 

— U n gasto de 147.000 pesetas 
para l a c o n s t r u c c i ó n de siete nichos 
elevados de t res cuerpos y cenice­
ro, en e l cementerio de San Fro i -
l án . 

— U n gasto de 17.960 pesetas pa­
r a l a adqu i s i c ión de ú t i l e s de tra­
bajo con destino a l personal de la 

L a verdad total sobre el 
Sacramento de la 

Penitencia 
Siguiendo e l ciclo que, sobre te­

mas de i n t e r é s general, se celebra 
este curso en l a Parroquia de San 
Francisco J a v i e r m a ñ a n a , viernes, 
día 3, t e n d r á lugar una charla-co­
loquio acerca de " L a verdad total 
sobre e l Sacramento de l a Penneu-
cia" . V a a d i r ig i r la don R a m ó n 
Touceda Fontenla , licenciado en 
psicosociología , comenzando e l ac­
to a las ocho en punto, en e l sa­
lón par roquia» . 

Y a en l a v í spe ra de la tradicio­
na l Novena de l a Gracia que quie­
re ser una l lamada fuerte a l a con­
ve r s ión , l a parroquia de San Fran­
cisco J av i e r invi ta a este acto a 
cuantas personas —feligreses o 
no— se sientan interesados por un 
tema sometido hoy, como tantos 
otros, a juicios y opiniones no 
siempre acertados. 

l a 

E l pasado s á b a d o se ce l eb ró 
una r e u n i ó n de maestros p r o v i ­
sionales, en el t ranscurso de 
cua l se i n f o r m ó de l a presenta 
c ión a l a delegada p rov inc ia l de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a de u n escr i ­
to conteniendo los puntos a ne­
gociar por l a c o m i s i ó n in tegrada 
por centrales sindicales y s i n d i ­
catos de E n s e ñ a n z a , a l a c u a l 
apoya el S indica to P r o v i n c i a l del 
Profesorado de E . G . B . de Lugo 
Dichos puntos son : 

—Vue l t a de todos los despla­
zados que lo deseen. 

—No m á s desplazamientos for­
zosos. 

—Convocator ia de u n concurso 
extraordinar io pa ra todos aque­
llos provisionales que no h a y a n 
obtenido plaza en el Concurso 
G e n e r a l de traslados. L a s plazas 
obtenidas por medio de este con­
curso extraordinar io s e r í a n a d j u ­
dicadas provisionalmente. 

E l S ind ica to P r o v i n c i a l del P ro ­
fesorado de E G B a c o r d ó , a d e m á s , 
rechazar e n é r g i c a m e n t e el de­
creto-ley mediante e l c u a l se r e -

siciones aquellos profesores que 
h a l l á n d o s e en act ivo este a ñ o , 
es tuvieran t rabajando el 27 de 
ab r i l de 1977". 

N O T A D E L A C . T . E . G . 
Po r su parte, l a " U n i ó n de T r a 

bailadores do E n s i n o de G a l i c i a " 
( U T E G ; h a hecho p ú b l i c a u n a 
nota en l a que, entre otras cosas 
se dice: 

" C o n v o c á r o n s e en concurso de 
turno voluntar io p r a mestres moi 
poucas plazas, estando os mes-
tres de novo ingreso e reingresa • 
dos que e s t á n en calidade de pro­
visionales obligados a pedir t ras 
lado. 

" E s t a convocatoria m í n i m a en 
plazas n o n ten en conta que en 
G a l i c i a , ana l izando as s ú a s nece­
sidades r e á s , h a i m á i s de 30 a lum­
nos por aula , apenas h a i pre-
escolar, profesorado que da c l a ­
ses en dous centros, plazas cuber-
tas por contratados e que nunca 
saen a concurso, e tc ." . 

Es t ac ión Elevadora-Depuradora de 
Aguas. 

— Y una factura de 8.000 pese­
tas, correspondiente a gastos de 
u n festival escolar celebrado en 
e l P a b e l l ó n de los Deportes e l d ía 
9 de los corrientes. 

I N G R E S O S . — Se a p r o b ó u n ex­
pediente de a n u l a c i ó n de recibos 
del impuesto municipal de circu­
lac ión , tramitado por Depos i t a r í a . 

C U E N T A S . — Se a p r o b ó l a cuen­
ta de valores independientes y au­
x i l i a res del Presupuesto del a ñ o 
1977, rendida por el depositario de 
Fondos del Ayuntamiento Ceferino 
López P é r e z . 

R E C A U D A C I O N . — Se t o m ó ra­
zón, de conformidad, de l a puesta 
a l cobro del impuesto municipal 
de c i r cu lac ión de 1978, a part i r del 
d ía 1.° de marzo, con arreglo a 
preceptos legales que r igen en di­
cha materia. 

A G U A S . — Se adoptaron en es­
te apartado los siguientes acuer­
dos: 

a ) Encargo de proyecto para l a 
e j ecuc ión de una r ed de suminis­
tro entre las calles Río U l l a y Por­
tugal, de esta ciudad, de confor­
midad con propuesta de l a Oficina 
T6cnica de I n g e n i e r í a , a f i n de me­
jo ra r e l servicio en las calles ci­
tadas. 

b) Forma l i zac ión definit iva de 
una venta de contadores no ut i l i -
zables, a la Empresa Iberconta, a 
cambio del equivalente en conta­
dores nuevos, con arreglo a los 
precios aprobados a l efecto en l a 
ses ión anterior. 

J A R D I N E S . — Examinada pro­
puesta del ingeniero T é c n i c o Agrí ­
cola del Ayuntamiento, y teniendo 
en cuenta que han transcurr ido 
m á s de siete a ñ o s desde l a ú l t ima 
poda efectuada, se a c o r d ó autori­
zar e l podar los á r b o l e s denomina­
dos "Negri l los" existentes en l a 
Plaza de E s p a ñ a , por resul tar ne-
sario para la conse rvac ión da di­
chos á r b o l e s s e g ú n e l referido in­
forme técn ico pericial . 

O B R A S . — Se t o m ó r a z ó n del 
acta de r e c e p c i ó n provisional de 
las obras de u r b a n i z a c i ó n de l a 
5.a Fase de l a Segunda Ronda, for­
mulada con fecha 2 de febrero 
del corriente a ñ o 1978, a par t i r de 
l a cual comienza e l c ó m p u t o deF 
plazo de g a r a n t í a . 

M E R C A D O G A N A D E R O . — E n 
r e l a c i ó n con ¡o previsto en la úl­
t ima ses ión plenaria celebrada, de 
fecha 24 de febrero en curso, l a 
Comis ión Municipal Permanente 
a p r o b ó los siguientes gastos para 

MATRIMONIO 
INTERNO 

se necesi ta p a r a cha le t en 
M a d r i d , coc ina y conductor y 

ayuda c a s » 
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BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

J U R A D O P R O V I N C I A L D E MON­
T E S V E C I N A L E S E N M A N O CO­
MUN.—Ante este Ju rado Provin­
c ia l se hal la en t r a m i t a c i ó n el ex­
pediente para la debida clasifica­
c ión de los siguientes montes del 
ayuntamiento de A b a d í n : "Pico de 
Neda", en la parroquia de Caba-
neiro; "Pena Moura", en l a de Can-
d ía ; " P ó r t e l a y Tojosos", en l a de 
Castromayor; " A r g á n de Corvite", 
"Curros de Chimenea y Veiga de 
L a x e " , en l a de Corvi te ; "Artejos 
y Pedrizas", en l a Fanoy ; "Muras 
y da Rocha", en la de Galgao, y 
"Corda de Neda y Veiga de Puma-
r i ñ o " , en l a de Goás. 

O F I C I N A D E D E P O S I T O S D E 
E S T A T U T O S D E O R G A N I Z A C I O ­
N E S P R O F E S I O N A L E S . — A n + e es­
ta oficina provincial han sido pre­
sentado los estatutos de la organi-
zración profesional denominada 
"Asociac ión Profesional de Empre­
sarios de Conf i ter ía , Pas t e l e r í a , 
Bol ler ía y R e p o s t e r í a " con ámbi to 
provincial y cuya acta de consti­
t u c i ó n es tá f i rmada por los si­
guientes s e ñ o r e s : J u a n García , 
Dans, Josefa Expós i to F e r n á n d e z , 
Antonio '^ópez Rubines, Ricardo 
González Gallego y Ange l Garro 
Vázquez. 

Cuando vaya a ser adelanta­
do c í ñ a s e lo m á s posible sin 
acelerar, a (a derecha. 

obras de urgente e j ecuc ión en e l 
Mercado Ganadero: 

a) Acondicionamiento de un pa­
be l lón para albergar ganado vacu­
no, con u n presupuesto de contrata 
de 123.464 pesetas. 

b) Cerramiento en los vientos 
Este y Oeste de dicho Mercado 
Regional Ganadero, con un presu­
puesto de contrata de 84.767 pese­
tas. Todo ello con arreglo a los 
presupuestos recaudados por l a 
Oficina Técn ica Municipal de Inge­
n ie r í a . Y f a c u l t á n d o s e expresamen­
te a l a Alca ld ía para una urgente 
ad jud icac ión directa de las referi­
das obras. 

L I C E N C I A S D E O B R A S . - Se 
concedieron las que a continua­
ción se expresan: 

— A Antonio López Regó , para 
la c o n s t r u c c i ó n de una nave in ­
dustr ia l junto a l a Carre tera de 
L a C o r u ñ a , en l a zona de Pacios-
Ceao. 

— Y a Ju l io F e r n á n d e z Fouce, 
para ampl i ac ión en profundidad 
de l a planta baja de l a casa n ú ­
mero 20 de l a calle Doctor Ochoa. 

No c o n c e d i é n d o s e por e l contra­
rio una l icencia solicitada por J a ­
vier P i ñ e i r o Chico y otro, para l a 
c o n s t r u c c i ó n de una nave para 
a l m a c é n de muebles en l a Car re ­
tera de Santiago, en tanto no tra­
miten previamente e l correspon­
diente expediente para autoriza­
ción de l a actividad, con arreglo 
a lo reglamentariamente estable­
cido. 

T E L E F O N O S . — Previos los co­
rrespondientes informes t écn icos , 
se a c o r d ó conceder a u t o r i z a c i ó n 
municipal solicitada por l a Com­
pañ ía Telefónica para l a aper tura 
de zanjas e ins ta lac ión de canali­
zaciones del servicio en las calles 
P i l a r P r i m o de R i v e r a y calle S a n 
Pedro. E s t a b l e c i é n d o s e que l a pro­
fundidad de l a ins t a l ac ión d e b e r á 
ser de u n metro, y s in perjudicar 
a las redes de abastecimiento de 
agua y alcantaril lado existentes. 

R E C U R S O Previos los perti­
nentes informes t écn icos , se acor­
dó l a de se s t imac ión de u n recurso 
de repos ic ión interpuesto por J u a n 
Mar iño Salgueiro, contra l a l icen­
cia concedida a Eduardo G r a n d í o 
Seijas y Manuel R o d r í g u e z Gü, en 
ses ión de 16 de los corrientes, pa­
r a una edi f icac ión con frente a l a 
Segunda Ronda y a l a calle Río 
L o r . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
Se i n f o r m ó favorablemente para 
su e levac ión a l a Comis ión Dele­
gada de Saneamiento, un expe­
diente promovido por Eduardo Me* 
r i ñ o Garc ía y otro, para la iastala-
ción de una nave con de«t ino a 
t r a n s f o r m a c i ó n de vidr io y made­
r a en el Po l ígono Industr ia l de í 
Ceao. 

C E M E N T E R I O D E Í»AN F R O I -
L A N . — E n este apartado se adop­
taron los acuerdos ^ae siguen: 

a) Se otorgaron concesiones ad­
ministrat ivas en e l Cementerio de 
San F r o i l á n a favor de: B las B lan­
co Lamas , Manuel R o d r í g u e z Ló­
pez, Enr ique Castro Castro, J o s é 
Vizcaíno Vázquez , Mar ía E l e n a 
Ontanilla R o d r í g u e z , J e s ú s Herre­
ro Pr ie to y Manuel Iglesias V i l l a r . 

b) Se t o m ó r azón de u n parte 
de la Conse r j e r í a de dicho Cemen­
terio, dando cuenta de d a ñ o s ob­
servados en e l nicho n ú m . 50 de 
la secc ión 43. 

Así como de un escrito del con­
cesionario de l a misma Manuel 
La ta s González, solicitando indem­
nización por tales daños . A c o r d á n ­
dose poner dichos hechos en cono­
cimiento de la Policía , para l a po­
sible d e t e r m i n a c i ó n de los culpa­
bles. Y d e j á n d o s e pendiente de re­
solución, para estudio, lo relativo 
a l a pe t ic ión de indemnizac ión . 

P E R S O N A L . — Previos los co­
rrespondientes informes de la Mu­
tualidad Nacional de P rev i s ión de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , se adop­
taron los acuerdos que siguen: 

a) Jub i l ac ión por enfermedad 
del recaudadoi-vigilante de Plazas 
y Mercados Antonio González Ló­
pez. 

b) T r a m i t a c i ó n del expediente 
para s e ñ a l a m i e n t o de la pens ión 
del vigilante de Rentas y Exaccio­
nes Antonio López Iglesias, cuya 
jub i lac ión forzosa t e n d r á lugar e l 
día 25 de mayo p róx imo . 

S E N T I M I E N T O . — Finalmente y 
por unanimidad, l a Comis ión Mu­
nicipal Permanente a c o r d ó hacer 
constar en acta su sentimiento por 
el fallecimiento de Gabino Ibáñez 
Méndez , hermano del alcalde de 
la ciudad, presidente de la Corpo­
rac ión Municipal , J e s ú s Ibáñez . No­
t i f icándolo a é s t e y a sus d e m á s 
familiares, con exp re s ión de la 
condolencia corporativa. 



J U E V E S , 2 d e M a r z o c íe 1 9 7 8 P A G I N A 7 

L A P R O V I N C I A 
5l/SC/?ÍFCi0iV 

PRO- CASA DE TAMARA DE ANCARES 

Se reanudará el servicio 
de viajeros con Lugo, por Bretona 
R I B A D E O . — (De nuestro corres­

ponsal, J U A N D E C A E I D A D ) . — A 
partir del p r ó x i m o día 17 del ac­
tual, la Empresa Ribadeo, presu­
miblemente h a c i é n d o s e eco d é l a s 
aspiraciones planteadas por los al­
caldes de barr io de distintos ve­
cindarios de las zonas interiores 
de les municipios de Ribadeo y 
Barreiros , en la reciente r e u n i ó n 
mantenida con e l alcalde, don Jo­
sé López B r a ñ a , e n l a Casa Con­
sistorial, de nuestra ciudad, pro­
c e d e r á a l a r e a n u d a c i ó n del ser­
vicio regular de viajeros Ribadeo-
Lugo, por B r e t o ñ a , que hab ía te­
nido que ser interrumpido a cau­
sa del p é s i m o estado de l a carre­
tera de Reme a Vi l l amar , que im­
ped ía la normal c i rcu lac ión de ve­
hículos . 

Como saben nuestros lectores, 
esta carretera (antigua nacional 
de Oviedo a Vil la lba) ostenta u n 
flamante asfaltado, aunque evi­
denciando l a existencia de gran 
n ú m e r o de baches, pese a l poco 
tiempo transcurrido desde que se 
e f e c t u ó l a mejora de la pavimen­
tac ión , a base de riego asfál t ico. 
Rec i e i í t emen te , se ha tratado de 
eliminarlos, por e l procedimiento 
del "parcheo", r e p a r a c i ó n que pue­
de considerarse incongruente, por 
euanto deb ió preverse que l a con-
soUdaclón de l a caja del f irme de 
la carretera, a base de escombro, 
con l levar ía e l consiguiente hundi­
miento de la capa de asfalto, po­
niendo de manifiesto que l a espe­
sura no se r í a todo lo gruesa que 
debe r í a ser, para dejar mal a los 
técnicos que proyectaron la me­

jora o al contratista que real izó 
las obras. 

E s t a r e a n u d a c i ó n de un servicio 
de viajeros, por una de las comar­
cas m á s necesitadas de l a provin­
cia de Lugo, ha de significar ge­
neral sat isfacción para los vecin­
darios afectados, sumamente aten­
tos por cuanto signifique desarro­
l lo y comodidad para su propio 
"habitat", principalmente, en ma­
teria de comunicaciones, que se 
consideran vitales para erradicar 
e l subdesarrollo de la provincia 
lucense. 

URINARIOS 
E l p r ó x i m o domingo, con motivo 

del partido Ribadeo F . C . - S . D . B u ­
r d a , que se j u g a r á en el estadio 
municipal, a las cuatro y media 
de l a tarde, e n t r a r á n en servicio 
los urinarios, para s e ñ o r a s y ca-
bá l l e ros , de que ha sido dotado e l 
recinto, culminando una inquietud 
harto sentida por los cientos de 
espectadores que se dan cita en 
las gradas del estadio. 

U n a medida m á s que resalta e l 
dinamismo que e s t á caracterizando 
a l a direct iva que preside don 
Francisco Otero Ur taza , enmarca­
do en un ambiente de especial op­
timismo que e s t á empezando a 
convulsionar l a adormilada afición 
por e l b a l o m p i é , principalmente 
por hal larse e l equipo en v ías de 
ascender a P r i m e r a Regional , op­
ción largo tiempo desconocida. 

DEMOGRAFIA 
T r e c e nacimientos, cuatro matri­

monios y diez defunciones consti-
tuyeron e l movimiento d e m o g r á ­
fico, en el municipio de Ribadeo, 

durante e l mes de febrero pasado. 
Fueron los siguiente. 
Nacimientos: Celso B a r r e r a M é n - ' 

dez, Manuel Maseda Conde, J e s ú s 
S i e r r a F e r n á n d e z Soto, Aqui l ino 
Posada F e r n á n d e z , Oscar F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z y J o s é Alberto Po­
sada López, en Ribadeo; Manuel 
J o s é Reimondo Fojo, Marta Mén­
dez Rodr íguez , Anabel R ivas Ro­
d r í g u e z y R u b é n B a r r e r a Le i r a s , 
en C ú b e l a s ; Pablo Rodi l Car re i ra , 
en V l l l a f r ami l ; J av ie r Alvarez 
Las t r a , en Villaosende, y J u a n 
F e r n á n d e z Amor, en Cedofeita. 

Matrimonios: Pedro Vale Díaz y 
Al i c i a Ramos Pernas, en Ribadeo; 
J o s é Benito Balsa F e r n á n d e z y 
Rosa Garc ía Rodr íguez y J o s é Ro­
d r í g u e z Fojo y Mar ía del Carmen 
Díaz Rodr íguez , en Cube la s¿ y 
J o s é Mar ía González Castro y Nie­
ves Castro Docobo, en L a Devesa. 

Defunciones: Francisco Gonzá­
lez Iglesis, de 82 años , J o s é Mar ía 
Puebla P u m a r i ñ o , de 87, Mar ía 
Angé l i ca López Ramos, de 83, Ma­
ría Antonia F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
de 97, Manuela T e i l a Mar t ínez , de 
92, L u i s López Saso, de 59, E m i ­
l i a Losada Gayoso, é e 82, y Ange l 
TorViso Bara ta , de 59, en Ribadeo; 
J o s é Alonso Rico, de 68 a ñ o s , en 
Villaosende; y Mar ía E t e lv ina Gar­
cía Mar t ínez , de 59, en L a Devesa. 

N O T A S L O 
M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 

Corresponsa l ía ) . — S e ñ a l a m o s ú l ­
timamente e l accidente sufrido por 
una señora en l a resbaladiza calle 
de la Concepc ión y r o g á b a m o s a 
la autoridad local ordenase picar 
el pavimento para que a l estar ás­
pero desapareciese e! peligro. E s ­
peramos en bien del pueblo ser 
atendidos. 

Pero viene sucediendo otro pe­
ligro todavía peor en l a calle Jo sé 
Antonio, ya que cada vez que se 
suministra carburante para l a cale­
facción de l a casa n ú m e r o veinti­
cinco, es ta l la desp reocupac ión 
dei transportista y de los encarga­
dos de su trasvase, que vierten m u ­
cho gas-oil en la calle. Concreta­
mente el d ía veintisiete del pasado 
mes sucedió ta l vertido y como 
llovía q u e d ó la pendiente calle su­
mamente peligrosa y una p e q u e ñ a 
sufrió aparatosa ca ída , afortunada­
mente sin consecuencias mayores. 
Pero si algo grave sucediese nos 
agradar ía saber quien sería el res­
ponsable. 

No comprendemos como se auto­
r iza el aparcamiento de dicho ve­
hículo, pues de no ser autorizado 
tendr ía que ser sancionado, y se 
permite ta l ope rac ión sin vigilar 
posteriormente los guardias c ó m o 
dejan la calle, para obligar a po­
nerla en condiciones no peligrosas 
Y proceder a la pertinente sanción , 
pues esto sucede con toda impuni­
dad desdo hace un par de años , 
esperemos que se tomen medidas 
radicales y de no ser así daremos 
publicidad a los nombres de los 
transportistas, de los beneficiarios y 
de los encargados del trasvase al 
depósi to de tan sucio y peligroso 
carburante. Y no olvidemos que 
con este abandono y una ceri l la 
puede originarse una ca tás t rofe . 

P | s d e . un mes y enfrente 
del Seminario Menor existe un so­
cavón , estilo Madrid, a l arrastrar 

desagüe roto l a t ierra der pa­
vimento hasta provocar el hundi­
miento. E s cierto que se seña ló 
con un a r m a z ó n de hierro y un 
p a ñ o rojo, que ya desaparec ió . 
vHro peligro que tampoco se atien-
<te y creemos que los a lbañi les mu-
«iCipales debe r í an atender urgen-

Una nota hemos de destacar an­
tes de ofrecerles la relación de 
donativos recibidos en el día de 
ayer. Es ella la aportación del Bar 
Barreiros. También señalaremos 
que nos parece una buena idea la 
organización de la Primera Gran 
Caravana Multicolor a Los Anca-
res, que con fines recaudatorios 
ha convocado el Centro de inicia­
tivas Turísticas del Parque Natu­
ral de Aneares y que ofrecerá a 
las empresas luguesas la posibili­
dad de hacer una nueva forma de 
promoción de sus productos a la 
vez que contribuyen a esta sus­
cripción que pretende ofrecer «na 
modesta casa a una familia de la 
Sierra de Aneares (Cervantes) que 
hoy vive en la mayor promiscui­
dad. Esperamos que esta Gran Ca­
ravana Multicolor lleve hasta el 
Parque Natural de Galicia a una 
veintena de vehículos comerciales 
gracias a la colaboración que a la 
misma ha ofrecido Radio Lugo, 
E L PROGRESO y Hoja del Lunes 
de Lugo. Será . una manera 

más de ayudar a .este loable fin. 
Suma anterior: 330.350 pesetas. 

DONATIVOS RECIBIDOS 
A Y E R 

A.V., 500 pesetas; Bar Barreiros» 
1.500; anónimo en E L PROGRESO, 
100; E . L . L . , 100; Daniel López Pé* 
rez, 100; J . , 200; Amparo Fernán­
dez en C. Ahorros Coruña y Lugo# 
100; Albina Cobrelro, en C . Aho­
rros Coruña y Lugo, 100. 

Suma y sigue: 333.050 pesetas. 
Los donativos se reciben en Ra* 

dio Lugo, L a Primavera, E L PRO­
G R E S O o cualquiera de las oficinas 
de las Cajas de Ahorros estableci­
das en la provincia de Lugo. 

F E R I A S 
H O Y , R A B A D E , P U E B L A D E 
S A N J U L I A N Y E S T A C I O N D E 

P U E B L A D E L B R O L L O N 
— i r — 

M a ñ a n a , Becer rea " Cas t ro de 
R e y de Lemos 

PUEBLA DEL BROLLON 

UN DILUVIO LOCAL 
P U E B L A D E L B R O L L O N . ~ 

( D e nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . — E n la noche del 27 a l 
28, ha ca ído sobre nuestra comar­
ca una cantidad de agua pocas ve-

V I D A M U N I C I P A L 

temente, y antes que nada, estos 
casos de peligro, siempre que se 
lo ordene quien pueda hacerlo. 

C I R C U L A C I O N 
Por casualidad hemos vfeto el 

duplicado del bo le t ín de denuncia 
a nuestro amigo Lu í s Gacio V a l , 
cursado por un guardia municipal 
por infringir e l a r t í cu lo 171 del 
Código de l a C i rcu lac ión en una 
calle de esta ciudad, que no con­
creta. E n ta l bo le t ín aparece en 
blanco e l apartado infringido y el 
importe de l a sanc ión y como di­
cho a r t í cu lo consta de veinte apar­
tados resulta difícil entablar recur­
sos a l desconocer esos datos bási­
cos. L o destaco ya que parece que 
las denuncias van cursadas en esta 
forma tan poco expl íc i tas . Deseo que 
al amigo Gacio le tratasen con be­
nevolencia los encargados en l a 
Casa Consistorial de completar los 
datos de los boletines de denuncias. 

Cuando esta Corpo rac ión t o m ó 
posesión, una de sus primeras de­
cisiones fue cortar los árboles que 
tranquilamente c rec ían en la Plaza 
de E s p a ñ a , sus t i tuyéndolos por unos 
camelios que creo regalara un ami­
go de la arboleda, y que casi dia­
riamente visitaba un concejal. 
Ahora acaba de suprimir la señal 
que prohib ía aparcar en dicho re­
cinto y ¡adiós camelios! 

H a b r á que avisar a l arquitecto 
señor Pons Sorolla para que ordene 
encachar los cinco huecos que tan 
amablemente dejó para que tuvié­
semos en dicha plaza algo de arbo­
ledo, desconociendo que en l a mis­
ma siempre estuvieron perseguidos 
y condenados a su ex t inc ión total. 
L a supresión de esa señal , cuando 
se esperaba se hiciese cumplir y 
plantar nuevos árboles , es una nue­
va condena al á rbol que cuando 
menos d u r a r á hasta que exista nue­
va Corporac ión , que h a b r á que ele­
gir entre los amigos de los árboles, 
si es que queda alguno. 

Y si el señor Pons Sorolla fuese 
capaz de solucionarnos el caos cir­
culatorio de subida y bajada de 
au tomóvi les a l a plaza, que nos 
dejó con su famosa reforma po­
d r í amos sustituirle la impres ión ge­
neral de hijo nefasto por otro m á s 
moderado.—C. 

MONTERROSO 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o ,30 del Reglamento de 
actividades molestas. Insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre u n 
plazo de i n f o r mac ión púb l i ca de 
diez d í a s háb i l e s de d u r a c i ó n , so­
bre l a solicitud de l icencia munici­
pa l presentada por don J o s é L u i s 
Salgado Mar t ínez , para l a a p é r t u -
ra de una exp lo tac ión de ganado 
vacuno de leehe a emplazar en l a 
f inca denominada "Agro das Quen-
das" de l a parroquia de esta v i l l a . 

PASTORIZA 
Durante un plazo de quince d í a s 

h á b i l e s se abre u n plazo de infor­
m a c i ó n púb l i ca sobre l a solicitud 
presentada por don Ati lano Fo l -
gueira R ivas para l l eva r a cabo 
una c o n d u c c i ó n de agua hasta su 
domicilio, teniendo necesidad de co­
locarla e n l a margen izquierda de 
la carretera que va desde Paraxes 
a V e r ú l . 

SAMOS 
Han sido admitidos para tomar 

parte en l a oposic ión para cubr i r 
una plaza de alguacil de este Ayun­
tamiento, los s e ñ o r e s que a conti­
n u a c i ó n se relacionan: Amadeo 
L ó p e z F e r n á n d e z , Carlos Rafee! 
Belón Are s , David F e r n á n d e z Ce-
le í ro , Gonzalo Matos Mourelo, Jo­
sé F e r n á n d e z Vázquez , J o s é L ó p e z 
Moure, J o s é López Rodr íguez , J o s é 
Quintana López , Lácerio L u i s Ló­
pez López , L u i s Va ldés G r a n d í o , 
Manuel Celeiro Alvarez y Pedro 
R o d r í g u e z Garza. No ha sido ex­
cluido n i n g ú n solicitante. 

E l tr ibuna] para juzgar las prue­
bas de l a oposición anteriormente 
mencionada, son los siguientes s e 
ñ o r e s : Presidente, e l alcalde del 
Ayuntaimento, o e l teniente de al­
calde J o s é López González. Voca­
les: E n r e p r e s e n t a c i ó n de la Direc-

E D I C T O 
D O N J U A N J O S E R E I G O S A G O N ­

Z A L E Z , J U E Z D E P R I M E R A 
I N S T A N C I A D E V I L L A L B A Y 
S U P A R T I D O J V Ü I C I A L 
H A C E P U B L I C O : Que en este 

Juzgado con el n ú m e r o 101 de 1977, 
se tramita expediente para la de­
c la rac ión de ausencia legal de D O N 
J O S E A L O N S O F E L I P E , mayor de 
edad, casado con d o ñ a Piedad Negro, 
R i v e r a y vecino que fue de Becín-
Gui t i r iz . 

L o que se hace públ ico a los 
efectos del a r t ícu lo 2.038 de l a L e y 
de Enjuiciamiento C i v i l . 

Dado en Vi l la lba a diecinueve de 
diciembre de mi l novecientos seten­
ta y siete. 

. E l Secretario, 

ción General de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , J o s é Manuel Rozas Díaz o 
Angela Mar ía López L a ge; en re­
p r e s e n t a c i ó n del Profesorado Ofi­
cial , Feder ico Bouza F e r n á n d e z o 
Cesá reo Fouz Prieto; en represen­
tac ión de los funcionarios, Aman­
do Losada Losada o Benito Mou­
relo Gómez, quien t a m b i é n s e r á 
secretario de este tr ibunal. 

SAN V I C E N T E . DE R A B A D E 

Durante un plazo de ocho días 
se abre i n fo rmac ión públ ica , a 
efectos de examen y reclamacio­
nes, sobre , e l pMego de condicio­
nes aprobadas por este Ayunta­
miento para regir en l a enajena^ 
ción por subasta de once paree-
las de propiedad municipal (de l a 
le t ra A a l a K ) , con destino exclu­
sivamente industr ial , situadas en 
la margen izquierda del camino 
que v a de la carretera de R á b a d e 
a Vlcinte a l a parroquia de Asca-
riz, ayuntamiento de Otero de Rey . 

ees vista. C o m e n z ó a llover torren» 
cialmentc sobre las 10 de la noche 
y s iguió, s in parar, hasta l a ma­
drugada. A l amanecer las carrete­
ras eran verdaderos r íos. L o s r íos 
pa rec ían mares, pues sus aguas en­
lodadas se esparc ían por las pra­
deras de l a Vega, por los caminos, 
las calles, los bajos de los edificios, 
etc. 

L a carretera de Puebla a I n d o , 
a su paso por la v i l la , se conv i r t ió 
en cauce de río, porque las cunetas 
no daban desalojado tanto l íqu ido 
y los vecinos que presenciaron có ­
mo sus cuadras y bajos de las ca­
sas estaban inundados, no dejaron 
de lamentarse y de manifestar tam­
bién ciertas protestas por la gran 
cantidad de hierba que hay en las 
cunetas de l a carretera que contri» 
h u y ó a que el agua subiera a l f i r ­
me e inundara todo a su paso. C l a ­
ro que, t r a t ándose de un invierno 
tan lluvioso y poco frío, es natural 
que haya hierba por todas partes 
y así los ganados, cuando salen a 
pastar, encuentran un maravilloso 
forraje en l a misma orilla de las 
vías públ icas , lo cual no deja dfl 
ser una riqueza por una parte ? 
un tanto de abandono por otra. 
Pero a todo esto estamos muy a c ó * 
tumbrados en los pueblos rurales 
donde abunda la hierba y escaseaa 
otras cosas. 

A U M M ESPAÑOLA, S. 
P R E C I S A 

SUPERINTENDENTE 
PRODUCCION 

FUNCIONES: 
Dependiendo del Jefe de Departamento correspondiente, 
s e r á responsable de l a supe rv i s ión y funcionamiento de una 
sección de la Planta qu ímica de A l ú m i n a y de un equipo 
de aproximadamente 5 encargados y 50 operarios. 

SE R E Q U I E R E : 
— Ingeniero Técn ico o Peri to con m á s de 5 años de experien­

cia e n puesto similar en industr ia qu ímica , p e t r o q u í m i c a o 
m e t a l ú r g i c a . 

—• Dotes de mando. 
— Se v a l o r a r á n conocimientos de inglés 

SE O F R E C E : 
— Incorpo rac ión inmediata. 
— Re t r ibuc ión acorde con la experiencia del candidato y l a 

importancia del puesto. 
—- Luga r de trabajo; Durante una pr imera fase en Madrid y 

destino final en Zona de F á b r i c a s en San Cipr ián (Lugo). 

Los Interesados pueden dirigirse POR E S C R I T O al Jefe de Recur­
sos Humanos. Alúmina Española, S. A., c / . General San|ur¡o, 4, 
4.* planta, MADRID 03, adjuntando historia profesional detallado 

y pretensiones económicas , Ref.a n.0 671/78 
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a p r o v i n c i a 
A C U E R D O S D E L A 

C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L 
S A R R I A . — (De nuestro corres-

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
L o que son las noticias. Comen­

taba ayer de que sería muy intere­
sante conseguir que en nuestra v i ­
l la se celebrasen unas jornadas so­
lare l a Reforma F i sca l . Dec ía que 
h a r í a n mucha falta. 

N o lo saben a ú n bien muchos 
de nuestros lectores. Algunas per­
sonas nos llamaron con mucha in ­
sistencia, a fin de pedirnos que s i ­
gamos con el tema, que los de 
Sar r ia no podemos desplazarnos a 
L u g o . 

Y a lo saben, señores rectores 
provinciales del gremio. L o s i n ­
dustriales sarrianos les esperan pa­
r a que les expliquen las nuevas 
normas tributarias. 

I N U N D A C I O N E S 
De momento cesaron las lluvias, 

el d a ñ o ya está hecho. Son cuan­
tiosas las pérdidas . Solamente en 
L a Par r i l l a de l a Es t ac ión , en don­
de se l evan tó acta notarial, parece 
que ios daños de l a jornada del 
martes se acercan a l mi l lón de pe­
setas. 

H a y carreteras, como la de Cor-
belle, que, en un buen tramo, se 
deshizo por completo. Recordamos 
a los muchos automovilistas que 
pasan por la zona que tengan mu­
cho cuidado. E n a lgún punto se 
h u n d i ó , especialmente en tajeas 
Subter ráneas . 

T a m b i é n en la carretera de 
Monforte, a lá entrada de la Playa 
F l u v i a l «El C h a n t o » , creemos que 
h a b r á quedado bastante dañada . 

H a y igualmente hogares particu­
lares que han sufrido cuantiosos 
daños . 

E n f in, esperemos que estas to­
rrenciales lluvias tarden en vol­
ver. 

D U E N D E 
E n esta ocas ión, mea culpa. K i k o 

L e J g a r d vendrá a nuestfa v i l la , 
pero no este primer sábado , día 4, 
Si no el día 11. 

Quede claro y perdone quien, 
de fuera de la v i l la , ya hiciera sus 
cálculos para el desplazamiento a 
Sar r ia con este f in. 

Esto de los duendes de la infor­
m a c i ó n , nunca se es tán quietos. 

P E R M A N E N T E M U N I ­
C I P A L 

Bajo la presidencia del alcawe, 
don Eugenio Quiroga Vázquez y 
con asistencia de .los tenientes de 
alcalde, don Manuel Rodr íguez 
D íaz y don Manuel L ó p e z Vizcaíno 
Rodr íguez , ce lebró sesión la Co­
mis ión Municipal Permanente, el 
d ía 28, a las diecinueve horas. Cer­
t if ica el titular de la Corporac ión , 
don Amando Losada Losada. 

Abierto el acto por l a Presiden­
cia , se procede a l examen y estu­
dio de los asuntos figurados en el 
orden del día, adop tándose los si­
guientes acuerdos: 

—Se presta ap robac ión a l borra­

dor del acta de la sesión anterior. 
—Se acuerda la conces ión de las 

siguientes licencias de obras: A don 
Jesús L ó p e z Losada, para l a cons­
t rucc ión deu na vivienda unifami-
liar, en terreno de su propiedad, 
sito en Vigo de V i l l a r de Sarr ia ; 
a don L u i s Y e b r a Somoza, con do­
micilio en M a t í a s L ó p e z , 53, para 
la cons t rucc ión de un alpende en 
terreno de su propiedad, situado 
entre l a edificación q u é da a l a 
calle M a t í a s L ó p e z y el alpende 
que comunica con el camino cor 
nocido por de las Carn ice r ías ; a 
don Jesús Alvaredo A r i a s , de V e i -
ga de A r r i b a ( F a r b á n ) , para la 
cons t rucc ión de un alpende, desti­
nado a recoger aperos de labran­
za, a levantar en l a finca de su 
propiedad denominada Aira-Name-
lo, debiendo, en todo caso sepa­
rarse cinco metros de los caminos 
públ icos; a don L u i s Rodr íguez 
Osorio, domiciliado en M a t í a s L ó ­
pez, 60, para dar calles en el in­
terior y revocar las fachadas de 
la casa de su propiedad, sita en 
R ú a Nova o Cas t iñe i ras , n ú m . 2; 
a don L u i s R o d r í g u e z Osorio, do­
miciliado en M a t í a s L ó p e z , 60-1.°, 
para conexión co nel servicio rk 
agua para e jecución de las obras 
reseñadas ; a don Jesús L ó p e z R i ­
vera, domiciliado en Cal le M a ­
yor, 38, para revocar las fachadas 
del edificio que habita y repara­
ción de los canalones; a d o ñ a So­
fía Pombo Castro, con domicilio 
en la calle del Tole i ro , para la 
cons t rucc ión de un pabe l lón para 
granja de reses porcinas, en l a f in­
ca de Su propiedad denominada 
Barxas , sita en t é r m i n o s de l a pa­
rroquia de Castillo de los Infan­
tes, l icencia que ya le hab í a sido 
concedida por l a Comis ión Mun i ­
cipal Permanente, en sesión de 13 
de octubre de 1976, ha l l ándose en 
posesión de la l icencia provisional 
para ejercer la actividad; a don 
Javier Pena F e r n á n d e z , en repre­
sentac ión de d o ñ a Anton ia y d o ñ a 
Carmen Pena Carrozas, para la 
cons t rucc ión de u n edificio de 
planta baja y dos altas, en solar 
de su propiedad, sito en l a calle 
de la A s u n c i ó n ; a don Avel ino 
López Díaz , para l a ampl i ac ión de 
un piso en l a cons t rucc ión que 
está realizando en l a calle Diego 
Pazos; a don José Celeiro Pombo, 
vecino de R í o ( L á n c a r a ) , para l a 
ampl iac ión en dos pisos, del edi­
ficio de planta baja de su propie­
dad en el Bar r io Nuevo; a don 
Jaime Y á ñ e z P r é s t a m o , domicilia­
do en M a r q u é s de Ugena, 28, para 
la cons t rucc ión de u n edificio en 
los solares n ú m e r o s 5 y 6 de l a 
calle R í o Sol, que es ta rá compues­
to de só t ano y tres plantas altas, 
éstas medidas en cada punto del 
terreno; a don L u i s L ó p e z Fer ­
nández , domiciliado en Vega de 
Ar r iba , para la r e p a r a c i ó n del te­
jado de l a casa que habita; a don 

MAGNIFICA OPORTllMDAD 
S E V E N D E 

F I N C A 
SUPERFICIE 25.000 m.? 

SITUACION: MIGAR DE "ENTRAMBOS-RIOS", 

AL LADO DE MADERAS BESTEIRO 

INFORMES: Teléfono 214426 • LUGO 

Antonio A r i a s López , de G o y á n , 
para la ampl iac ión de un alpende, 
que se cons t ru i rá a l a misma l ínea 
de lo edificado, destinado a guar­
dar út i les , cosechas y aperos de 
labranza; a don Manuel Iglesias 
F e r n á n d e z , de M u n d í n , para l a 
cons t rucc ión de un alpende, en l a 
era de su propiedad, sita en l a par­
te posterior de la casa que habita, 
destinado a guardar aperos de la ­
branza, y a don Wenceslao T a -
boada López , de Vigo de V i l l a r de 
Sarr ia , para la cons t rucc ión de un 
cobertizo en la finca que l leva de 
arriendo unida a la casa de Pepe 
da Ponte. 

Se acuerda prorrogar la l icencia 
concedida a don Eugenio Sanmar­
t ín López , con fecha 1.° de febre­
ro de 1977, coñcediéndole un pla­
zo de p ró r roga de seis meses. 

Se desestima la pe t ic ión formu­
lada por don Servando Val ín R e -
gueiro, de Santiago de C e d r ó n , pa­
ra l a cons t rucc ión de un alpende 
en la finca de su propiedad, situa­
da en el Toler i ro , por carecer l a 
finca de la condic ión de solar, es­
tando a d e m á s situada en zona de 
suspensión de licencias. 

Se deja pendiente para estudio 
la solicitud formulada por don 
Nés to r L ó p e z Alvarez . 

Se acuerda pasen a informe del 
alcalde de barrio, las solicitudes 
formuladas por don Antonio L ó p e z 
de la Vega, para l a cons t rucc ión 
de un alpende y de don Manue l 
Iglesias F e r n á n d e z , para r e p a r a c i ó n 
de huecos y apertura de puertas en 
la casa que habita. 

Se autoriza a la Caja de A h o ­
rros Monte de Piedad de L a Co-
r u ñ a y Lugo , para l a cons t rucc ión 
de unas jardineras debajo de los 
voladizos de las edificaciones ya 
construidas, con la finalidad de 
conseguir un mejor aspecto de las 
edificaciones, y con sujeción a los 
planos que se a c o m p a ñ a n . 

—Se acuerda conceder autoriza­
ción para enganche a l a red de 
agua, a don Manuel Prado Díaz , 
para usos domést icos , en l a casa 
123 de l a calle M a t í a s L ó p e z ; a 
don A b e l M é n d e z Vence, domici­
liado en Diego Pazos, 7 1 , para 
usos domés t icos en el referido pi­
so; a don Elíseo G u d í n Gonzá lez , 
domiciliado en la Calle Mayor , pa-
r á usos domés t icos de una casa en 
R í o Sol , y a don Manuel G o n z á l e z 
Zaera , para l a industria de prefa­
bricados de h o r m i g ó n y oficinas. 
Se deja pendiente l a solicitud for­
mulada por don Manuel M ó n d e l o 
Gonzá lez . 

—Se reconoce el cuarto trienio 
al secretario, don Amando Losada 
Losada; e l 12.° a la administrativo, 
d o ñ a Dolores Qu iñoá , y el 13.° a l 
cabo de l a Policía Munic ipal , don 
Eduardo Pombo. 

—Se informa favorablemente l a 
solicitud de don L i n o L ó p e z L ó ­
pez, para l a ins ta lac ión de una 
granja de cerdos a emplazar en l a 
finca «Cha i ra» , sita en Serra do 
Monte de la parroquia de G o y á n . 

—Se autoriza a don Antonio 
Vázquez Tor re , domiciliado en 
Gregorio F e r n á n d e z , 7, para l a co­
locación de u n letrero luminoso en 
su establecimiento en la calle de 
M a t í a s López , 39, con l a leyenda: 
«Seguros Modiod ia» . 

—Se autoriza a don Castor R o ­
dr íguez Ingerto, para ceder l a li» 
cencía a su asalariado, don Salus-
tiano Díaz Losada, por darse las 
condiciones o requisitos exigidos en 
el apartado c ) del art. 19 del R e ­
glamento Nacional de Servicios 
Urbanos de Transportes en Au to ­
móviles Ligeros, según nueva re­
dacc ión dada por Orden del Min i s ­
terio del Interior, de 16 de diciem­
bre de 1977, pues d titular de la 
licencia tiene an t igüedad de m á s 
de cinco años y el asalariado cuen­
ta con tiempo de servicios en l a 
actividad superior a un a ñ o . 

—Se acuerda autorizar a los ve­
cinos de Outeiro, para la repara­
ción de las pista desde la entrada 
a Outeiro hasta sus afueras, sa­
neamiento de los caminos del ba­
rrio, r epa rac ión del camino T o r -
nadoiro, del conocido por Cast r i -
Uón y d d C a m i ñ o da Si lva . 

Primera visita del delegado de 
Trabajo a la Costa 

® El Sr. Fiz Bueno trasíinó en Vivero 
los servicios de empleo del sector 
marítimo al Instituto de la Marina 

El delegado de Trabajo, José 
Antonio Fiz Bueno, realizó ayer 
su primera visita a la Costa, en 
donde entró en contacto con ios 
problemas de su servicio en aque­
lla zona en donde la Industrializa­
ción está alcanzando un nivel hasta 
ahora no conocido en nuestra pro­
vincia. 

E l motivo principal, sin embar­
go, de esta primera visita del dele­
gado de Trábalo a la Costa estaba 
relacionada concretamente con el 
mar, ya que durante la misma, de 
acuerdo con el convenio firmado 
en mayo del pasado año entre el 
Instituto Nacional de la Marina 
(ISM) y el Patronato de Promoción 
Obrera (PPO)f el servicio de em­
pleo del sector marítimo será aten­
dido por el ISM, a través de sus 
delegaciones locales. E n el acto 
de transmisión de finalidades estu­
vieron presentes, además del se­
ñor Fiz Bueno, el inspector provin­
cial de Trabajo, señor Gantes de 
Boado, el delegado del ISM, señor 
Ñores Quesada, el delegado del 
PPO, señor Tomás de Juan, y el 
instructor de este servicio é n la 
zona, señor Bonciela. 

Para atender a sus nuevas obli­
gaciones del servicio de empleo 
en el sector marítimo, el ISM con­
tará con dos oficinas, una de ellas, 
para el área desde Vicedo a Cervo 
(Ayuntamientos de Vicedo, Vivero 
y Jove) y otra en Burela, para la 
zona desde Cervo a Ribadeo (Ayun­
tamiento de Cervo, Foz, Barreiros 
y Ribadeo). 

OTROS ACTOS DE L A JOR­
NADA 

Además del acto al que nos he-

J O S E ANTONIO F I Z BUENO 

mos referido anteriormente, el se­
ñor Fiz Bueno y sus acompañantes 
visitaron también la Casa del Mar 
de Cillero, cuyas obras están ya 
práct icamente finalizadas en gran 
parte del edificio, y los solares de 
la futura Casa del Mar de Burela, 
cuyas obras serán sacadas a su­
basta, al parecer, antes del próxi­
mo verano. 

(Pasa a la página siguiente) 

SOCIETE GENERALE DE 
BANQÜE EN ESPAGNE 

Con motivo de la suspensión de 
pagos de la Sociedad Babcock 
& Wilcox se ha comunicado al 
publico que entre los Bancos 
acreedores figura la Societe 

Se hace constar que este Banco 
no tiene ninguna conexión jurí­
dica con el Banco francés ope­
rante en España denominado 
SOCIETE GENERALE DE BAN-
QUE EN ESPAGNE. 

—Se deja pendiente para estudio 
escrito de l a Cía . Telefónica , soli­
citando au to r izac ión para l a real i ­
zación de obras en l a ca l l^ J o s é 
Antonio. 

—Se autoriza a P E N O S A , para 
llevar a cabo una canal izac ión sub­
t e r r ánea , de conformidad con el 
plano que adjuntan, a f in de sumi­
nistrar energ ía a las viviendas de 
la Caja de Ahorros. 

—Se autoriza a don R a ú l L ó p e z 
Loureiro , vistos los informes de 
la Jefatura Provincia l de Trá f i co 
y Jefatura Provincia l de Carrete­
ras, para el pintado de los bordi» 
líos con prohib ic ión de aparca­
miento en los siguientes lugares: 
Cruce de la Es tac ión , a ambos la­

dos; en el cruce del Avenida , a l 
lado del estanco «Carrozas» y en­
frente a l bar Campos, con direc­
ción a Monforte. 

—Se presta ap robac ión a las 
cuentas rendidas por las Comisio­
nes vecinales de las siguientes 
obras: «Accesos a l lugar de T r e -
meado, en Villapedre San F i z » , 
« C a m i n o de Outeiro a G o y á n » y 
« C a m i n o de Cél t igos a San M i ­
guel» . 

—Se presta a p r o b a c i ó n a l a l i ­
qu idac ión del Presupuesto ordina­
rio del ejercicio de 1977, que arro­
j a un superávi t de 4.262.352. 

—Se presta ap robac ión al p a d r ó n 
del Impuesto Munic ipal de C i r c u ­
lación de Vehícu los . 
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L A P R O V I N C I A 
La Agrupación Comarcal 

de Autoturismo se reunió en Fez 
Ouiere hablar con el ministro de Obras Püblieas y de no lograr resultados 

convincentes amenazan con cerrar la carretera de la Costa 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — E l pasado viernes, en e l 
vecino Ayuntamiento de Foz, ha 
tenido lugar una r e u n i ó n conjun­
ta de la A g r u p a c i ó n Comarcal de 
Autoturismos de Vivero , con los 
representantes de la Alca ld ía de 
Vicedo¿ Vivero , Lorenzana, Abad ín , 
M o n d o ñ e d o y Foz, con objeto de 
estudiar la p r o b l e m á t i c a del ac­
tua l estado de l a carretera de l a 
Costa. Acordaron hablar directa­
mente con el ministro de Obras 
Púb l i ca s y Urbanismo s e ñ o r Gar r i -
gues, con objeto de concretar de­
finitivamente la postura a adop­
tar. De no lograrse resultados 
convincentes, proceder al^ cierre 
de la c i rcu lac ión , en toda l a Cos­
ta lucense, con c a r á c t e r indefini­
do. 

E s t a ha sido l a nota que nos ha 
facilitado uno de los miembros 
asistentes a la r e u n i ó n menciona­
da. 

P L E N O M U N I C I P A L 
Por falta de quorum no pudo 

l levarse a cabo e l pleno ordinario 
municipal , pues sólo han asistido 
al mismo tres personas, aparte 
del alcalde, secretario en funcio­
nes, depositario e interventor, 
siendo trasladado para el día de 
hoy, a las ocho de l a tarde. Mu­
chos se preguntan. ¿ P o r q u é no 
asistieron los concejales? ¿Hay al­
g ú n problema? 

E l orden del día nos ha sido fa­
cilitado por el concejal de prensa 
s e ñ o r Alvarez Expós i to y los pun­
tos a tratar son los siguientes: 

—Lectura del borrador del ac­
ta de l a ses ión anterior y su 
ap robac ión si procede. 

—Propuesta de dec l a r ac ión de 
Monumento Nacional de l a iglesia 
de Santiago y San Francisco y ex­
convento de San Francisco, parte 
de propiedad municipal . 

—Ampl iac ión del alcantaril lado 
hasta San Láza ro . 

—Propuesta de Gesticobro S.A., 
para encargarse del Servic io de 
Recaudacidn Municipal . 

—Diversas solicitudes sobre am­
pl iac ión de turismos de alquiler. 

—Escr i to de l a empresa Otero 
de autobuses, para t rasladar su 
parada de l a calle O n é s i m o Redon­
do a l a Plaza de Lugo, 

.—Escr i to de don J e s ú s Pe raas 
Rodr íguez y otros vecinos de Ma-
gazos, solicitando l a u r b a n i z a c i ó n 
de Vivero-Landrove. 

—Dar cuenta del informe del 
concejal delegado de E d u c a c i ó n 
s e ñ o r Castro-Gil F e r n á n d e z , res­
pecto a consignar en presupuesto 
municipal una cantidad para di­
versos servicios de las escuelas de 
nuestro ayuntamiento. 

—Modif icación de l a ordenanza 
fiscal n.0 43, reguladora del de­
recho o tasa del servicio de reco­
gida de basura. 

—Escr i to de l a De legac ión Pro­
vinc ia l de E d u c a c i ó n Fís ica y De-
portes, relacionado con l a aporta­
c ión municipal en instalaciones 
deportivas (campo de fú tbo l y pa­
be l l ón polideportivo), que parece 
se quiere sea del 67% del valor de 
i a obra. 

—Escr i to de varios funcionarios 
municipales, relacionado con e l 
coeficiente que t ienen s e ñ a l a d o . 

—Cuentas generales de l presu-
puesto ordinario de administra­
c ión y patrimonio de 1976 y , 

—Ruegos y preguntas. 
DESVIO D E L T R A F I C O 

A consecuencia de unas obras 
que se e s t á n l levando a cabo en 
l a Avenida Nav ia Cas t r iUón, se 
e s t á reai i iando e l desv ío del t r á ­
fico poj d e t r á s del c ine Orfeo. Pa­
rece né r que l a Alcaldía , m a n d ó 
e l |>aro de l as mencionadas obras, 
Por tí vertido de escombros a l a 
ria, pero sigue igual , y s e g ú n 
nuestras fuentes de i n f o r m a c i ó n , 
que este vert ido se e s t á realizan-
úo uajo l a responsabilidad de l se­
ñ o r ingeniero provincia l de Puer-
tos. L o que sí, anda e l "run-run", 
ae, ¿qu ién manda en l a ciudad? 

NOTA D E L A A L C A L D I A 
DE V I V E R O 

De l a oficina de prensa de 

nuestra Casa Consistorial recibi­
mos e l escrito que a c o n t i n u a c i ó n 
les ofrecemos: 

"An te diversos comentarios sur­
gidos por desconocimiento de los 
hechos reales y que demuestran 
una vez m á s el meritorio i n t e r é s 
de algunos vscinos por las cues­
tiones púb l i cas , esta Alcaldía se 
complace en hacer las siguientes 
puntualizaciones: 

a) , Se ha l la en curso de trami­
t ac ión expediente de posible per­
muta de los locales denominados 
"antiguas t a b l a j e r í a s " por otro 
local sito en l a planta baja de un 
edificio ubicado en la calle Anto-
nio Bas , cuya permuta h a b r á de 
l levarse a cabo, si procediese, con 
arreglo a los t r á m i t e s legales para 
establecer en e l mismo los servi­
cios municipales de incendios, 
obras y otros varios, por carecer 
en l a actualidad de locales i dóneos 
para ello y que se hacen indispen­
sables para e l normal desarrollo 
de aquellos servicios. 

b) Que igualmente se hal la en 
t r a m i t a c i ó n l a posible permuta del 
edificio conocido por "Teatro Ba­
rro" , por un solar revertido a este 
Ayuntamiento sito en l a ciudad 
veraniega, frente a l a playa, sien­

do condic ión indispensable, im­
puesta, que este edificio, para lle­
va r a buen f in l a permuta, es que 
e l fondo dei mismo, una vez de­
rruido, sea dedicado ún ica y ex­
clusivamente a zona ajardinada. 

c) Cumple asimismo a esta A l ­
ca ld ía hacer constar que el Ayun-
autorizar o dsautorizar 1 vrtidoCo 
tamiento carece de facultades pa­
r a autorizar o desautorizar el ser­
vicio de t ierras e n l a zona mar í t i -
mo-terrestre, por no ser su jur i s ­
dicción. 

U n a vez m á s se recuerda a los 
vecinos en g é n e r a l que todos los 
problemas que abarca l a dilatada 
vida municipal son tratados en se­
siones plenarias que l a Corpora­
ción celebra p e r i ó d i c a m e n t e , en 
las que se debaten y resuelven los 
asuntos de que conoce, bien a 
propuesta de l a Alca ld ía , Conceja­
les, Organismos o vecinos intere­
sados, y a las cuales pueden asis­
t i r todos aquellos que lo deseen 
y quieran estar bien informados 
respecto a las resoluciones que 
adopta l a Corpo rac ión Municipal, 
s in que luego, s in conocimiento de 
causa, se comenten aquellos acuer-
dos tergiversando los hechos que 
motivan tales resoluciones. 

• E L T I E M P O • | 
E N L U G O I 

i 1 
Datos facilitados por e! Observatorio Meteoro lóg ico de Punto | | 

1 Centro correspondientes a l d ía de ayer: 
| | P r e s i ó n , 710; temperatura m á x i m a , 11 ; temperatura m í n i m a , 4; * 
Ü humedad rela t iva del aire, 85; d i r ecc ión del viento, Su r ; velocidad | | 
| | del mismo, 79 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 7,1 l i tros por metro S 
rv cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r han predominado en E s p a ñ a los grandes claros sobre las | | 

nubes, s i bien se han registrado precipitaciones dispersas en ge- p 
| | ne ra l , déb i l e s , en e l tercio norte peninsular. L a s temperaturas fue- • 
: ron bastante bajas de madrugada con nevadas en las m o n t a ñ a s . I 

Posteriormente gracias a l a acc ión solar las m á x i m a s diurnas han i i 
sido en general suaves. i 

i Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados 
, en Valencia , Al icante y Cas te l lón ; de cero grados, en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
g E l Servicio Meteo ro lóg ico Nacional predice para hoy nuevas f | 

perturbaciones a t l án t i c a s con p e n e t r a c i ó n por e l Oeste, afectando | | 
primero a l a r e g i ó n gallega y posteriormente a l a mayor parte de ; | 
l a mitad Noroeste de España . E l tiempo s e r á soleado en e l S u r y | | 

; | en toda e l á r e a m e d i t e r r á n e a , m a n t e n i é n d o s e las temperaturas en i | 
general bastante suaves. \ 

: i E n Gal ic ia , nubosidad abundante con lloviznas primero y chu- | l 
bascos d e s p u é s . Temperaturas suaves. Y en C a n t á b r i c o , nubosidad | l 

- variable aumentando en el transcurso del día . Temperaturas muy ^ 
i suaves. - M 

Los daños producidos por el temporal en 
Galicia son de gran consideración 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
1. — ( E F E ) . — A primeras horas 
de esta tarde se ha repetido e l tem­
poral de l luv ia y viento que hasta 
ú l t i m a s horas de ayer azotó l a 
casi totalidad de l a r e g i ó n gallega. 

L o s d a ñ o s producidos por e l tem­
poral se estiman de una gran con­
s ide rac ión , lo mismo en instalacio-

E l centro Ocupac iona l 
«N. 0 . S.» t iene dos 

subvenciones informadas favorablemente 

nes portuarias, embarcaciones pes­
queras, plantaciones, casas parti­
culares y establecimientos comer­
ciales, producidos é s to s en buena 
parte por el desbordamiento de 
ríos. 

E n l a comarca orensana de X i n -
zo de L i m i a e l gobernador c i v i l 
de l a provincia g i ró hoy una visi­
ta a las zonas m á s afectadas por 
e l temporal, p o n i é n d o s e de rel ieve 
la posibilidad de que fuese decla­
rada zona ca tas t róf ica . 

LA CRECIDA RELAMPAGO SIGUE DANDO QUE HACER 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor re sponsa l í a ) . 
P o r e l Bo le t ín de las Cortes, del 

pasado 18 de febrero, nos informa­
mos de u n ruego hecho a l Gobier­
no por don Antonio Carro Mar t í ­
nez, diputado provincia l de A l i a n ­
za Popular por l a provincia de L u ­
go, en cuya con t e s t ac ión se dice 
que e l Centro Ocupacional "N.O.S.", 
entidad colaboradora del S E R E M 
de Monforte de Lemos tiene soli­
citadas dos subvenciones del Pa ­
tronato de l Fondo Nacional de 
P r o t e c c i ó n al Trabajo . E n una de 
el las la D i recc ión General ha in­
formado favorablemente l a conce­
s ión de 9.513.979 pesetas, con fe­
cha 14 de diciembre ú l t imo . E n l a 
otra propone la conces ión de 
3.041.782 pesetas, con fecna 13 de 
diciembre de 1977 t a m b i é n . Ambos 
expedientes e s t á n tan solo pendien­
tes de l a r e so luc ión f ina l del men­
cionado Patronato. 

PRIMERA VISITA... 
(Viene de ia página anterior) 

E n el mismo Burela, ei delegado 
de Trabajo visitó el cursillo de 
auxiliares administrativos, que el 
S E A F - P P O viene realizando en Bu­
reta y, de regreso a Lugo, estuvo 
también en el cursillo que el mis­
mo servicio desarrolla en Villalba, 
para soldadura y electricidad. 

Mañana, ei delegado de Trabajo 
visitará Monforte de Lemos, en 
donde clausurará un cursillo de 
técnicos de e lectrodomést icos que 
el S E A F - P P O impartió en aquella 
ciudad. 

Mareas para hoy en 
el litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

H o r a s Coeficientes 

L A C R E C I D A R E L A M ­
P A G O 

A s í han llamado algunos a l a 
crecida que e x p e r i m e n t ó ayer el 
r ío Cabe, pues no se recuerda tal 
rapidez en l a subida del r ío n i ea 
su descenso, según af i rman todas 
las personas que conservan én l a 
memoria subidas de nivel del agua 
incluso muy superiores. 

A las diez de l a m a ñ a n a se pa­
saba perfectamente por e l Paseo 
del M a l e c ó n , en tanto que media 
hora m á s tarde el agua h a b í a i n ­
vadido l a carretera. E l r ío como 
hemos descrito ayer, en menos de 
hora y media a n e g ó tierras, casas, 
e t cé te ra , p r ó x i m a s a sus m á r g e n e s . 

L o que ha sorprendido fue que» 
del mismo modo que e l ascenso del 

agua fue repentino, a las dos de 
l a tarde, e l r ío volvía a tener su 
cauce, a u n q ü e bastante crecido, sí 
normal en estas fechas. 

N o fal tó quien pensara si en e l 
embalse de Vilasouto, posiblemen­
te llegado a nivel cr í t ico se h a b í a 
soltado agua. 

L o cierto es que l a crecida, re­
pentina, e inesperada causó d a ñ o s 
considerables, movimientos de tie­
rras, inundaciones de zonas de l a ­
branza, casas, establecimientos, et­
cé te ra . 

E n e i Club F l u v i a l , una vez que 
el río ha bajado, se observa un pa­
norama desolador que seguramen­
te de ja rá corta l a cifra de d a ñ o s 
calculada ayer a groso modo en u n 
mi l lón de pesetas. E l puente d« 
hierro, construido, según los t é c -

(Pasa a la página 11) 

PROBLEMAS ELECIBICOS EN ÜNA (MARCA SANTIAGDESA 

La oposieión de los vecinos al paso de las 
líneas, motivo de las deficiencias denunciadas 

M IA PARTE OH IE AFECTA, «PENOSA» INTENTA INVERTIR 
200 MILLONES DE PESETAS EN LA MEJORA DE SUS INSTALACIONES 

1. * p leamar 
2. * p leamar 

8,33 
21.11 

54 
51 

E n re lac ión a l a amplia nota que 
recientemente se publ icó en dife­
rentes per iód icos sobre deficiencias 
del servicio e léc t r ico en los A y u n ­
tamientos de Frades, E l P ino , T o u -
ro, A r z ú a , Boimorto, Mes ía , M e l i -
de, Oroso, Santiso y Toques, 
consecuente a un estudio promovi­
do por « Isgar» , «Penosa» considera 
necesario ofrecer las siguientes 
puntualizaciones. 

E s t a Sociedad quiere ante todo 
dejar constancia de que de los 
Ayuntamientos mencionados, tan 
solo é h cuatro de e l l r« es exclusi­
vamente nuestra l a d is t r ibución de 
energ ía e léc t r ica , participando tan 
solo en una p e q u e ñ a parte de di­
cha d i s t r ibuc ión en los A y u n t a ­
mientos restantes. 

E n lo que a «Penosa» se refiere 
y a d e l a n t á n d o s e a l P lan de E l e c ­
t r i f icación R u r a l para todos estos 
Ayuntamientos, preparamos un 
proyecto general consistente en l a 
cons t rucc ión y reposic ión de 125 
k i l ó m e t r o s de red a media t ens ión ; 
cerca de 200 k i lómet ros a baja 

t ens ión y 75 centros de transfor­
m a c i ó n , todo lo cua l supone, sin 
inc lu i r los precios que se paguen 
por permiso de paso, una invers ión 
del orden de los doscientos millo­
nes de pesetas. E n resumen, cons­
t r u c c i ó n total de las nuevas insta­
laciones necesarias para una dis­
t r i b u c i ó n altamente fiable en ser­
vicio y calidad, plan del que infor­
mamos no sólo a los respectivos 
Ayuntamientos, sino t a m b i é n a l a 
De legac ión Provincia l del Ministe­
rio de Industria, que ofreció su 
inmediata co laborac ión para las 
correspondientes tramitaciones le­
gales. 

Toda esta invers ión no ha podi­
do realizarse por l a opos ic ión de 
los vecinos de las diferentes parro­
quias a l correspondiente paso de 
las l íneas . Debemos a ñ a d i r que 
aunque e l P l an de Elect r i f icación 
R u r a l p reve ía que los citados pasos 
de l ínea deb ían ser gratuitos, 
« P e n o s a » paga estas autorizaciones 
a los precios establecidos previa­
mente, pese a lo cual ha sido esta 

negativa de los vecinos afectados, 
que se r ían los beneficiarios de esta 
mejora, l a que hace posible el man­
tenimiento de las deficiencias se­
ña l adas . 

Por otra parte, y en lo qua 
afecta a los Ayuntamientos do 
Oroso y Prades, se p re t end ía e l 
cambio de 10 K V . a 20 K V . e a 
media t ens ión , para lo que es ne­
cesario construir u n nuevo tramo 
en el Ayuntamiento de Ordenes, 
lo que tampoco ha sido posible 
por l a misma seña lada r azón . 

Consideramos que todo lo ex­
puesto deja constancia de la buena 
disposición de esta Sociedad para 
l a reso luc ión de los problemas 
planteados en l a zona y pensamos 
que l a co laborac ión de «Isgar» po­
d r á sernos muy út i l para irlos 
afrontando y resolviendo, ya que, 
como queda claramente razonado^ 
«Penosa» es tá dispuesta y quiere 
hacer estas obras que reso lverán 
las citadas deficiencias. 
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NliEVE VACAS MURTAS POR RAYOS EN U PARROQUIA 
l l I C E N S E P E SAN V I C E N T E DE P E D R E R A 
Las pérdidas se valoran en varios millones de pesetas 

O T R A S CINCO V A C A S M U R I E R O N E N CABOY ( O T E R O D E R E Y ) 
S A N V I C E N T E D E P E D R E -

D A . — (De nuestros enviados es­
peciales E . S . P . y V e g a ) . 

L a tormenta con aparato eléc­
t r i co que, a p r imeras horas de l a 
tarde del martes , a z o t ó nues t ra 
p rov inc ia , c a u s ó serios destrozos 
e n algunos lugares; destrozos que 
se acentuaron en diversas zonas 
¡ m o n t a ñ o s a s y que l legaron a l a 
c a t á s t r o f e en ui*a a ldea de l a p a ­
r roquia de S a n Vicente de Pedre 
da , en k munic ip io de Lugo . 

L l e g a r a O h á v i á n — a s í se l l a ­
m a el lugar— no resu l ta í á c i l . 
T r a s recorrer unos k i l ó m e t r o s de 
l a car re tera que conduce a F o n -
sagrada, h a y que tomar u n a pis­
t a , en p é s i m a s condiciones, que 
d e s p u é s de var ios k i l ó m e t r o s con­
duce a l lugar . 

U n a s pocas casas, va r i a s arbo 
ledas y u n a e x t e n s i ó n considera­
ble de f incas de labor componen 
el paisaje. L a s casas parecen c a ­
s i ocultas por los á r b o l e s que se 
l e v a n t a n con u n espeso ramaje . 
E n u n a de ellas, l a t o r m é n t a del 
mar tes c a u s ó con u n solo rayo l a 
muer te de cinco vacas , a d e m á s 
de d a ñ o s de bastante considera 
c i ó n en l a v iv ienda . E n el mismo 
lugar de C h a v i á n mur ie ron , por 
l a m i s m a causa, otras cuatro v a ­
cas . E s t a vez l a desgracia se hace 
signo visible a l l legar a l a aldea. 

" A U T E N T I C A D E S G B A 
C I A " 

J o s é Q u i ñ o á M é n d e z es quien 
nos a b r i ó l a puer ta de l a casa de 
s u propiedad, que a r a í z de l a tor 
m e n t a q u e d ó con visibles mues­
t r a s de deterioro. V a r i a s mujeres 
y n i ñ o s se encuentran alrededor 
de l a cocina. L a ven tana que da 
a l patio e s t á destrozada, y l a 
puer ta p r inc ipa l aparece con v i ­
sibles muestras de deterioro. 

— F o i algo horr ible —nos d i je -
ron-r-. S e r i a n sobre as tres e m e ­
d i a da tarde cando c a é u u n ra io 
que nos m a t ó u cinco vacas e des-
t r o z ó u n o s a casa. 

L a s mujeres sa len de l a coci-
ina a l conocer nues t ra presencia. 
E n sus rostros de jan ver l a t r i s 
teza de lo que m á s tarde c a l i f i c a ­
r í a n como desgracia. Poco a poco 
f , y a con m á s t ranqui l idad , nos 
r e l a t a n los hechos. 

— E u estaba tumbado r i b a da 

A la izquierda pueden verse las escaleras de la casa de José Quiñoá con cascotes y ladrillos tras 
«I paso del rayo. A la derecha su hija política muestra la ropa totalmente quemada. - (Foto V S G A ) 

c a m a enr iba —dice J o s é Q u i -
ñoár—. A s mul leres estaban n a 
c o c i ñ a . O á s e q u e non nos en te ra ­
mos de nada , porque cando nos 
dimos conta x a era tarde. M i r e n . 
—comenta a l a vez que nos mues­
t r a e l establo que se encuentra 
a l lado de l a cocina— a q u í esta 
ban as vacas . T i f i amos seis e solo 
q u e d ó u u n h a . A s outras c inco 
morreron, e e ran de r a z a h o l a n ­
desa, e p r a m á i s , u n h a estaba 
p r ó s i m a a pa r i r . N o n e s t á ben que 
o diga, pero é s t a que q u e d ó u , p r a 
ben ou p r a m a l , é a peor de to­
das. 

L a escalera que conduce a l a 
par te superior de l a v iv i enda se 
encuent ra l l e n a de cascotes, de 
p e q u e ñ o s bloques de ladr i l los y 
cemento. T a b l a s y d e m á s dese-

E n la fotografía superior Concepción González y José Quiñoá. E n 
la inferior, la casa, destruida en su interior, que se vio afectada 

por la tormenta. - (Fotos V E G A ) 

chos h a c í a n dif íc i l l a subida a l 
p r imer piso. 

— E u estaba neste cuar to—pro­
sigue en s u n a r r a c i ó n J o s é Q u i 
ñ o á — , e o ra io e n t r ó n por ese 
d a h í . M i r e n , por x i m t o do a r m a 
rio. Despois r e c o r r é u toda a casa 
desfacendo todo o que e n c o n t r ó n 
I n d a non me esplico c ó m o o pu l 
do facer . 

S u h i j a p o l í t i c a es quien sigue 
el re lato. 

— S í , es verdad e n t r ó por jun to 
a l a rmar io (se ve u n agujero en 
l a pared) y f í j ense c ó m o s e r í a , , 
que me q u e m ó toda l a ropa que ' 
guardaba en él . T o d a l a ropa nue 
v a me l a q u e m ó . M e q u e d é ú n i -
c a m e n t é " con lo puesto. N i u n a 
camisa , n i nada . 

P a r a que sus palabras adquie­
r a n mayor verac idad, nos ense­
ñ a u n m o n t ó n de ropa que apa­
rece totalmente quemada. Dif íc i l ­
mente se dis t inguen las piezas. 
S e g ú n s u exp l i c ac ión , t ras a t r a ­
vesar l a pared, e l rayo deshizo a 
s u paso el a rmar io , q u e m á n d o l o 
tanto a él como a todo lo que se 
encontraba en s u inter ior . 

E l piso t a m b i é n presenta v i s i ­
bles muest ras d é destrozos. L a s 
tablas se mueven a l p isar sobre 
el las y las paredes aparecen l e ­
vantadas. 

D A Ñ O S E N L A C O C I N A 
E n l a cocina, l a t e lev i s ión , l a 

i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , igua l que en 
el resto de l a casa, y ha s t a l a ins ­
t a l a c i ó n de butano, h a n quedado 
destrozadas. 

—¿Nosotras e s t á b a m o s a q u í a l ­
rededor de l a coc ina y no nos p a ­
só n a d a de milagro. Bueno , a m i 
me q u e m ó esta p ie rna , —asegura 
l a j o v e n que, mien t ras nos n a ­
r r a los acontecimientos, mues t ra 
todos los d a ñ o s causados en l a 
v iv ienda—. Y a en o t r a o c a s i ó n 
—prosigue— e u casa de m i madre 
u n a tormenta como l a de ayer 
m a t ó u n a v a c a y u n a t í a m í a 
m u r i ó a r a í z de aquello. 

L o s d a ñ o s ocasionados e n l a v i ­
vienda, junto con l a p é r d i d a de 
los animales , son di f íc i les de v a ­
lorar. S e g ú n pa labras del propie­
tario, u n hombre de c ier ta edad, 
se e levan a unos tres mil lones de 
pesetas, s i b ien a lguien apunta 
l a posibil idad de que no llegue a 
bal c i f ra . . 

U n a de l as mujeres que se en­
contraba a c o m p a ñ a n d o a. l a f a ­
m i l i a nos comenta : 

—De todo esto t ienen l a culpa 
las instalaciones e l é c t r i c a s que 
tenemos en esta zona. Mi re , a h í 
cerca h a y u n t ransformador que 
no t ienen n i parar rayos . E n t o n ­
ces se d a cuenta de que t u nen 
que ocur r i r estas cosas Tenemos 
que i r a l a D e l e g a c i ó n de I n d u s ­

t r i a , porque esto no puede seguir 
as i . 

L a muje r se mues t ra e n é r g i c a 
en sus declaraciones. A d e m á s , pa ­
rece enojada. 

— ¿ A s vacas? E s t a ñ a s enterran­
do a l ó no monte. N o n as quixe-
r o n en venta . Véu u n h a p a l a da 
D i p u t a c i ó n p r a facer o burato 
—nos c o n t e s t ó J o s é Q u i ñ o á M é n ­
dez cuando le preguntamos por 
los an imales . 

L a t r i s teza se h a c í a patente en 
l a casa . D e t r á s de l a cocina , C o n 
c e p c i ó n G o n z á l e z C a r b a l l a l , es­
posa de J o s é Q u i ñ o á , se mostraba 
visiblemente afectada. U n i c a m e n ­
te se l i m i t ó a deci r : " F o i u n h a 
desgrac ia" . 

L A S U S C R I P C I O N 
Cuando y a a b a n d o n á b a m o s el 

lugar, u n a c a r a v a n a compuesta 
por c a u or t t rocersa tqu—ex?K a 
por cuatro tractores l legaban a 
las Inmediaciones de l a casa que 
se vio m á s afectada. E r a n los que 
v e n í a n de en ter rar l as nueve v a ­
cas que mur i e ron en l a a ldea. 
Var ios hombres nos rep i t ie ron 
parte de los hechos que y a que­
dan r e s e ñ a d o s , mien t ras alguno 
que otro se mostraba interesado 
por l a fo rma de poder sufragar , 
dentro de lo pcsible, los d a ñ o s 
ocasionados en l a v iv i enda de J o ­
s é Q u i ñ o á . 

—Has ta pensamos en u n a sus­
c r ipc ión , porque esto s í que se lo 
merece. E s t a m a ñ a n a fuimos a l a 
D e l e g a c i ó n de A g r i c u l t u r a en L u ­
go y no pudimos hab la r con n a ­
die, pero volveremos porque t i e ­
nen que ayudarnos 

Frases parecidas pero con i d é n ­
tico contenido, las escuchamos 
repetidamente en l a casa sobre l a 
"que l a tormenta del pasado m a r ­
tes c a u s ó serios y graves d a ñ o s . 
Nueve vacas muer tas y u n a casa 
con serios destrozos es el b a l a n ­
ce de l a tormenta del mar tes en 
O h a v i á n . 

C I N C O V A C A S M U E R T A S 

U n rayo h a causado l a muer te 
de cinco vacas en l a parroquia 
de Caboy (Otero de R e y ) , tres de 
ellas propiedad de Alfredo C r u a 
R i v a s , que las va lo ra en qu in ien ­
tas m i l pesetas, dado que dos de 
ellas estaban en estado de gesta­
c ión , de ocho meses. Se d a l a c i r ­
cuns tanc ia de que en el mismo 
establo se ha l l aban u n to ta l de 
doce reses en el momento de pro­
ducirse l a descarga 

L a s otras dos vacas pertene­
c í a n a Antonio N ú ñ e z R e g ü e l a . 

E n esta parroquia de Caboy, y 
t a m b i é n debido a l a fuerte tor ­
menta que d e s c a r g ó sobre aque­
l l a zona se produjo u n conato de 
incendio en u n a de las casas del 
lugar, s i b ien el fuego no se pro­
p a g ó con rapidez, no causando 
los considerables d a ñ o s que se 
h a c í a n temer en u n pr incipio . 

S O L I D A R I L A J D E C C . L L , 
Comis iós Labregos ( C C . L L . ) 

nos e n v í a u n a nota en l a que e x ­
presa s u sol idar idad "eos ca t ro 
vec iños da parroquia de Pedreda 
( L u g o ) , afectados polo temporal 
de tormenta, o d í a 28, causando 
d a ñ o s e p é r d i d a s n u n tota l de 
1.540.000 pesetas, quedando ú n dos 
vec iños n a mi se r i a ó perder c i n ­
co vacas e quedar a v lvenda p r á c ­
t icamente des t ru ida" . 

C C . L L . anunc ia , as imismo, s u 
p r o p ó s i t o de abr i r u n a cuenta 
bancar ia p a r a ayudar a estos 
damnificados, haciendo u n l l a ­
mamiento a todos los que deseen 
colaborar p a r a que hagan efec­
t ivas sus aportaciones en e l l oca l 
de l a I N G en Lugo (Monforte, 36 
bajo) o en e l de S a r r i a (Diego 
Pazos. 63). 

1 

Tractores y hombres regresan a Chavián tras dar tierra a . las 
nueve vacas. — (Foto V E G A ) 

V A G O A P L A Z A D O D E L A S C U O T A S 

D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

Con condonación del recargo de mora 
M A D R I D , 1.— ( E F E ) . — L o s e m ­

presarios y d e m á s responsables del 
pago de las cuotas d é cualquier 
r é g i m e n de l a Segur idad Soc ia l , 
que tengan pendientes de ingreso 
cuotas devengadas has t a e l 31 de 
octubre de 1977, p o d r á n ingresar ­
las con c o n d o n a c i ó n de l recargo 
de mora , de acuerdo con u n R e a l 
Decreto del Min i s te r io de S a n i d a d 
y Segur idad S o c i a l que publ ica 
hoy e l "Bole t ín Oficial del Esta­
do". 

As imi smo , t e n d r á n d ^ e c h o a 
reintegrarse de l as correspondien­
tes prestaciones sat isfechas a sus 
trabajadores en r é g i m e n de pago 
delegado, a c o g i é n d o s e a l ap l aza ­

miento y f raccionamiento, d é c a ­
r á c t e r excepcional, que regula es­
t a d i spos i c ión . 

E l s i s tema de pago aplazado se­
r á aplicable a los supuestos de 
fa l t a absoluta de c o t i z a c i ó n por 
todos los trabajadores de l a em­
presa que f igurasen dados de a l t a 
é n e l r é g i m e n de l a Segur idad S o ­
c i a l de que s é trate, y t a m b i é n a 
quienes adeuden cuotas por dife­
rencias en dist intos supuestos. 

E n t r e o t ras cosas, e l R e a l D e ­
creto establece p a r a dicho pago 
aplazado unas fechas tope, s e g ú n 
el n ú m e r o de meses-a que corres­
pondan las cuotas debidas, que 
a l canzan h a s t a mayo de 1979. 
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DURANTE LA MADRUGADA DEL UNO DE MARZO 

DIEZ ATENTADOS DE ETA MILITAR CONTRA INSTALACIONES DE 

"IBERDIIERO" EN VIZCAYA, AlAVA, NAVARRA Y GUIPUZCOA 

Durante más de dos horas 

A D O L F O S U A R E Z S E E N T R E V I S T O 

C O N F E L I P E G O N Z A L E Z 

En un comunicado la organización terrorista señala que seguirán en i j • • ' j 
la misma línea hasta que se paralicen las obras de la central de Lemoniz lema! L a decisión 06 enviar lina a 

B I L B A O , 1 . — ( E F E ) . — A l menos 
diez atentados se regis traron du­
rante l a pasada noche contra ins­
talaciones de "Iberduero" en e l 
P a í s Vasco, donde t a m b i é n se pro­
dujeron secuestros temporales de 
personas y dos tiroteos en contro­
les de carretera. 

E l atentado que o r ig inó mayores 
d a ñ o s se p e r p e t r ó a pr imera hora 
de la madrugada contra las ofici­
nas que l a citada empresa e léc t r i ­
ca tiene en e l barr io guechotarra 
de L a s Arenas . E n este lugar hizo 
explos ión u n artefacto y seguida­
mente se o r ig inó u n gran incendio, 
que causó l a d e s t r u c c i ó n de las de­
pendencias, pese a los esfuerzos 
de los bomberos de l a Dipu tac ión . 

Unas sesenta familias que habi­
taban en e l Inmueble donde e s t á n 
ubicadas las oficinas, en e l n ú m e ­
ro 18 de la calle Gresalchu, tuvie­
ron que ser evacuadas. 

L o s autores del atentado fueron 
tres j ó v e n e s armados y encapucha­
dos, que se dieron a la fuga. E n 
e l momento en que preparaban e l 
atentado llego u n vecino condu­
ciendo su veh ícu lo . Cuando apar­
caba e l coche, u n " G S Pa las" ma­
t r icu la BI-7588-N, e l citado veci­
no, J av ie r Ruiz de Azúa , fue abor­
dado por dos o t res individuos, que 
le amenazaron con armas de fue­
go y le obligaron a permanecer 
quieto en e l lugar. 

A l producirse l a exp los ión salie­
ron de las oficinas dos guardias 
de la empresa de vigilantes arma­
dos, sobre los que los autores del 
atentado efectuaron varias r á f a g a s 
de metralleta. E l coche de J a v i e r 
Ruiz suf r ió u n impacto, con entra­
da por l a puerta izquierda y salida 
por l a derecha, y q u e d ó roto e l 
cristal del parabrisas. 

COMUNICADO 
Hacia l a una y media de l a ma­

drugada se recibieron l lamadas te­
le fón icas a n ó n i m a s en diversos me­
dios informativos, a los que se le­
yó el siguiente comunicado: "So­
mos E T A mil i tar . Hemos volado las 
oficinas de "Iberduero" en L a s 
Arenas . Seguiremos l a misma l inea 
de ac tuac ión hasta que se para­
l icen las obras de la centra l de 
Lemoniz" . T a m b i é n fueron re iv in­
dicados por dicha o rgan izac ión 
otros atentados ocurridos en las 
ú l t i m a s horas en e l P a í s Vasco. 

EN UN CAMION-GRUA 
T a m b i é n a pr imera hora de la 

madrugada, hizo exp los ión u n ar­
tefacto que h a b í a sido colocado en 
e l camión-grúa m a t r í c u l a XI-57.989, 
propiedad de "Iberduero" y que se 
hallaba en la s u b e s t a c i ó n e l éc t r i c a 
de l a carretera de Alonsotegui a 
Castrejana, dentro del t é r m i n o mu­
nicipal de Baracaldo. 

Otro artefacto exp los ionó tam­
b i é n dentro de l a s u b e s t a c i ó n y ori-

Dos coches intenta-
ron saltarse u n con­
trol s i tuado e n la ca­
rretera Bi lbao-San Se­
b a s t i á n 

U n o d e e l los consi­
g u i ó pasar lo a p e s a r 
d e los d i sparos d e la 
P o l i c í a A r m a d a , p e r o 
e l s e g u n d o h u b o d e 
p a r a r s i endo deteni ­
d o s n u e v e j ó v e n e s 

ginó u n incendio que c a u s é im­
portantes d a ñ o s en u n almacén» 
pero e l suministro de e n e r g í a e léc­
t r ica no se vio interrumpido. 

Uno de los bomberos que Inter» 
vino en l a ex t i nc ión del fuego. So-
sé I turbe Arostegui , r e s u l t ó coa 
heridas graves y fue ingresado 
en la ciudad sanitaria de Cruces-
Baracaldo. 

Poco antes de l a una de l a ma­
drugada, individuos desconocidos 
arrojaron tres botellas de liquido 
inflamable contra las oficinas de 
"Iberduero" en Guernica , sitas en 
e l n ú m e r o 3 de l a calle Fernando 
el Cató l ico . Pero e l l í q u i d o se in­
c e n d i ó en l a acera. Es tas oficinas 
h a b í a n sufrido otro atentado re­
cientemente. 

E N A L A V A 
E n A l a v a se r e g i s t r ó un atenta­

do asimismo a pr imera hora de l a 
madrugada. F u e lanzado u n arte­
facto explosivo en e l antiguo alma­
c é n que l a c o m p a ñ í a "Vi tor iana de 
Elect r ic idad" , empresa f i l i a l de 
"Iberduero", tiene en Vi to r i a en l a 
calle Cercas Bajas . L o s d a ñ o s son, 
a l parecer, de poca importancia. 

E N PAMPLONA 
E n Pamplona, hacia las once y 

media de l a noche, es ta l ló u n ar­
tefacto de mediana potencia en 
u n tal ler de reparaciones de "Fuer­
zas E léc t r i cas de Navar ra" , empre­
sa relacionada con "Iberduero". 
S e g ú n las primeras impresiones, 
los d a ñ o s superan e l mi l lón de pe­
setas. 

E l artefacto, s e g ú n fuentes poli­
ciales, c o n t e n í a u n ki lo de explo­
sivo y fue accionado por u n siste­
ma de r e lo j e r í a . Xa onda expansi­
va desplazó varios transformadores 
en r e p a r a c i ó n , a g r i e t ó e l techo del 
tal ler y de s t rozó gran parte de l a 
puerta m e t á l i c a de acceso. -

Parece ser que e l desarrollo del 
atentado guarda r e l ac ión con e l 
secuestro de u n taxista sobre las 
diez menos cuarto de l a noche, he­
cho realizado por dos j ó v e n e s ar­
mados con pistolas. E l citado con-

MONFORTF. DE LEMOS: E L CENTRO. 
(Viene de la página 9) 

nicos a prueba de crecidas fue 
arrancado, invadió el agua l a sala 
de m á q u i n a s y es tac ión depuradora 
de lá piscina, e l bar, las oficinas, 
sufriendo todas las instalaciones ds 
la parte baja serios deterioros, que 
sin duda acusa rá tuertemente en 
su e c o n o m í a la popular sociedad. 

De otras localidades p r ó x i m a s , 
por las que pasa e l r ío Cabe, han 
llegado a nuestra ciudad noticias 
similares. 

L a circunstancia ha sido doble 
sorpresa. Por una parte hace mu­
chos años que tal no se acuerda. 
Y por otro los monfortinos supo­
n í a n hasta ahora que la presa-em­
balse de Vilasouto, podía actuar 
como regulador en previs ión de 
las grandes crecidas, que hace años , 
si no frecuentes, eran probables en 
tiempos de tan intensas l luvias co­
mo las que estamos atravesando. 

E n lo que respecta a l C lub F l u ­
v ia l , mucho nos tememos que la 
directiva que t e n í a en previs ión 
realizar varias obras deportivas y 
de recreo, tenga que abordar de 
inmediato este nuevo cap í tu lo de 
imprevistos contra telo] para poner 
las instalaciones en estado media­
namente aceptable para l a ya p ró ­
x i m a temporada, aunque c o n t a r á n 
como siempre con el apoyo popu­
lar . 

C O R T E S E N E L S U M Í -
N I S T R O O E A G U A 

Como era de esperar, pues viene 
ocurriendo cada vez que el río se 

pone turbio, y no se puede bom­
bear agua y ponerla en condiciones 
de consumo, nuestra poblac ión se 
ha enfrentado otra vez con el pro­
blema de l a escasez de agua en los 
grifos, cuando el agua sobra por 
todas partes. 

L o s Servicios Municipales de 
Agua , se han visto obligados una 
vez m á s a cortar el suministro du­
rante la noche, a falta del caudal 
que aporta e l sistema de bombeo 
del Paseo del M a l e c ó n , 

Caso pa radó j i co , es que cuando 
las mayores sequías Monforte tie­
ne agua suficiente dispuesta para 
el consumo. N o así cuattdo los ríos 
y arroyos rebosan. 

S O T A N O S I N U N D A D O S 
De todos modos, l a cantidad de 

agua ca ída es tan considerable, que 
en algunas viviendas muy aleja­
das del río han comenzado a inun­
darse los só t anos debido a l a cons­
tante f i l t ración de agua. 

E n un bar de l a Plaza de l a E s ­
tac ión , que tiene una bodega m á s 
baja que el nivel del suelo hab ía 
ayer en la misma varios c e n t í m e ­
tros de agua, 

A F E C T O A L A S C A R R E ­
T E R A S 

L a carretera de Monforte a 
Orense, la de Canabal a Sober, l a 
de Vivero a R i v a s P e q u e ñ a s , se 
han visto en algunos puntos afec­
tadas por las inundaciones, dificul­
tando o en algunos momentos im­
pidiendo e l paso de vehículos . 

ductor fue secuestrado en l a esta­
c ión de autobuses de Pamplona. 
Posteriormente, y debido a una 
a v e r í a m e c á n i c a del veh ícu lo , fue 
abandonado y los secuestradores 
dejaron a l taxista amarrado a un 
á r b o l en l a zona del estadio de E l 
Sadar, a l a vez que le ordenaron 
que no denunciase-el hecho antes 
de tres horas. 

Posteriormente, dos j ó v e n e s tam­
b i é n armados con pistolas, que se 
supone fueron los mismos que se­
cuestraron a l taxista, e n c a ñ o n a r o n 
a l vigilante de "Fuerzas Eléc t r i ­
cas de Navar ra" , para que les en­
tregase las l laves del a l m a c é n . Lue ­
go le maniataron y taparon los 
ojos. Poco d e s p u é s , se e s c u c h ó l a 
exp los ión , 

E N GUIPUZCOA 
E n l a provincia de Guipúzcoa los 

atentados fueron varios, y se des­
arrol laron entre las cero horas y 
l a una de l a madrugada. 

E n e l barr io donostiarra de Egu ía 
fue colocado u n artefacto en las 
oficinas de "Iberduero". E l explo­
sivo, formado a l parecer por dos 
ki los de goma-2, no a fec tó seria­
mente a l local. T a m b i é n exp lo tó 
otro artefacto en u n transforma­
dor e l éc t r i co de dicha empresa, 
que r e s u l t ó d a ñ a d o ligeramente. 

E n Zarauz fue colocado otro ar­
tefacto en unos almacenes de ma­
ter ia l que l a C o m p a ñ í a tiene en 
dicho pueblo, p r o d u c i é n d o s e d a ñ o s 
de poca cons ide rac ión . E n Azpeit ia 
no pudo ser colocado e l artefacto 
en e l lugar adecuado de las ofi­
cinas, y a l hacer exp los ión d a ñ ó 
seriamente l a puerta. 

L o s d a ñ o s m á s graves se han 
producido en la oficina comercial 
de Deva, que q u e d ó completamente 
destruida por l a carga explosiva. 
Fueron afectados t a m b i é n seis au­
tomóvi les , dos de los cuales que­
daron des t ruidos/Asimismo eufrie­
ron d a ñ o s una ca fe te r í a , una tien­
da de confecciones y un garaje. 

U n portavoz de "Iberduero" ma­
ni fes tó a " E f e " que se iba a es­
tudiar l a estructura de l a casa en 
l a que e s t á n situadas las oficinas, 
con e l f i n de proceder a l desalojo 
de los vecinos. 

E n r e l a c i ó n con e l atentado de 
Deva, sobre las once y media de 
l a noche de ayer se presentaron 
dos individuos en el domicilio del 
encargado de ias oficinas, J u a n Jo­
sé Esnaola, a quien exigieron que 
les entregase las l laves de las de­
pendencias. Durante una hora per­
manecieron con él en l a casa, has­
ta l a llegada de un tercer indivi­
duo, m a r c h á n d o s e poco d e s p u é s 
no sin antes decirle a l s e ñ o r Esnao­
la que eran de " E T A " y que no die­
r a parte hasta que t ranscurr ie ran 
dos horas. Poco d e s p u é s hac í a ex­
plos ión e l artefacto que d e s t r u y ó 
completamente las dependencias 
de "Iberduero" en Deva. 

E n E i b a r hab í a sido colocado un 
artefacto d é gran potencia en las 
oficinas de "Iberduedo", pero no 
hizo explos ión . T r a s ser descu­
bierto, artificieros de l a Guardia 
C i v i l lo han desactivado a media 
m a ñ a n a de hoy. 

E l aparate de r e l o j e r í a estaba 
parado exactamente a las cero ho­
ras y e l artefacto se hallaba dentro 
de una bolsa de deportes que ha­
bía sido depositada junto a l mos­
trador de las oficinas. 

ROBOS DE C O C H E S Y SE­
C U E S T R O S 

Sobre lo sucedido en E i b a r se 
ha sabido que sobre las ocho de l a 
noche de ayer se produjo en E l -
gueta e l secuestro de J o s é M a r t í n 
Ormachi , por cuatro individuos, 
cuando viajaba en e l coche "Seat 
131", m a t r í c u l a BI-8015-M. L o s au­
tores del hecho se apoderaron del 
veh ícu lo y trasladaron a su propie­
tario a l a carretera de Elgueta a 
E ibar , donde le dejaron maniata-

- do y abandonado, l l e v á n d o s e e l tu­
rismo. 

Posteriormente, y sobre las 20,30 
horas, se personaron cinco jóve­
nes en casa del encargado de l a 
oficina de "Iberduero" en esta loca­
lidad, Antonio Zald ívar . E r a n t res 
chicas y dos chicos, que exigieron 
del empleado las l laves de l a ofi­
cina. Tanto e l encargado como su 
mujer e hijos fueron introducidos 
en e l cuarto de b a ñ o de l a vivien­
da, donde les maniataron. L o s jó­
venes se l levaron t a m b i é n las l la ­
ves de l a casa y marcharon a colo­
car e l artefacto en las oficinas. 

de líderes políticos a la OUA 
M A D R I D , 1 . — (EFE). — A las once menos cuarto de la no­

che t e r m i n ó la entrevista que el pres idente del G o b i e r n o , A d o l ­
fo S u á r e z , mantuvo con e l l í d e r d e la o p o s i c i ó n , Fel ipe G o n z á ­
lez. 

La entrevista c o m e n z ó a las ocho y veinte d e la noche y e l 
tema prioritario ha sido la d e c i s i ó n pres idencia l de env iar una 
e m b a j a d a de l í d e r e s p o l í t i c o s a la O Ü A para de fender la e spa ­
ñ o l i d a d de tas Islas C a n a r i a s . 

E n fuentes d e Pres idencia del G o b i e r n o se i n f o r m ó a "Efe" 
que este encuentro forma parte de los habituales que el pres i ­
dente v i ene manten iendo con los representantes d e los part idos 
p o l í t i c o s en el Parlamento . 

AUDIENCIA MILITAR DEL REY i 

M A D R I D , l . — - ( E F E ) . — Duran t e 
l a m a ñ a n a de hoy, en el Pa lac io 
R e a l , h a n sido recibidas por S u 
Majestad el Rey , las siguientes 
audiencias : 

—Cont ra lmi ran te don S a t u r ­
n ino Suanzes de l a Hida lga , jefe 
del G r u p o Aeronava l de l a F l o t a . 

— G e n e r a l de br igada de A r t i ­
l l e r í a del Servic io de Es tado M a ­
yor don L u i s Ol lero P é r e z , de l a 
J e f a t u r a de Ar t i l l e r í a . 

— G e n e r a l de brigada de I n g e ­
nieros de Serv ic io de Es tado M a ­
yor don M a n u e l Pigueruela M é n ­
dez, jefe de Transmis iones de l a 
J e f a t u r a de Ingenieros del E j é r ­
cito. 

— G e n e r a l de brigada de I n f a n ­
t e r í a de l Servic io de Estado M a ­
yor don M a n u e l Va l l e sp in G o n ­
z á l e z - V a l d é s , segundo jefe del 
Centro Super ior de I n f o r m a c i ó n 
de l a Defensa. 

—Genera l de br igada de C a b a -

E L REY RECIBE AL 

MINISTRO DE LA 

PRESIDENCIA 
M A D R I D , 1. — ( E F E ) . — E n su 

residencia del Palacio de l a Zar­
zuela, S.M. e l Rey ha recibido en 
despacho, a l ministro de l a Pres i ­
dencia, don J o s é Manuel Otero 
Novas. 

Her ía don J o s é A lva rez de Toled© 
y Meneos, director de l a Acade ­
m i a de C a b a l l e r í a . 

—Coronel de A r t i l l e r í a del S e r ­
vicio de E&tado Mayor don C a r ­
los L á z a r o R o d r í j t u e i , Jefe ÓM 
Regimien to de A r t i l l e r í a ae C a m ­
p a ñ a n ú m e r o 11 . 

—Coronel m é d i c o de S a n i d a d 
M i l i t a r don Ange l G a m a c h o H e ­
rrero, director del Hospi ta l M i l i ­
t a r de Ceuta . 

—Coronel de l a G u a r d i a C i v i l 
don Fe rnando Bouso M a r t í n - U r ­
da, jefe del decimotercer T e r c i o 
de l a G u a r d i a C i v i l . 

Coronel de I n f a n t e r í a don M i ­
guel S á n c h e z P é r e z , jefe del R e ­
gimiento de I n f a n t e r í a Ordenes 
Mi l i t a r e s numero 37. 

—Coronel de C a b a l l e r í a don D a ­
v i d F e r n á n d e z Te i je i ro , jefe del 
Regimiento Acorazado de C a b a ­
l l e r í a P a v í a n ú m e r o 4. 

—Coronel de I n f a n t e r í a don P e ­
dro F i e r r o M a r t í n e z , director del 
Ins t i tu to P o l i t é c n i c o n ú m e r o 2 del 
E j é r c i t o de T i e r r a . 

—Coronel de A r t i l l e r í a don R a ­
fael O r t í z Hidalgo, jefe del R e g i ­
miento Mix to de Ar t i l l e r í a n ú m e ­
ro 2. 

—Coronel de A r t i l l e r í a aon J o a ­
q u í n H e r n á n d e z Rojas , jefe del 
Regimien to M i x t o de A r t i l l e r í a 
n ú m e r o 94, y 

—Coronel m é d i c o de S a n i d a d 
M i l i t a r don J a v i e r A l s i n a G ó m e z -
U l l a , director del Hospi ta l M i l i ­
t a r de M e l i l l a . 

no sin antes advert i r a los morado­
res de l a vivienda que no denun­
ciasen e l hecho hasta horas des­
pués . _ 

Parece ser que guarda t a m b i é n 
re lac ión con estos atentados, en 
lo referente a l a provincia de Viz­
caya, dos robos de coches a mano 
armada perpetrados en l a noche 
de ayer en Bilbao. 

Hacia las diez y media, t res indi-, 
viduos robaron e l coche, a punta 
de pistola, a j av ie r Cas t án Castro, 
cuando se d isponía a estacionarlo 
en l a confluencia de las calles Ge­
neral Salazar y Calixto Díaz. Des­
p u é s se l levaron e l turismo, un 
"Seat 1430".. m a t r í c u l a BI-0316-D, 
de color amarillo con techo negro 

Poco d e s p u é s , a las once, dos 
individuos repitieron l a acción en 
la persona de J o s é L u i s R o d r í g u e z 
Arrondo, l l evándose e l "Seat 124", 
m a t r í c u l a SS-5092-F. Esto o c u r r i ó 
en l a calle L u i s Power. 

A l tenerse noticia de los aten­
tados, las fuerzas del orden mon­
taron controles en las principales 
carreteras. 

E n l a de Bilbao-San Sebas t i án , 
a l a a l tura de l a calle Zabalbide, 
un turismo "Seat 124" no obedec ió 
a l control de l a Policía Armada , 
que e fec tuó disparos contra e l ve­
hículo , que se dio a la fuga en 
d i recc ión San Sebas t i án . E l hecho 
se produjo hacia las cuatro de esta 
madrugada. 

Poco d e s p u é s , otro veh ícu lo in­
t e n t ó saltarse este mismo control. 
L a fuerza públ ica d i spa ró y l og ró 
parar e l coche, un "Seat 127", ma­
tr icula VI-9329-C, ocupado por nue­
ve j ó v e n e s , que fueron detenidos. 

A R T E F A C T O S D E S A C T I V A ­
DOS 

B I L B A O . í . — ( E F E ) . — Dos 
artefactos han sido desactivados, 
uno de ello» en Zumárraga (Gui­

púzcoa) y e l otro en Salvat ier ra 
(Alava) . 

E l primero de ellos, en Zumá­
rraga, fue descubierto por los 
alumnos del colegio nacional "Ce-
lay A r i s t i " Los n iños durante e l 
recreo se acercaron a las oficinas 
contiguas de Iberduero y se pu­
sieron a jugar con una bolsa de 
plás t ico de color blanco que se 
encontraba en l a puerta de entra­
da. A l jugar con l a bolsa l a des­
plazaron unos 10 metros y d e s p u é s 
procedieron a abr i r la viendo que 
se trataba de u n artefacto explosi­
v a 

Inmediatamente se dio cuenta 
del hecho a la policía que inme­
diatamente t o m ó las correspondien-
tes medidas de seguridad en l a 
zona. 

Sobre las tres menos cuarto de 
la tarde fue desactivado e l arte­
facto por artificieros de l a Guar­
dia C i v i l , comprobando que la bol­
sa contenia nueve cartuchos de 
goma-2 unidos a una pi la y a u n 
reloj preparado para que l a ex­
plosión se produjera a las diez de 
la m a ñ a n a . A l parecer no se pro­
dujo l a explos ión debido a un fa­
llo en e l mecanismo del reloj. 

E n Salvat ier ra (Alava) l a Guar­
dia C i v i l desac t ivó un artefacto en 
un a l m a c é n que allí tiene l a com­
pañ ía "Vitor iana de Elec t r ic idad" . 

E l artefacto fue descubierto por 
l a e x t r a ñ e z a de ver las puertas 
abiertas del referido a l m a c é n en 
e l que se guarda un veh ícu lo todo 
terreno y algunos materiales de 
la citada compañ í a e léc t r i ca . 

E l paquete con ten ía cartuchos 
de explosivos con su correspon­
diente dispositivo de re lo je r í a , pe­
ro artificieros de la Guardia C i ­
v i l procedieron a su desac t ivac ión , 
s in m á s consecuencias. 
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Concurso convocado por la Universidad 
de Santiago de Compostela 

PARA CONMEMORAR LA PERSONALIDAD 
DE ANTONIO LOPEZ FERREIRO 

A Universidade de Santiago de Compostela, pax-a conmemora 
re a personalidade de Antonio López Fer re i ro , a quen a R e a l Acá- ^ 
demia Galega dee id íu adiear este ano o "Día das Le t ra s Galegas", « 
convoca un concurso con arreglo as seguintes bases: 

A d e m i t i r á n s e todos os trabaHos inéd i to s que versen sobor a 
.personalidade l i t e ra r ia de Antonio López Fe r r e i ro e sobor a sua 
vida ou sobor calquer aspecto relacionado coa s u persoa ou obra, 
x a se consideren globalmente, x a se proxecte a a t e n c i ó n sobor u n 
punto d e t e r m i ñ a d o , sempre que ditos trabullos t e ñ a n , polo sen 
eontido e forma, o indispensabel c a r á c t e r de estudos c ient í f icos . 

Ñ o n se s iña la l imi tac ión algunba na e x t e n s i ó n dos traballos, 
n i n tampouco polo que se refire a l ingua en que se redacten. 

Es t ab l écese u n premio ún ico , dotado con 20.000 pesetas, que 
non p e d e r á dividirse, m á i s sí declararse deserto. O fallo do xurado 
s e r á inapelabel. 

O prazo para presentar os traballos coraenza no día de hoxe e. K 
remata o p r ó x i m o d ía 10 de maio. 

Os traballos, en n ú m e r o de tres exemplares dactilografiados, u 
sen f i rma e a c o m p a ñ a d o s dunha plica que c o n t e ñ a no exter ior o t 
t í t u lo ou lema correspondente, e no inter ior estos mesmos datos, i 
m á i s o nome e enderezo do concursante, dir ixiranse a C á t e d r a de N 
Lingü í s t i ca e L i t e r a tu r a Galega, Facultade de Filoloxía. 

Non se d e v o l v e r á n os orixinais en n i n g ú n caso, nen se s o s t e r á 
correspondencia sobor o particular. S e r á n destruidos os traballos 
non premiados, a s í como as suas correspondentes plicas. 

O Xurado encarregado de resolver o concurso e s t a r á integra­
do polo c a t e d r á t i c o de Lingüís t i ca e L i t e ra tu ra Galega, e os dous 
c a t e d r á t i c o s má i s antiguos da Facultade de Filoloxía. 

P O N T E V E D R A 
Comenzaron los actos que se celebran en Bayona en conme­

m o r a c i ó n de l a arr ibada de l a carabela " L a Pinta" , a l mando de 
Mar t ín Alonso P inzón , con l a noticia del descubrimiento de A m é -
r ica . < * 

E n e l sa lón noble de la Casa Consistorial y ante numeroso pú- ^ 
blico p r o n u n c i ó una conferencia e l abogado y ex-alcalde de Vigo, u 
J o s é R a m ó n F o n t á n . V e r s ó sobre los personajes que in tervinieron H 
en e l descubrimiento y su re lac ión con Galicia y Bayona. 

A con t i nuac ión se p roced ió a l reparto de premios correspon- h 
diente a l concurso organizado por la Biblioteca Municipal de Ba - |! 
yona sobre é l tema " E l descubrimiento de A m é r i c a y la llegada f 
de L a Pinta" , a l que concurrieron ce rca de un centenar de traba- t 
jos de los n iños de ios colegios de E n s e ñ a n z a General Bás ica del 
Val le Miñor, formado por los ayuntamientos de Bayona, Gondo-
mar y N i g r á n . 

E n l a iglesia colegiata, a i igual que h a b í a hecho M a r t í n Alonso 
Pinzón, hace 485 años , se ce lebró una misa de acción de gracias, 
con asistencia de autoridades y representaciones. 

Final izado e l acto religioso los asistentes se trasladaron a l 
paseo m a r í t i m o M a r t í n Alonso Pinzón, y ante l a estatuta de este 
i lustre marino fue depositada una corona de flores por e l gober­
nador c iv i l y por e l pr imer teniente de alcalde del ayuntamiento 
de Palos de l a Fronte ra . 

Seguidamente el honorable s e ñ o r Cónsu l de Uruguay en Vigo, 
p r o n u n c i ó un discurso recordando esta e f e m é r i d e s ; l e s iguió en 
e l uso de l a palabra e l representante del Ayuntamiento de Palos 
de l a Fron te ra y c e r r ó e l acto el alcalde de Bayona. 

E L F E R R O L 
L a pr imera capil la de la iglesia mormona en E l F e r r o l s e r á 

inaugurada el p r ó x i m o domingo a las doce de l a m a ñ a n a . 
E s t a capilla de l a iglesia de Jesucristo de los Santos de los 

tJltimos Días , e s t á ubicada en l a calle Repúb l i ca Argent ina , A l ac­
to e s t á prevista l a asistencia de G. Ster l ing Nixon, presidente de 
l a Iglesia Mormona en España . 

L a citada secta religiosa ya ha bautizado en E l F e r r o l a cerca 
de medio centenar de personas. 

VIDA 
OLITICA 

DE TREINTA Y TRES MIL FIRMAS, A 

FAVOR DE IA LEGALIZACION DE LA A. N.-P. G. 

A y e r h a sido presentado en 
Sant iago, a los medios in fo rmat i 
vos de G a l i c i a , u n escrito d i r ig i ­
do a l min is t ro del In te r io r , so l ic i ­
tando l a l ega l i zac ión de l a A s a m • 
blea Nac iona l -Popula r Galega . E l 
contenido de este escrito y a lo 
conocen nuestros lectores, por h a ­
berse publicado í n t e g r a m e n t e en 
nuestro n ú m e r o de ayer. E l n ú ­
mero de f i rmas aue a c o m p a ñ a n 
a l mismo es de 33.400, recogidas 
en las cuatro provincias gallegas 

Recordemos que l a A N - P G a c á -
> a de presentar nuevamente ante 
el Minis ter io del In t e r i o r sus E s ­
tatutos, instando, de esta mane 
r a , a su legalizaci/m como Asocia 
c i ó n Po l í t i c a , de acuerdo con los 

t r á m i t e s previstos en l a n o r m a ­
t i v a vigente en m a t e r i a asocia t i ­
v a . 

• ESTA TARDEf 
PRESENTACION 
DE E.R.G.A, 

Estudiantes R e v o l u c i o n a r i o á 
Galegos ( E R G A ) se p r e s e n t a r á 
hoy, a l as siete de l a tarde, en el 
Ins t i tu to Mascul ino, en el t rans­
curso de un acto en el que se da ­
r á a conocer " a p r o b l e m á t i c a c» 
as a l t e r n a t i v a s " que esta organi ­
zación- es tudiant i l ofrecen & l a 
E n s e ñ a n z a en G a l i c i a y, m á s con­
cretamente, a l sector de l a E n 
s e ñ a n z a Media. 

ctividad 

C 
• El SABADO, CONCIERTO DEL ORFEON RE LA 

SOCIEDAD DE ODREROS DE M0ND0NED0 
E l p r ó x i m o sábado , a las ocho 

de l a tarde y en concierto organi­
zado por l a Asociac ión de Padres 
de Alumnas del Colegio de l as Jo­
sefinas, a c t u a r á , en e l sa lón de ac­
tos de ese Colegio, e l Or feón de ía 
Sociedad de Obreros Cató l icos de 
Mondofiedo, que dirige e l maestro 
Eugenio Garc ía Amor . 

Es te Or feón cuenta en l a actua­
lidad con cuarenta y cinco voces 

mixtas, tiene varios discos graba­
dos y ha actuado dos veces en 
T v . E . H a dado recitales y concier­
tos en toda Gal ic ia y en algunas 
provincias e spaño la s , obteniendo 
siempre e l reconocimiento del pú­
blico y de l a cr í t ica . E l pasado 
año fue finalista del Certamen de 
Masas Corales Gallegas organiza­
do con motivo del Bimi lenar io de 
Lugo. 

RIBADEO: B sábado, 
s o b r e la o r d e n 
decretada contra 
«Francisco Lanza» 

sesión informativa 

de d e s a l o j o 

lá A g r u p a c i ó n 

Ante l a inminente e j ecuc ión de 
l a orden de desalojo decretada 
por l a Alcaldía y C o r p o r a c i ó n Mu-
nlclpal de Ribadeo contra l a Agru ­
pac ión Cul tura l "Francisco L a n ­
za" —agotada ya l a v ía judicial—-, 
la Xunta Rexidora de esta entidad, 
deseando "informar p ú b l i c a m e n t e 
de todas as ac tuac iós levadas a ca-
bo donde o mes de agosto do pa­

sado ano é prantexar o problema 
do desaloxo nos seus verdadeiros 
termos, crarexando os motivos 
r e á i s de ta l orde", ha organizado 
una sesión informativa que, bajo 
el t í t u lo " A A g r u p a c i ó n Cul tura l 
contra a Corporac ión ' ^ se ce lebrá­
i s pasado m a ñ a n a , s ábado , en el 
local social de l a calle Clemente 
Mar t ínez P a s a r ó n . 

Pintara: Yoshiro Tachibana en la Diputación 
A y e r , a las ocho de l a tarde, 

q u e d ó inaugurada en l a s a l a de 
l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l , u n a e x ­
pos ic ión de p in turas de Y o s h i r o 
T a c h i b a n a . L a mues t ra pe rmane­
c e r á abier ta ha s t a el d í a 10 de los' 
comentes . 

E n medio de u n a temporada 
m á s bien mediocre —salvo m u y 
contadas excepciones—, he a q u í 
una expos ic ión que merece a t e n ­
c ión detenida. B a s t a r í a pa ra con­
f i r m a r lo que decimos e l -reparar 
en l a concienzuda met iculosidad 
con que este, pintor j a p o n é s , des­
de hace a ñ o s af incado en M u x í a , 
t raba ja e l gouache, t é c n i c a por él 
prefer ida. Pero hay muchos m á s , 
na tura lmente . Y o s h i r o T a c h i b a ­
n a —con a d m i r a c i ó n dec la rada 
por P a u l K l e e y evidente por 
G a u g u i n — es u n g r a n colorista. 
Bu patente y elaborado a í i c i o de 
pintor queda patentizado ante l a 
r á p i d a c o n t e m p l a c i ó n de u n a 
cualquiera de sus obras. 

L a p in tu r a de Y o s h i r o T a c h i b a ­
n a , en l a que el color brota con 
u n a difíci l sencil lez, exige como 
pocas e l a n á l i s i s global desde u n 
proceso complejo e integrador m u y 
personal. A pesar de sus m ú l t i ­
ples r a í c e s p i-nfinencia^ inev i ta -

V 

bles —y a ú n a pesar de s u devo­
c ión por los expresionistas norue­
gos y alemanes—, s u obra es f r u ­
to de su cas i sol i tar io si lencio y 
d i s t o r s i ó n inter ior . 

S i t é c n i c a m e n t e esta p in tu ra es 
e l resultado de muchas pu r i f i c a ­
ciones academicistas, en e l l a h a 
quedado u n a f á n investigador por 
hacerse cada vez m á s expresiva, 
pero, a l mismo tiempo, m á s s i m ­
ple y acabada en s ú o r g a n i z a c i ó n 
composit iva, c r o m á t i c a y d i b u j í s ­
t ica . 

L o s precios oscilan entre l a s 
veint ic inco m i l y las cuarenta m i l 
pesetas. A l a v i s t a de lo expuesto 
— y de l tono medio del mercado 
habi tual—, nadie los j u z g a r á de 
exagerados. 

H O Y I N A U G U R A N M I ­
G U E L M O S Q U E R A Y V A Z ­
Q U E Z C A S T R O 

Dos exposiciones se inauguran 
esta tarde. E n l a s a l a del B a n c o 
de C r é d i t o e Invers iones , a l a s 
siete de l a tarde, ó leos y acuare ­
las de V á z q u e z Cast ro . Y en l a 
g a l e r í a " A r c o da V e l l a " , collages 
de Migue l Mosquera. De ambas 
muestras nos ocuparemos deteni ­
damente en nuestro n ú m e r o de 
m a ñ a n a . 

El S. O. G. NO RECONOCE REPRESENTATIVIDAD 
A IA COMISION NEGOCIADORA DEL 
CONVENIO DEL METAL 

E l Sindicato Obreiro Galego 
( S O G ) ha hecho públ ico un comu­
nicado en el que niega representa-
tividad a l a actual Comis ión Nego­
ciadora de la revisión del convenio 
colectivo del Metal . «E^ta comis ión 
—se dice en el comunicado—, en 
ausoluto representa á maiorfa dos 
traballadores do comercio do me­
tal, e moitos desconocen 
esístencia e compos ic ión» . 

E n el mismo comunicado se 
ce que la actual Comis ión , apoyada 
por C C . O O . , U S O y U G T , «está 
negociando coa patronal sin que 
os traballadores seipamos nada» . 

Con objeto de elegir « u n h a nov.i 
comis ión que seña a u t é n t i c a m e n t e 
represen ta t iva» , el S O G del Co­
mercio del Metal de Lugo convoca 
a todos los trabaj-K.loT'es del sector 
a una asamblea que se ce leb ra rá 

m a ñ a n a , a !as siete y media de la 
tarde, en la A I S S (antigua Casa 
Sindical). 

2 D E M A R Z O D E 1928 
— E n una de las salas del 

Instituto de Higiene, estable­
cido en l a Ronda de L a Co-
r u ñ a , tuvo lugar ayer, a las 
cinco de l a tarde, e l acto de 
inaugurac ión de l a s impát ica 
y cari tat iva ins t i tución « L a 
Gota de L e c h e » , creada por 
acuerdo de l a Jun ta de Pro­
tección a l a Infancia , en una 
de las ú l t imas reuniones. E l 
gobernador c iv i l abre l a se­
sión, pronunciando frases ha­
lagadoras hacia l a nueva ins­
t i tución l ú c e m e y se dirige a 
los señores allí reunidos, es­
pecialmente a los que compo­
nen l a ponencia anteriormente 
formada a este efecto, los se­
ño re s D o m í n g u e z , Alonso y 
M a g a d ó n , palabras de agra­
decimiento por haber llevado 
a cabo e l cometido con tanto 
celo. Luego, el director de la 
Casa dé Maternidad, don Ger­
m á n Alonso, explica a gran­
des rasgos a los allí reunidos 
e l funcionamiento de estas 
instituciones. A las seis me­
nos cuarto se dio por termi­
nado el acto. Después del mis­
mo, la vecina de la parro­
quia de San Fro i l án , Merce­
des Calvo inscribió en l a «Go­
ta de L e c h e » a uno de sus 
hijos, tierna criatura de con­
tados meses. E l primer ins­
cripto en la « G o t a de Leche» 
se rá atendido por esta insti­
tuc ión desde hoy mismo. 

—Como se hab ía anuncia­
do, ayer a las diez de l a ma­
ñ a n a , pasó revista a las fuer­
zas del Regimiento de Infan­
ter ía de Zamora , en el Par­
que de Alfonso X I I I , el ge­
neral Riquelme. Mandaba di­
chas fuerzas, que formaban 
bajo l a base de un ba ta l lón , 
el teniente coronel señor L á ­
mela con el comandante se­
ñ o r Piñe i ro . Ante el citado 
general, las tres c o m p a ñ í a s 
que cons t i tu ían dicha unidad, 
realizaron separadamente di­
versos ejercicios a l mando de 
sus respectivos capitanes. Te r ­
minado e l acto, e l general R i ­
quelme, a c o m p a ñ a d o del co­
ronel señor G a r c í a de Z a -
barte y de los jefes y oficia­
les que no tenían puesto en l a 
fo rmac ión , se trasladaron a la 
Calle de l a R e i n a en donde 
presenciaron el desfile de la 
fuerza en dirección a l Cuartel 
de San Fernando. 

' — • Ú r - -
— T o m ó posesión del cargo 

de director del Instituto de 
Orense, e l culto profesor de 
Geogra f í a e Historia, don R a ­
m ó n Otero Pedrayo. Con tal 
motivo es tá recibiendo mu­
chas fel ici tacionés. E n home­
naje suyo y como testimonio 
de afecto se es tán preparando 
diversos actos; 

— C o n t i n ú a n en E l Fer ro l 
los ensayos de l a zarzuela « L a 
Noche Feliz» que dentro de 
unos días se e s t r ena rá en esta 
ciudad y_ que el públ ico espe­
ra impacientemente. L a m ú ­
sica es obra del conocido 
maestro don Angel Oliver, y 
el libreto, del conocido lite­
rato don Manuel Masdía , uno 
y otro repetidaniente aplaudi­
dos por sus producciones. 

-
—Por haber infringido las 

ó rdenes de la censura, e l go­
bernador c iv i l de Tarragona 
ha decretado la suspensión, 
por un plazo de quince días, 
del per iódico «Reus» que se 
publica en l a ciudad de dicho 
nombre. 

a sua 

di-

LUGO SE SUMO PARCIALMENTE A LA 

HUELGA DE PROFESIONALES DE LA 

ADMINISTRACION DE LA JUSFÍCIA 
S u m á n d o s e a l paro que en to­

do E s p a ñ a h a convocado el " S i n ­
dicato L i b r e Independiente de los 
Cuerpos de A d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a " , ayer quince func iona­
rios —oficiales, aux i l i a res y agen­
tes— del Juzgado de P r i m e r a I n s ­
t anc ia e I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos 
de Lugo , y del de Dis t r i to , h a n 
mantenido u n a huelga de brazos 
ca ídos . S i n embargo los func iona­
rios del Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o uno, que estaba de guar­
dia, r ea l i za ron con toda n o r m a l i -
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•ROS ROSTROS 

Por Alvaro CUNQUENRO 

se 
unas 

dad s u Jornada laboral . 
Recordamos que las pr incipales 

reivindicaciones planteadas en es­
t a huelga, que en pr incip io t i e ­
ne c a r á c t e r indefinido, son: Segu­
r idad Soc ia l pa ra los trabajadores 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a , 
reconocimiento de l a f u n c i ó n que 
d e s e m p e ñ a n , c r e a c i ó n de l a E s ­
cuela de P r á c t i c a s Judic ia les , nue­
vos reglamentos o r g á n i c o s , pub l i ­
cac ión a n u a l de los escalafones 
y a t e n c i ó n ' spec ia l a l capitulo de 
retribuciones. 

ü a luguesa, los 
« n t e s , el Cebrei -

i ? ' U j este a ñ o roas 
evf s t reinta i nv i e r -

La nieve h a bo-
t 'Wos y h a cercado 

S j «blos, en los que 
Inar de í a m i l i a s 

Í J W a s en sus c a -
r partes t o d a v í a 

pallozas—. E l 
an imal que ba­

se con ellas ba -
ado a sus pies, 

bió que el fuego 
á s parecido a l 

a n d a r á el lobo, 
íento , pesadil la 

obo paga en es-
de confianza 

no querer acep-
del fuego que 

freció una vez. 
B i ó su asni l lo a 

. B e l santo dec id ió 
u t i I iy como sn bestia 
pat<iHarga, e c h á n d o l e 
P')R JS alforjas —unas 
alíotu de cuyas bolsas 

tiempo medio 
texto apreciado 
con ambas co-

sde Lugo a E o -
ma j B ^ i c e n que F r o i -
ián tijtobo hacia el fue-
g0' ^el camino encon-
írabaique h a b í a hecho 
una B p e r o el lobo 
resislftiumecía, 
yarda|BCja. 

l i s i a d a s por el tero-
tienen hermosos > 
rtenecen a u n a í 
ca y misteriosa, i 
a en las zonas i 
Ga l i c i a . Se po- | 

Knosos cantares | 
í-«n les. E l poeta f r a n ­
cés jfloulet dec ía son- 5 
riendr podía haber u n 
hernHfen F r a n c i a que < 
no klbombre de C o u - í 
tanceién Francc , qui ne l 
parltBCoutances? L a | 
gentes alta, recia, bien 
estribáiablar grave, de 
mi r anon aquellos ojos < 

bosque antiguo 
y en su acento 
ncar de los h a ­

de viento, que j 
ert decía de los ( 

re t ra tan con [ 
que en a l g ú n 

par la surge l a 
que es su casa \ 

matefl dicho, su casa 
pateríte como esta no -
bllísiifle mantener la en 
l a possn paisaje. L a es­
cue la» allí, en el bos­
que f*l n iño se eduque 
allí, ede los trabajos y 
de IcfWiljares, viviendo 
l a av» la t r ibu y ¡as 
costu^arias y venato­
rias. B v e r tanto n i ñ o 
g á l l e l e su casa a p r i ­
mera P * n i a ñ a n a pa ra 
toimitós escolar que lo 
lleva ^ m e t r o s de dis­
tancia * a ? a n un mundo 
nueve* cuando tiene a 
su 8 W u n d o r i q u í s i m o 

sln diflci! vivirl 
O ser 

E1 ¡acuno en ios p r a ­
dos, fren los Pastizales, 
y dec,lando. eligiendo 
Us $ f recientes h i e r ­
bas, 1».los gamos. E n el 
veraJ^*1^ l a a l t a 
m o n i ^ es incompara­
ble. i'*JÍUe. en todo su 
^ ^ o h i ^ pensar ^ e 
no e*^111"011 misterio­
s a y E " e , Circu,e r a u ­
da l i f ^ e s he l échos , 
elfos l l e j e d o r £ s . A m i 
me que I a cues-
t ión ^ í 1 el ojo atento 
h a s t a L s he,tchos se 
veía Va p , 6 <íolor rojo. 

n̂tow e ni cone-
j«> colorada, 

a í a Í L Ü l t l m a ^ ü l a . 
a r morodos, y 
" a con amor. 

sas as í suceden 
ín las lenguas. 
roJa, h a b r á que 

m o n i 

5 que 

aroo^ 

VistíM 
gritítfj 

sobre los h e l é c h o s l a c a r a son- 1 
riente, de n i ñ o travieso, de P e - j 
d r í n . L o s gallegos decidieron h a - J 
ce muchos siglos que todos los 
enanos del bosque se l l a m e n i 
P e d r i n ; todos los cucos, s e ñ o r 
M a r t i ñ o , y todos los zorros, A l -
fon, como e l R e y de C a s t i l l a . 
Así no hay error. 

L a a l t a m o n t a ñ a luguesa ne-
cesita caminos, escuelas que lo 
sean p a r a n i ñ o s de fami l i a s que 
viven desde siglos en el p a í s , y ? 
a los que h a y que dar todo lo. 
que u n Estado moderno debe dar l 
a sus hijos, pero a los que no 
hay que arrebatar les nada de su I 
mundo eterno. 

E n f i n , todos los caminos los \ 
b o r r ó h o g a ñ o l a nieve. H a s t a e l 
que ba ja a buscar l a v a l l i n a de 
T r i a c a s t e l a y los val les de S a - | 
mos y de S a r r i a , y que l l amamos 
el Camino de Santiago. U n c a - [ 
mino que n a c i ó como u n feble | 
y estrecho sendero, y resu l ta que ( 
h a resistido a los m á s impor tan­
tes cambios de l a Hi s to r i a de 
Europa . Porque el e s p í r i t u - - q u i ­
zá h a y a que escribirlo con m a - -
y ú s c u l a s - - elige mejor las p ie - | 
dras que l a po l í t i ca , a ú n l a de | 
i n t e n c i ó n m á s a l t a . 

(De " S á b a d o G r á f i c o " ) \ 

los lectores, 
escriben- los 
{éctorés es­
criben—I 

El abandono del Cebrero 
Con ruego de publ icac ión 

recibimos la siguiente carta 
dirigida a l ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n : 

Pacios, 28 de febrero de 1978 
Sr. D . Rodolfo M a r t í n V i l l a 
Ministro de G o b e r n a c i ó n 
M A D R I D 
Sr . Ministro: 
E l sábado , día 25, sobre las siete 

de l a tarde, el he l icóp te ro en que 
viajaba usted, se vio obligado a 
realizar u n aterrizaje" forzoso en 
las m o n t a ñ a s de Pedrafita do O -
breiro. 

F u e una pena, Sr. Ministro, que 
lo haya hecho cerca de la ún i ca 
pista transitable de esa zona, s i e l 
he l icóptero aterriza en cualquier 
otro punto, usted t endr í a ocas ión 
de comprobar sobre el terreno, e l 
subdesarrollo y la i ncomun icac ión 
en que viven los ciudadanos de l a 
m o n t a ñ a Incensé y el abandono en 

¡Por fin lo v e n d i m o s ! ¡Lo vend imos ! 

que nos tiene la Admin i s t r ac ión , 
que por otra parte no puede ser 
desconocida para el Sr. Ministro 
del Interior. 

S i usted -ese día se ve obligado 
a andar 2, 3 ó 4 horas por los ca­
minos llenos de barro, lodo y agua, 
como todos los vecinos de l a co­
marca, hasta alcanzar una carre­
tera, otra sería l a pol í t ica de su 
Ministerio. No crea r ía problema e l 
color del uniforme de las Fuerzas 
de Orden Públ ico . C o m p r e n d e r á de 
una vez Sr. Ministro, que el Orden 
Púb l i co no es cues t ión de colores, 
si no de justicia. 

U n Estado que es capaz de gas­
tar cientos de millones en cambiar 
el color del uniforme de los en­
cargados de mantener e l Orden P ú ­
blico y no hace nada para ofrecer 
los servicios primarios a una parte 
de sus ciudadanos que carecen de 
ellos, no p o d r á hablar de orden, 
basado en los Derechos Humanos, 
si no de imposición de su voluntad 
y arbitrariedad en l a admin i s t r ac ión 
del gasto públ ico . 

A los ciudadanos de la m o n t a ñ a 
no les queda otra alternativa que 
el ejercicio de la paciencia. 

L a voz de estos pueblos, enmu­
decida durante años se oirá un d ía , 
acusando a una sociedad que los 
m a r g i n ó , y entonces no t e n d r á n 
ustedes fuerza para hacerla callar. 

L e saluda atentamente. 
Edo. : Jo sé L u i s Sáez Moreno 
D . N . I . n ú m e r o 311575.089 
P A C I O S - P e d r a f h a do Cebre i ró 
L U G O 

stante a p a r e c í a 

Asi es 
alegre íáoda de primavera 

ei mayor 
centro 

xtildeluao 

I A C A M P A N A { 
ELECTORAL FRANCESA 

PARIS.—(Por José Luis Roldan, de "EFE") .—Con % 
un llamamiento a "la Inteilciencia de los franceses" t 
lanzado por el Presidente de la República, dio co- j 
mienzo la campaña electoral oficial. 

Durante una semana, los representantes de todos 
los partidos políticos que presentan candidatos se $ 
reparten equitativamente espacios, en las tres cade- S 
ñas de televis ión y en la radio nacionales. Noventa $ 
minutos los partidos de la mayoría gubernamental, y * 
otros tantos las formaciones de oposición. 

Es requisito indispensable para poder intervenir <r 
en radio y televis ión presentar un mínimo de 70 can- % 
didatos. La regla general, establecida hace dos de- t 
ceñios, favorece a los grandes partidos. Los "peque- i 
ños" sólo tienen derecho a siete minutos. 

Doscientos treinta minutos de propaganda elec- f 
toral en siete días es poco, estiman los dirigentes t 
políticos, que consideran que no disponen del sufi- I 
ciento tiempo para exponer sus respectivos programas * 
e ideas. 

E s excesivo, replican los aficionados ai cine o a f 
los programas de variedades, a los que se les "Im- I 
pone" la presencia de los dirigentes políticos. 

Los portavoces de las formaciones conservadoras * 
intentan demostrar que los telespectadores, los radio- f 
yentes, ios franceses en general, están ya "hartos" I 
de política y que ya escucharon demasiados discursos. í 

Sin embargo los sondeos realizados por los insti- f 
tutos de opinión afirman lo contrario. Las salas pú- | 
blicas, escenario cotidiano de mít ines y reuniones % 
políticas, tienden a demostrar que el francés está % 
cada día más politizado. Las elecciones legislativas 
son "sus" elecciones, y acuden por millares a reunió- f 
nes, mít ines y debates, como ya lo hicieran en ante- f 
riores comicios municipales, o en los cantonales y aún I 
más en las elecciones presidenciales. 

Los franceses no están ni mucho menos cansados | 
de elecciones, ni de debates, ni de partidos políticos. 1 
Lamentan, eso sí, las vanas promesas electorales casi J 
siempre incumplidas. 

Probablemente un elevado porcentaje de ciudada- I 
no se siente frustrado por ia "inutilidad" de su voto, i 
ante ios repetidos resultados electorales que invaria- | 
btemente favorecieron en ios últ imos 20 años al "par- f 
tido del poder", es decir a los gauilistas, ai centro- I 
derecha (ya se trate de giscardianos, de chiraquianos 1 
o de chabanistas). | 

Lo que aparece como "impotencia" para decidir I , 
el futuro del país a causa de un reducido número de | 
sufragios, quizás se haya transformado en auténtico | 
"motor de la victoria". De ahí que la campaña, inau- 1 
gurada oficialmente el 27 de febrero, comenzó en | 
realidad hace un año, poco después de la victoria de t 
ta Izquierda en las municipales. 

Los l íderes socialistas, comunistas y radicales de * 
izquierda se lanzaron a la batalla con la esperanza | 
de obtener por fin el mínimo porcentaje indispensa- | 
ble para poder gobernar. La coalición en el poder | 
afrontó el combate de la izquierda con ánimo de man- 1 
tener, y si es posible aumentar, la diferencia de votos I 
que la separe de la izquierda. 

Pero cuando todo parecía indicar que la derecha, I 
por un lado, y la Izquierda por otro, iniciarían la rec- | 
ta final en un "espíritu de equipo", la evolución mo- | 
difleé todos los planes de los estrategas parisienses. I 

E L E C C I O N E S EN F R A N C I A | 
En las filas de ia mayoría presidencial, Jacques 1 

Chirac no ocultó sus apetitos, repartiendo dentelladas I 
que provocaron heridas profundas, quizás incurables. I 
La "incompatibilidad de humor" y política entre Va- | 
lery Ciscard D'Estaing y sus equipos liberales y su 2 
ex-primer ministro neu-gaullista, no tardó en maní- I 
festarse. 

Chirac organizó una nueva coalición, el R.P.R., $ 
con la intención de unir a todas las fuerzas de cen- 1 
tro-derecha. Sólo lo consiguió en parte, ya que meses | 
después el ala neo-liberal crearía la U.D.F. envuelta I 
en ia bandera giscardiana. 

E n el otro "frente", unido tras la firma del pro- | 
grama común de gobierno de 1972, aparecieron pron- | 
to los fallos. Georges Marcháis entabló una paciente * 
y tenaz campaña dirigida personalmente contra "su 1 
amigo" de ayer y aliado socialista. Franjéis Mitterrand. 1 
El primer secretario dei partido socialista reaccionó 
t ímidamente a raíz de ia primera ofensiva, pero a f 
partir de septiembre, las escaramuzas comunistas-so- f 
cialistas se sucedieron a un ritmo acelerado. % 

Hoy, a dos semanas fecha de los comicios dei 12 y 
19 de marzo, el panorama ante ia decisiva opción, "el 1 
buen rumbo", que diría Giscard D'Estaing al inaugu- I 
rar la campaña oficial, es algo complejo. Si las fuer-
zas gubernamentales parecen conscientes de la neee- I 
sidad de unirse "frente al peligro común", forzadas 
en cierto modo por los sondeos de opinión que dan f 
invariablemente ía victoria a ía izquierda. 

E n el otre campo, pese a iigeros matices de "len- % 
guaje dulcificado", por parte del secretario general S 
del partido comunista, según cree el segundo de 
Mitterrand, Fierre Mauroy, las posiciones estratégicas 
poco han cambiado. El P.C.F. quiere tener más su- I 
fragios el 12 de marzo para poder negociar en posi- f 
ción de fuerza con sus interlocutores socialistas. Es- | 
tos pretenden lo contrario, y de no modificar sus res- S 
pectivas actitudes, ia previsible victoria en número de 
votos del U de marzo se transformará en" derrota el 
19 por falta "de disciplina republicana", lo que la-
menta insistentemente Mitterrand, que tan cerca vio 
el sil lón reservado al primer ministro en el Palacio 
de Matignon. 

H O M O S E X U A L E S E N E L E C C I O N E S 
Una emisora "pirata", llamada "Radio Hilo Rosa" 

y un dispositivo de respuesta automática en el telé­
fono, constituyen casi exclusivamente ios medios de 
propaganda electoral de las listas homosexuales para 
las legislativas francesas dei 12 de msrzo. 

Esta penuria de medios informativos se debe a ios i 
incidentes que tuvieron lugar recientemente en una ? 
reunión de Prensa en que los homosexuales exponían $ 
sus tesis. * 

(Pasa a la página siguiente) 
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M A D R I D , 1. — ( E F E ) . — A las 
cinco y veintisiete de esta tarde 
ha dado comienzo, en e l Palacio 
de las Cox*tes, e l pleno del Con­
greso, que se inició con l a inter­
v e n c i ó n de Fernando A b r i l Marto-
r e l l , vicepresidente segundo del 
Gobierno y ministro de Economía , 
quien accedió a la t r ibuna de ora­
dores con el f in de expl icar e l al­
cance del reajuste minis ter ia l y l a 
pol í t i ca a seguir por e l Gobierno. 

Estaban presentes en e l Banco 
A z u l los nuevos ministros de T r a ­
bajo, Rafael Calvo Ortega; de In ­
dustria, A g u s t í n R o d r í g u e z Saha-
g ú n , y de Transportes y Comuni­
caciones, Salvador S á n c h e z T e r á n . 

A l comenzar l a ses ión no se en­
contraba presente e l nuevo minis­
t r o de Agr icu l tura , J a ime Lamo 
de Espinosa. 

E n su i n t e r v e n c i ó n , que d u r ó 13 
minutos, e l vicepresidente segun­
do y ministro de Economía , Fer ­
nando A b r i l , c o m e n z ó s e ñ a l a n d o 
que los cambios producidos en e l 
Gobierno se h a b í a n dado a cono­
ce r a l pa í s a t r a v é s de una nota, 
!>ero que se ha intentado ver co­
sas que no exis ten por debajo de 
las explicaciones en el la conteni­
das. 

L a clave de los cambios guber­
namentales, a ñ a d i ó e l s e ñ o r A b r i l , 
e s t á n explicados sucintamente ya 
e n dicha nota. E l s e ñ o r Fuentes 
Quintana p r e s e n t ó su d imis ión por 
razones "que él h a b r á estimado 
convenientes". Buscando l a cohe­
renc ia y l a eficacia para u n me­
j o r cumplimiento de los Pactos de 
L a Moncloa, p a r e c i ó conveniente 
te i nco rpo rac ión de los nuevos mi-
stistros. 

S i s e ñ o r A b r i l dijo que l a polí­
t i ca del Gobierno v a a ser exacta­
mente l a misma que se ha venido 
siguiendo e ñ los ú l t i m o s meses, 
desde que "e l sentido de respon­
sabilidad de todas las fuerzas polí­
t icas con r e p r e s e n t a c i ó n parlamen­
t a r i a p rop ic ió el Pacto de L a 
Moncloa". 

Manifes tó .jue los problemas 
económicos son siempre proble­
mas pol í t icos y que l a pol í t ica 
e conómica aplicada por e l Gobier­
no en los ú l t i m o s meses es desa­
r ro l lo de los acuerdos de L a Mon­
cloa. " U n hecho nuevo en nuestra 
po l í t i ca e c o n ó m i c a y en l a pol í t ica 
e conómica comparada, cuya impor­
tancia subrayaron todos los obser-
vadores". 

Por tanto, m a n i f e s t ó e l vicepre­
sidente, la pol í t ica del Gobierno 
e s t á definida muy claramente, 
cumpl i r con exacti tud los Pactos 
de L a Moncloa, como compromiso 
solidarlo entre Gobierno y parti­
dos. Se trata ahora de lograr l a 
m á x i m a coherencia y eficacia y a 
este p ropós i t o responden las re­
cientes incorporaciones a l Gobier­
no. 

E l programa no puede cumplir­
se, dijo luego, s i existen reticen­
c ias al mismo por parte de alguna 
de las fuerzas que lo f i rmaron. E l 
Gobierno lo e s t á cumpliendo y ha 
alcanzado hasta hoy los l ími tes 
que se h a b í a n programado, l imi­
tando la i n f l ac ión . ' y moderando 
sustanclalmente e l déf ic i t exte­
r ior . 

Como fase inmediata, en aplica­
c ión del programa, e l s e ñ o r A b r i l 
di jo que el Gobierno d e d i c a r á es­
pecial a t e n c i ó n a pallar a l m á x i m o 
los efectos negativos en cuanto a l 
paro, como una exigencia social 
pr ior i tar ia , y se b u s c a r á l a nece­
sar ia r e e s t r u c t u r a c i ó n de los sec­
tores productivos, especialmente 
los s i de rú rg i co , naval , bienes de 
equipo y otros, para lo cual e l Go­
bierno b u s c a r á l a pa r t i c i pac ión de 
los propios sectores. 

E l presidente del Congreso, A l -
varez Miranda, conced ió a conti­
n u a c i ó n l a palabra a i l í d e r comu­
nis ta Santiago Car r i l lo , que l a ha­
b í a solicitado 

I N T E R V I E N E SANTIAGO 
C A R R I L L O 

Intervino a con t i nuac ión Santia­
go Carr i l lo , secretario general del 
P C E , quien fel ici tó, en pr imer lu­
gar, a Fernando A b r i l Martorel l , 
de quien dijo que h a b í a hablado 
no como un vicepresidente, sino 
como un presidente, y a l nuevo 
ministro de Industr ia , de quien 
a s e g u r ó que en mí t i ne s empresa­
r ia les recientes, se h a b í a e n s a ñ a d o 
repetidamente con el Gobierno. 

De l mismo modo, e x p r e s ó su 
p é s a m e a Manuel J i m é n e z de Par-
ga, ex-ministro de Trabajo , del 
que a s e g u r ó presentaba un sem-

INESPERADO DEBATE EN EL PLENO DEL CONGRESO 

En abril, el Gobierno tendrá que explicar los 
ceses y nombramientos del reajuste ministerial 
• FUE APROBADA LA PROPUESTA DE RESOLUCION 

SOBRE E L TEMA ELABORADO POR LA OPOSICION 
blante t r is te en su e scaño de di­
putado. 

Santiago Car r i l lo m a n i f e s t ó se­
guidamente que todo jefe de Go­
bierno t i é n c derecho a reajustar 
su Gabinete, pero que él s egu í a 
observando en este Gobierno mues­
tras de representaciones de las 
clases dominantes y no de las cla­
ses trabajadoras, "a quienes se 
pide muchos sacrificios para sa­
car a l p a í s de la cr is is" , dijo. 

T r a s s e ñ a l a r que por parte del 
P C E e l Gobierno e n c o n t r a r í a una 
actitud de oposición constructiva, 
el secretario general del P C E , ex­
p r e s ó su profundo escepticismo 
sobre l a capacidad del actual Go­
bierno pa ra aplicar una pol í t ica 
que solucione l a grave s i tuac ión 
en la que e l pa í s se encuentra. 

" A nuestro ju ic io — a ñ a d i ó , a l 
respecto—, los Pactos de L a Mon­
cloa no se cumplen plenamente". 
Expuso a c o n t i n u a c i ó n aquellos 
aspectos que a él le p a r e c í a n que 
i n c u m p l í a n los Pactos, referidos a 
impuestos directos e indirectos, 
e l a b o r a c i ó n del índ ice de precios 
minoristas para los a r t í cu lo s de 
pr imera necesidad, e l aumento de 
las cuotas de l a Seguridad Social 
que supera e l 18 por ciento pre­
visto, los acuerdos entre e l Inst i ­
tuto Nacional de P rev i s ión y los 
f a r m a c é u t i c o s y, finalmente, que 
no exis ta indicio alguno de que se 
vaya a establecer e l Código de los 
Trabajadores contemplado en los 
Pactos. 

Seguidamente Santiago Car r i l lo 
hizo especial h i n c a p i é en que l a 
s i tuac ión e c o n ó m i c a d e l pa í s es 
cada vez m á s grave y que e l pro­
blema del paro puede ser tan se­
rio que determine tensiones y des­
equilibrios muy graves. 

E l secretario general de l P C E 
a f i rmó a c o n t i n u a c i ó n que E s p a ñ a 
se enfrenta a una s i tuac ión inter­
nacional muy difícil, t ras los 
acuerdos de l a O U A , "que t ra tan 
de poner en cues t i ón —dijo— l a 
s o b e r a n í a e spaño la en Canar ias" . 

E x p r e s ó a este respecto su sos­
pecha sobre los intereses de las 
grandes potencias que aspiran, 
añad ió , a asentarse en Canar ias 
por su valor e s t r a t ég i co . 

Finalmente , dijo que l a po l í t i ca 
internacional debe ser elaborada 
por consenso de los diferentes 
grupos pol í t icos , y que no t e n í a 
temor alguno a que esta reorga­
nización del Gobierno suponga 
una inf lex ión mayor, "porque 
— a ñ a d i ó — l a Inf lexión correspon­
d ió a l Gobierno anterior, y é s t e 
r ea l i za rá una pol í t ica que e s t é e n ' 
l a misma l í nea" 

J I M E N E Z DE P A R G A 
Seguidamente Intervino, por alu­

siones, e l ex-ministro de Trabajo , 
Manuel J i m é n e z de Parga, quien, 
entre otras cosas, s eña ló que e l 
talante d e m o c r á t i c o se demuestra 
no a l e s t a r en los cargos, sino a l 
sa l i r de ellos, y que él h a b í a dado 
pruebas suficientes de su estilo 
d e m o c r á t i c o cuando a b a n d o n ó el 
Ministerio. 

A c o n t i n u a c i ó n se re f i r ió vola­
damente a l Part ido Comunista de 
E s p a ñ a , a l s e ñ a l a r quo no son de­
m o c r á t i c o s aquellos que no admi­
ten discrepancias, tienen una Ideo­
logía cerrada y totalitaria. 

L a s palabras de J i m é n e z de Par­
ga fueron aplaudidas por u n sec­
tor p e q u e ñ o del grupo parlamen­
tarlo de l a U C D , mientras que 
Santiago Car r i l lo desde su e s c a ñ o 
afirmaba: " J i m é n e z de Parga no 
sólo ha perdido su Ministerio, sino 
t a m b i é n todo su sentido del hu­
mor". 

F E L I P E G O N Z A L E Z 
T o m ó l a palabra, seguidamente, 

e l p r imer secretario del P S O E , Fe ­
lipe González , quien, en diez mi­
nutos, dio su op in ión sobre lo ocu­
rrido en e l Gobierno, comenzando 

por decir que é s t e es un d ía de 
bastante importancia para el Con-
greso y para e l pa í s , porque por 
vez pr imera se h a producido una 
cr is is o un reajuste ' minis ter ia l y 
nosotros p e n s á b a m o s que e ra ne-
cesarlo que e l Gobierno expl icara 
su o r i en t ac ión pol í t ica en materia 
nacional e Internacional. 

Tengo que lamentar, añad ió Fe l i ­
pe González, que no es t é presente 
el presidente del Gobierno y que 
tampoco e s t é Incluso alguno de 
los nuevos ministros (en e l mo­
mento en el que pronunciaba es> 
tas palabras, e n t r ó en l a sala e l 
nuevo ministro de Agr icu l tu ra L a - \ 
mo de Espinosa), incluso algo to­
dav ía m á s grave, que e l Gobierno 
no t e n í a previsto dar una expli­
cac ión , lo cua l ha motivado l a bre­
vedad de las palabras del s e ñ o r 
A b r i l . 

Se ha dicho, seña ló , que l a cla­
ve de l a crisis estaba en l a nota 
oficial. Creo que sí , pero es una 
clave escri ta en c r ip tog ra f í a , difí­
c i l de descifrar para el pueblo y 
t a m b i é n para los diputados, inclu­
so los de l a U C D , que en l a ú l t i m a 
ses ión plenaria no sab í an cuá l era 
l a o r i e n t a c i ó n del cambio. 

Se ha dicho t a m b i é n que e l Go­
bierno, a ñ a d i ó el s e ñ o r González, 
ha cumplido puntualmente los 
acuerdos de L a Moncloa. Supo­
niendo que así sea, se hace toda­
vía m á s d i f í c i lmen te comprensible 
l a r e m o d e l a c i ó n del Gobierno. L a s 
palabras del s e ñ o r A b r i l m á s pa­
r e c í a n una r e n d i c i ó n de cuentas 
del Gobierno anterior que una 
p r o s p e c c i ó n de futuro. 

Fe l ipe González dijo que hubie­
r a deseado que l a comun icac ión del 
nombramiento de los nuevos mi­
nistros se hubiera hecho sin pre­
sentar e l hecho c ó n s u m a d o del j u ­
ramento. E s evioente, seña ló , que 
el Gobierno quiere restar impor­
tancia a lo ocurrido, l lamando re-
m o d e l a c i ó n a algo a lo que todo 
el mundo define como crisis. Des­
c i f ra r l a al ternat iva sólo s e r í a po­
sible s i t u v i é r a m o s los elementos 

rde juicio p i r a saber lo que ocu­
r r i ó . 

T e r m i n ó s e ñ a l a n d o que el Par­
lamento necesita conocer un ca­
lendario pol í t ico y l a posic ión del 
Gobierno sobre acontecimientos 
interiores y exteriores, saber en 
q u é d i r ecc ión vamos a i r en todo 
aquello que no e s t á contenido en 
los acuerdos de L a Moncloa. 

Tampoco quiero entrar, por pru­
dencia, dijo, en s i e l Gobierno ha 
girado a la derecha o a l a Izquier­
da. Creo que U C D tiene su espacio 
pol í t ico y s a b r á como defenderlo. 

Desde luego l a cr is is se ha re­
suelto casi de forma mágica , en 
unas cuantas horas, pero necesita-
mos saber por q u é se produjo y 
hacia d ó n d e va e l nuevo Gobierno. 
E s imprescindible l a transparencia 
y por ello insto nuevamente a l Go­
bierno para que exponga su pro­
yecto ante el Parlamento, que es 
tanto como ante e l pa í s . 

A*, c o n t i n u a c i ó n , Joan R a v e n t ó s , 
de Socialistas de Ca ta luña , dio 
t a m b i é n su op in ión sobre el cam­
bio de Gobierno y seña ló que, s i 
es competencia del Gobierno cum­
pl i r los acuerdos de L a Moncloa, e l 
control corresponde al Parlamento 
y nosotros, dijo, mantendremos l a 
exigencia del cumplimiento. 

Di jo t a m b i é n que es preciso 
"que el Gobierno no se deje l l evar 
por a l e g r í a s e c o n ó m i c a s como hi­
zo e l pr imer Gabinete S u á r e z an­
tes del 15 de junio" . 

H a b l ó seguidamente J o r d i P u -
lol , de l a M i n o r í a C a t a l a n a , quien 
puso de manif ies to que este g ru ­
po d e f e n d i ó en todo momento e l 
Pac to de l a Moncloa . y a ñ a d i ó 
que no só lo debe cumpl i rse en el 
terreno e c o n ó m i c o , s ino en todo 
aquello que tiene c a r á c t e r de re -

LA CAMPAÑA ELECTORAL FRANCESA 
(Viene de la página anterior) 
A través del "Hilo Rosa", perturbado por Interfe­

rencias, se ha sabido que fes homosexuales só lo pre­
sentarán dos listas en París, una encabezada por un 
profesor al que acompaña como suplente un estudian­
t e y otra por un albaftil, con un suplente profesor. 

Tres candidatos fueron eliminados por no ser uno 
de altos francés , ser más joven de le que la Ley 
exige para presentar candidatura otro, y figurar en 
documentes de identidad el ú>timo con la mención 
sexo masculino' v cuando en realidad se trata de un 
"transexuei" que pasó «t «ampo femenino. 

fo rma socia l y de l a es t ruc tura 
p o l í t i c a . 

F R A G A I R I B A B N E 
' M a n u e l P raga , representante de 

A l i a n z a Popular , c r i t i c ó l a forma 
de producirse este debate en l a 
C á m a r a y dijo que el t ema de 
fondo de l a s i t u a c i ó n que se es­
taba anal izando es l a c r i s i s eco­
n ó m i c a de relaciones sociales en 
E s p a ñ a . 

P o r segunda vez en el siglo, d i -
Jo, u n periodo de t r a n s i c i ó n y 
c o n s t i t u c i ó n coinciden con una 
r e c e s i ó n e c o n ó m i c a m u n d i a l en 
l a que nos ha l lamos inmersos. 

A n a l i z ó e l Pac to de l a Moncloa 
y d i jo que era pacto p o l í t i c o y no 
socia l . £ 1 pacto social no es u n 
erreglo sobre sa lar ios y porcen­
tajes y debe ha l l a r se sobre bases 
de j u s t i c i a soc ia l y de p a r t i c i p a ­
c i ó n . E n L a Moncloa fa l t a ron , 
di jo , los representantes de los em­
presarios y de los trabajadores. 
E l s e ñ o r F r a g a c r i t i c ó t a m b i é n l a 
p o l í t i c a mone ta r i a y dijo que l a 
a p l i c a c i ó n r igurosa de l a m i s m a 
puede conducir a u n a des t ruc­
c i ó n de r iqueza y de puestos de 
trabajo. A ñ a d i ó que p a r a l a s a ­
l i da de l a cr i s i s e c o n ó m i c a ac tua l 
debe tenerse en cuenta e l t ema 
de l a product ividad. 

E n e l ú l t i m o p e r í o d o de s u i n ­
t e r v e n c i ó n puso de manif ies to que 
el p a í s se h a l l a en u n grave m o ­
mento y que tanto l a s naciones 
europeas como af r icanas se apro­
vechan de esta s i t u a c i ó n de de­
bi l idad. 

P o r ú l t i m o , d e s t a c ó que s u pa r ­
tido c o l a b o r a r á exigentemente con 
l a p o l í t i c a del Gobierno. 

E l S r . Peces B a r b a , del P S O E , 
in te rv ino pa ra presentar a s u vez 
u n a m o c i ó n en l a que se so l ic i ta 
que el Gobierno explique l a s r a ­
zones del cese y nombramientos 
de minis t ros , a s i como el progra­
m a del nuevo Gobierno. 

E l s e ñ o r P é r e z L l o r c a , de U C D , 
p i d i ó u n a s u s p e n s i ó n de media 
ho ra a c o g i é n d o s e a l a n o r m a t i v a 
d ic tada por l a Pres idenc ia de l as 
Cortes. EH s e ñ o r A l v a r e z de M i ­
r anda , "po r razones de c a n s a n ­
c i o " , c o n c e d i ó l a pausa ind icada . 

L a s e s ión se i n t e r r u m p i ó a las 
siete y diez de l a tarde. 

A l a s ocho y veint ic inco y c u a n ­
do t o d a v í a no se h a b í a r eanuda­
do l a s e s i ó n p lenar ia del Congre­
so, todos los Grupos P a r l a m e n ­
tarios, a e x c e p c i ó n de U C D , por 
medio de sus portavoces, l legaron 
a u n a propuesta de r e s o l u c i ó n 
con jun ta p a r a presentar la ante e l 
pleno y cuyo texto es e l s igu ien­
te: 

"Cons iderando insuf ic ientes l as 
explicaciones manifes tadas por e l 
Grobierno en r e l a c i ó n a l reciente 
reajuste min i s t e r i a l , l a C á m a r a 
acuerda : que en l a p r i m e r a r e u ­
n i ó n dei pleno de este Congreso 
de los Diputados a celebrar d u ­
ran te el mes de ab r i l , se i n c l u ­
y a n e n s u orden del d í a los s i ­
guientes ext remos: 

Pr imero.— E x p l i c a c i ó n del G o ­
bierno a l a C á m a r a sobre el cese 
de los minis t ros , las razones de 
los nombramientos y e l progra­
m a del nuevo Gobierno. 

Segundo.— Debate sobre l a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l p a í s a l a 
luz del cumpl imiento y, e n s u c a ­
so, a c t u a l i z a c i ó n de los acuerdos 
de L a Moncloa . 

A t a l efecto, l a C á m a r a ins ta 
a l Gobierno pa ra que In ic ie e l 
debate con u n a e x p o s i c i ó n por­
menor izada de las actuaciones 
que en su desarrollo piensa l l evar 
a cabo, en el marco del proceso 
po l í t i co y electoral de esta etapa 
cons t i tuyente" . 

R e a n u d a d a l a ses ión , l a oposi­
c i ó n p r e s e n t ó l a propuesta de r e ­
s o l u c i ó n dada anter iormente . Por 
s u parte, l a U C D m a n t e n í a e l 
texto de d i cha r e so luc ión , modi­
f icando s u comienzo, diciendo; 
" A l a v i s t a de l debate, en r e l a ­
c i ó n e l reciente reajuste m i n i s ­
t e r i a l " en lugar de "cons ideran 
do insuficientes las expl icaciones 
manifes tadas por el Gobierno en 
r e l a c i ó n a l reciente reajuste m i ­
n i s t e r i a l " . 

L a propuesta de l a opos i c ión , 
apoyada por todos los grupos i n ­

cluido A l i a n z a Popular , fue apro­
bada por l a C á m a r a e n v o t a c i ó n 
secreta, que r e g i s t r ó ISO votos a 
favor, 4 en cont ra y 134 abs ten­
ciones. L o s abstenciones fueron 
formuladas pop los diputados de 
U C D . 

U n a vez perdida l a v o t a c i ó n , e l 
Grupo de U C D exp l i có su abs ten­
ción, por medio del presidente de l 
Grupo, s e ñ o r P é r e z L l o r c a . 

E l s e ñ o r P é r e z L l o r c a dijo que 
l a C á m a r a h a b í a tomado d e c i s i ó n 
sobre u n t e m a que no se h a b í a 
incluido en e l orden del d í a , lo 
cua l es an t i r reglamentar io . No 
p o d í a m o s hacer nues t ra l a reso­
l u c i ó n de l a opos ic ión , dijo, por 
r a z o n e s obvias, pero seguimos 
proclives a l consenso y aa pacto, 
aunque el Pac to h a y a sido hoy 
imposible porque no ex i s t ió vo ­
lun tad de a lcanzar lo . 

D i j o que se h a b í a ut i l izado p a ­
r a l a v o t a c i ó n u n a t é c n i c a que 
no tiene n a d a de dialogante, " l a 
famosa y reputada t é c n i c a de l a 
emboscada p a r l a m e n t a r i a " . 

E n turno de e x p l i c a c i ó n de v o ­
to, e l comunis ta San t iago C a r r i ­
l lo dijo que h a b í a sido e l Gob ie r ­
no quien h a b í a fal tado a sus de ­
beres, ñ o r r o haber dado a l a C á ­
m a r a u n a e x p l i c a c i ó n se r ia , p ro ­
vocando l a u n i ó n de todos los de­
m á s grupos. 

Todo ello, di jo C a r r i l l o , v iene 
a demostrar que no puede haber 
Gobiernos de m i n o r í a s que i m ­
pongan permanentemente s u v o ­
lun tad a l a C á m a r a . E n este p a í s 
h a y que gobernar con m a y o r í a y 
l a c o n c l u s i ó n que U C D debiera s a ­
c a r de lo ocurr ido hoy, que a l g u ­
n a vez t e n í a que suceder, es que 
hace f a l t a u n Gobierno de m a y o ­
r í a , con prestigio y autor idad a n ­
te el p a í s y an te e l mundo. 

Seguidamente se e n t r ó en los 
puntos que estaban previstos e n 
el orden del d í a , con var ios d i c ­
t á m e n e s de comis oeinsc ola 
t á m e n e s d é comisiones a l comien­
zo del mismo. 

A C U E R D O S 
A c o n t i n u a c i ó n p r á c t i c a m e n t e 

por u n a n i m i d a d se a p r o b ó el d i c ­
t amen sobre e l Proyecto de L e y 
por el que se c rea u n a U n i v e r s i ­
dad con sede en Pa lma de Ma­
l lo rca . 

Otro d ic tamen sobre e l P r o y e c ­
to de M o d i f i c a c i ó n del a r t í c u l o 
161 y d e r o g a c i ó n del 164 del C ó ­
digo P e n a l . 

U n convenio por el que se s u ­
pr ime l a exigencia de l ega l i za ­
c i ó n p a r a ios documentos p ú b l i ­
cos ext ranjeros . 

Convenio sobre l a continuidad 
del empleo de l a gente del m a r . 

Convenio entre E s p a ñ a y C a ­
n a d á p a r a ev i ta r l a doble i m p o ­
s i c ión y preveni r l a e v a s i ó n t i s -
ca l en m a t e r i a de impuestos s o ­
bre l a r en t a y sobre e l pa t r imo­
nio. 

Convenio sobre ios organizacio­
nes de trabajadores ru ra les y s u 
f u n c i ó n en el desarrollo e c o n r á n i -
co y socia l . 

Convenio sobre las normas m í ­
n imas en l a M a r i n a Mercante . 

Convenio entre E s p a ñ a e I t a l i a 
pa ra ev i ta r l a doble i m p o s i c i ó n 
en ma te r i a de impuestos sobre l a 
r en ta y p a r a prevenir l a e v a s i ó n 
f i sca l . 

Seguidamente se a b r i ó u n de­
bate en torno a l convenio entre 
Ch i l e y E s p a ñ a pa ra evi tar l a do­
ble i m p o s i c i ó n en ma te r i a de i m ­
puestos sobre l a renta , en cuanto 
a lo que se refiere a l g ravamen 
del ejercicio de l a n a v e g a c i ó n 
a é r e a . 

A este convenio l a Minor ía Ca­
ta lana puso u n a enmienda a l a 
totalidad. 

E n l a v o t a c i ó n l a enmienda s a ­
lió derrotada a l contabi l izarse 
ciento t r e in ta y ocho votos a f a ­
vor, ciento cuaren ta y seis en 
cont ra y c inco abstenciones. 

E l convenio quedo aprobado 
por ciento c incuen ta y u n votos 
favorables, ciento t re in ta y seis 
en cont ra y cuat ro abstenciones. 

I N T E R P E L A C I O N S O B R E 
P E N S I O N E S 

L a ú l t i m a rase de l a s e s ión e s ­
tuvo cen t rada en una in te rpe la ­
c ión a l Gobierno sobre el a u m e n ­
to de pensiones presentada por 
el diputado social is ta C i r í a c o de 
Vicente, a l a que c o n t e s t ó el m i -
r i s t r o de S a n i d a d y Segur idad 
Soc ia l , s e ñ o r S á n c h e z de L e ó n , 
cuando en e l s a l ó n de sesiones 
quedaban apenas 40 diputados de 
U C D y se h a b í a n ido todos los de 
A l i a n z a Popular . 

E l s e ñ o r De Vicente s e ñ a l ó que 
' a c o n g e l a c i ó n de pensiones e n 
noviembre de 1977 fue in jus ta y 
r e c o r d ó unas declaraciones del 
propio min i s t r e hechas a l a P r e n ­
sa en septiembre del mismo a ñ o , 
que c o i n c i d í a n en este c a l i f i c a ­
tivo. 

L a congeiacloi. agrega t u* 
(Pasa • la página siguiente) 



JUEVES, 2 de Marzo de 1978 
PAGINA 15 

E l Supremo anuló la amnistía concedida 
a los autores del asesinato de Bulto 
$ Así como la concedida a los falsificadores 

de billetes de mil pesetas 
M A D R I D , 1 — ( E F E ) . — L a S a l a 

Segunda del Supremo h a anulado 
j a r e so luc ión de l a Aud ienc ia N a ­
cional por l a que se c o n c e d i ó l a 
a m n i s t í a a los autores del ases i ­
nato de J o s é M a r í a B u l t ó M a r ­
qués , presidente de l a Cross y r e ­
sidente en Barce lona . 

Alva ro V a l l s O l i v a , J o s é L u i s P é ­
rez, Car los Sasa t re y M a r í a M o n t ­
serrat , acusados de l a muerte del 
indus t r i a l c a t a l á n , se beneficiaron 
de l a a m n i s t í a , a l considiiror l a 
Audienc ia Nac iona l que h a b í a n 
obrado por m ó t i l e s pol í t icos y que 
se t ra taba de u n comando s i m i l a r 
"a los de E T A , decidido a toda a c ­
c ión pa ra conseguir l a indepen­
dencia de C a t a l u ñ a . 

Ahora , e l Supremo, de acuerdo 
con el recurso interpuesto cont ra 
l a a m n i s t í a por el f i sca l del R e i ­
no, s e ñ a l a en su sentencia que no 
tiene sentido otorgar el t r a t a m i e n ­
to benévo lo del delito po l í t i co a los 
autores de u n delito de t r a i c i ó n , 
perpetrado con á n i m o de lucro y 
rodeado de u n a s ingular pervers i ­
dad de ios delincuentes. E l S u ­
premo ha devuelto e l expediente 
a l a Aud ienc ia Nac iona l pa ra que 
c o n t i n ú e los t r á m i t e s del proceso, 
celebre v i s t a y dicte sentencia . 

L a muerte de J o s é M a r í a B u l t ó 
se produjo el 9 de mayo del p a ­
sado a ñ o a l explotar el artefacto 
adherido a s u pecho por los p ro ­
cesados que le e x i g í a n quinientos 
mil lones de pesetas. 

E l Supremo h a anulauo t a m ­
b i é n l a a m n i s t í a concedida a los 
autores de l a fa l s i f i cac ión de b i ­
l letes de m i l pesetas, por un to­
t a l de cuatrocientos mil lones , E u ­
genio J o s é M é n d e z de Haro y 
Franc i sco J e s ú s I r i b a m e 

L o s dos procesados, como f u n ­
dadores de u n a a s o c i a c i ó n p o l í t i c a 
denominada " R e u n i ó n M o n á r q u i ­
c a E s p a ñ o l a " , que e n t r a r í a en a c ­
c ión a l desaparecer e i r é g i m e n 
franquista , encargaron & T o m á s 
G ó m e z T a r t a j u e l o l a i m p r e s i ó n 
de billetes con e l f i n de conseguir 
fondos p a r a l a Asoc iac ión . M o n t a ­
ron maqu ina r i a en S a i ü a n y o l a 
(Barce lona) y l legaron a fa l s i f icar 
billetes de m i l pesetas por va lo r 
de cuatrocientos mi l lones , s i b ien 

ú n i c a m e n t e cambiaron cuatrocien­
tas m i l pesetas, que emplearon en 
beneficio propio. 

C o n t r a l a a m n i s t í a , ap l icada 
por l a Aud ienc ia P r o v i n c i a l de 
Barce lona , r ecur r i e ron el B a n c o 
de E s p a ñ a y T o m á s G ó m e z T a r t a ­
juelo con el f i n de que se le con­
cediese t a m b i é n a él l a a m n i s t í a . 

E l Supremo, en s u r e so luc ión , 
a f i r m a que l a c i tada Asoc iac ión 
M o n á r q u i c a no ex i s t i ó n u n c a y 
que l a in te rnac ional idad po l í t i ca 
no e s t á probada. T a m b i é n en es­
te caso devuelve l as actuaciones 
a l a Aud ienc ia de Ba rce lona pa ra 
que juzgue a los procesados y d i c ­
te sentencia, d e s p u é s de es t imar 
el recurso del B a n c o , y desestimar 
el de T o m á s G ó m e z Tar ta jue lo . 

Martín Oviedo, nuevo 
subsecretario de 

Agricultura 
M A D R I D , 1.— ( E F E ) . — E l dipu­

tado de U C D por A v i l a , J o s é Ma­
r ía Mar t ín Oviedo, s e r á designado 
subsecretario del Ministerio de 
Agr icul tura , se ha informado a 
" E f e " en fuentes competentes. 

E l s e ñ o r Mar t ín Oviedo, de 37 
años , es doctor en Derecho, letra­
do del Consejo de Estado, profe­
sor de Univers idad y director del 
Centro de Estudios Tr ibutar ios y 
Económicos de Madrid. 

E l actual subsecretario, J o s é 
Mar ía Alvarez del Manzano, ha 
presentado su dimis ión al minis­
tro de Agr ien tura, J a i m e L.amo 
de Espinosa, y le ha sido acepta­
da, s e g ú n se ha informado a 
" E f e " . S u decis ión no significa una 
negativa a colaborar con e l nuevo 
equipo ministerial , sino tan solo 
una muestra de solidaridad con el 

. anterior ministro, s e ñ o r Mar t ínez 
de Genique. 

NOTICIARH) ECONOMICO 

PREOCUPACION EN E SECTOR A T O A 
M A D R I D . — (De nuestra Redac­

c i ó n ) . — « L a s i tuac ión actual del 
mercado de pollos es causa de 
grave p r e o c u p a c i ó n para el sector, 
que ve en peligro su superviven­
cia», dice un comunicado de l a 
Asoc iac ión Nacional de Producto 
res de Pollos ( A N P P ) , que preside 
el s eño r Pé rez de Asauar . Según 
la citada organ izac ión , los pollos 
se es tán vendiendo en la actualidad 
a menos de ochenta pesetas (pre­
cio a l mayorista). 

C o n t i n ú a l a nota afirmando que 
«estos precios son ruinosos para 
el sector, por lo que l a A N P P , 
A M I A V E y A N S A han realzado 
diversas gestiones ante el F O R P -
P A para que se Heve- a cabo una 
fuerte retirada de ".xcedentes del 
m e r c a d o » . Hasta el momento, se­
g ú n ha podido saber «Mul t ipress» 
no ha habido respuesta por parte 
del F O R P P A , que •se encuentra 
dedicado de lleno a l a negoc iac ión 
de los precios agrarios para l a 
c a m p a ñ a que acaba de iniciarse. 

S E M I N A R I O P A R A E M ­
P R E S A R I O S 

Se ce lebró en Madr id un semi­
nario sobre «Pre supues to base ce­
ro» , destinado a los empresarios y 

IOS AROCITECTOS GALLEGOS EN FAVOR DE 

LA AUTOPISTA DEL ATLANTICO 
V I G O . — E l Colegio Oficia l de 

Arquitectos de Ga l i c i a , desde su 
Subdelegación de Vigo , han envia­
do a todos los colegiados del mis­
mo el acta con los resultados de 
la encuesta enviada a los arqui­
tectos que dependen de dicho C o ­
legio Oficial sobre la Autopista 
del A t l án t i co . 

Los resultados de dicha encuesta 
arrojan un 79,34 por ciento de co­
legiados que consideran que deben 
ser terminadas la totalidad de las 
obras necesarias para concluir l a 
Autopista del A t l á n t i c o (Fe r ro l -

T u y ) , respetando escrupulosamente 
los intereses de los afectados. 

U n 5,78 por ciento de los cole­
giados consideran que ú n i c a m e n t e 

deben ser terminados los tramos ya 
iniciados (Pontevedra - Vigo, San-
tiago - L a C o r u ñ a ) y un 3,31 por 
ciento son los colegiados que con­
sideran que se debe renunciar de­
finitivamente a la cons t rucc ión de 
la totalidad de l a Autopista. 

L a apertura de los sobres con 
las contestaciones de l a encuesta, 
según se hace constar en este acta 
enviada a todos los colegiados, se 
hizo en presencia de los señores , 
don Pedro Alonso Pé rez , don Pe­
dro Antonio F e r n á n d e z , don T o r -
cuato Bal tar Ro jo , don José He­
rrero Garc í a y don José C a t a l á n 
P é r e z de L i s , que actuaba como 
secretario. 

INESPERADO DEBATE EN E L PLENO. 
(Viene de la página anterior) 

u n a i m p o s i c i ó n un i l a t e r a l del G o ­
bierno, gracias a que l a S e g u r i ­
dad Soc ia l sigue siendo u n a i n ­
controlada. A d e m á s , dijo, el G o ­
bierno h a incumplido con ello los 
Pactos de la, Moncloa, que p re ­
v e í a n u n a r e v a l o r i z a c i ó n de l as 
^ P ^ e s a pa r t i r de enero de 
1878. 

E l min is t ro , S á n c h e z de L e ó n , 
a c u s ó a l interpelante de dema­
gogia contable y de f a l ac i a a r i t ­
mética por l a u t i l i z a c i ó n que hizo 
« e las c i f ras y di jo as imismo que 
Jas palabras del s e ñ o r De V i c e n ­
te se p o d í a n in terpre tar como u n 
« c t o electorero. 

Respecto a sus declaraciones a 

l a P r e n s a s e ñ a l ó que h a b í a a n u n ­
ciado a los periodistas s u pro­
puesta de r e v a l o r i z a c i ó n , no que 
las pensiones fueran a r eva lo r i -
zarse y a , y o c u r r i ó , dijo, que e n ­
tonces se produjeron los acuerdos 
de L a Moncloa . 

E l presidente de l a C á m a r a , 
d e s p u é s de nuevas intervenciones 
del in terpelante y del minis t ro , 
l e v a n t ó l a s e s i ó n a l as once y e i n -
co de l a noohe, anunc iando que 
el pleno v o l v e r á a reunirse e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s d í a 8 y que es po­
sible que a p a r t i r de entonces, y 
durante tres d í a s , el Congreso ce 
lebre sesiones plenar ias , dado 
n ú m e r o de temas pendientes 

debate. 

el 
de 

E L P R O G R E S O 
M,|i .r02'^Re,erve , u e l e m P l " •«»: Librerías Bahía. Calles G e n » 
ralísimo Franco y Diputación o en el Kicsko Wlnl-Bchla" (Playa), 

• n «i Hotel Leytón, donde está a ta venta desde 'as 7 de la 
mañana 

organizado por la Asociac ión para 
el Progreso de la Di recc ión Í A P D ) . 
H a dirigido la sesión Francisco Ja ­
vier Palomo Izquierdo, profesor 
mercantil , y se ha estudiado a 
fondo el tema de este tipo de pre­
supuesto para las empresas 

P R O D U C C I O N H I D R O E ­
L E C T R I C A : S I G U E L A 
D I S M I N U C I O N 

Desde que c o m e n z ó el a ñ o , se 
viene notando una considerable dis­
m i n u c i ó n en la o roducc ión hidro­
eléc t r ica en relación con 1977, A 
mediados de febrero se ha alcan­
zado l a cifra de 5.670 millones de 
kilowatios - hora, que supone un 
descenso de m á s del nueve por 
ciento respecto a la p roducc ión 
del mismo per íodo del a ñ o ante­
rior. T a m b i é n ha disminuido l a 
energ ía h idroe léc t r ica disponible en 
un 4,42 por ciento, mientras que 
el volumen de agua embalsada ha 
sido igualmente inferior a las de 
1977, aunque haya superado l a 
media de los cinco ú l t imos años . 

B E N E F I C I O S D E F A S A -
R E N A U L T 

Aunque todav ía no es tá cerrado 
el balance, todo hace prever que 
los resultados de Fasa - Renaul t en 
1977 se rán positivos, c o m p e n s á n ­
dose de esta manera las pérd idas 
sufridas en el a ñ o anterior, que 
ascendieron a 694 millones de pe­
setas. E n 1975 t a m b i é n se produ­
jeron pérd idas (331 millones). 

Durante el pasado a ñ o se han 
destinado a l a expor t ac ión m á s 
de cincuenta mi l vehículos , y a l 
mercado nacional cerca de dos-
m i l , siendo l a p roducc ión de m i l 
coches diarios. 

EN HUELGA DEL PERSbML DE LA 

ADMINISTRACION DE JUSTICIA 

® El paro afecta a unos quince mil 
trabajadores de treinta y siete provincias 

MADRID, 1. — (EFE). — La huelga del personal de Adminis-
tración de Justicia, convocada por el Sindicato Libre e Indepen­
diente de ios Cuerpos de Administración de Justicia, se ha ex­
tendido a la mayoría de las provincias españolas , según han 
manifestado a 'Efe", fuentes de dicho sindicato. 

• Las mismas fuentes han insistido en el carácter indefinido de 
la huelga, que durará hasta que la Administración acceda a ne­
gociar la plataforma reivindicativa de los trabajadores, sobre to­
do en IO referente a la Seguridad Social. 

Gomo ya ha informado "Efe" de fuentes del sindicato, ia 
huelga afecta a oficiales, auxiliares y agentes y únicamente se 
atienden en los juzgados d é guardia los levantamientos de cadá­
veres y los detenidos por delitos graves. El Registro Civil única­
mente atiende licencias de enterramiento y auíorización de casa­
mientos, pero sin trasladarse en ningún momento a las iglesias. 

Asimismo se estima que la hüelga afecta a unos 15.000 tra­
bajadores de treinta y siete provincias. Entre ellas destaca Bar­
celona donde los trabajadores interinos que suponen el 60 por 
ciento del censo en los Juzgados de Instrucción y de Distrito de 
Barcelona, se sumaron a la huelga a primeras horas de la tarde, 
según fuentes ael Sindicato Libre de Trabajadores de Adminis­
tración de Justicia 

La huelga ha afectado al cien por cien de los funcionarios en 
Avila, Guadalajara, León, Málaga, Me^lla y Oviedo 

También se han sumado Albacete, Alicante, Almería, Bada-
joz. Burgos, Cádiz, Castellón, Ciudad Real, Córdoba, Cuenca, 
Granada, Huelva, Jaén, Lérida, Logroño, LUGO, Murcia, Orense' 
Salamanca, Santa Cruz de Tenerife, Zaragoza, Santander, Sevi» 
lia, Tarragona, Valencia y Vailadolid. 

El Consejo de Ministros de hoy 
Estudiará la elevación de retribuciones d personal 

auxiliar de la Administración de Justicia 
M A D R I D , I . — ( E F E ) . — E l Con­

sejo de Ministros, que se celebra­
r á m a ñ a n a en e l Palacio de L a 
Moncloa, e s t u d i a r á una propuesta 
de Decreto sobre e levac ión de re­
tribuciones a l personal auxi l iar de 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Jus t ic ia , se 
ha informado a " E f e " en c í rcu los 
p r ó x i m o s a l Gobierno. 

E l Proyecto de Decreto de Re­
tribuciones recoge b á s i c a m e n t e las 
reivindicaciones formuladas por 
los representantes de estos funcio^ 
narios, que hoy han realizado una 
huelga en distintas capitales de 
provincias. L a escala de retribucio­
nes se f i ja en la denominada " p r a 
porcionalidad seis", que ya h a b í a 
sido defendida por e l -Ministerio 
de Jus t ic ia desde mediados del 
pasado a ñ o . 

Por otra parte, " E f e " ha sabido 
que, e l Gobierno, a p r o b a r á en bre­
ve un Proyecto de L e y por el que 

f i ja l a cobertura de l a Seguri-

MAÑANA TOMA P O S E S I O N E L 
N U E V O A L C A L D E D E MADRID 
Arespacochaga, vinculado a A.P., dimitió 

tras una conversación con Suárez 
M A D R I D , 1 .— E F E ) . — E l nue­

vo alcalde de Madr id , J o s é L u i s 
Alva rez , t o m a r á poses ión de su 
cargo el p r ó x i m o viernes en el 
t ranscurso de u n pleno ex t raord i ­
nar io . 

J o s é L u i s Alva rez accede a l a 
A l c a l d í a m a d r i l e ñ a t r a s lá d i m i ­
s i ó n presentada por J u a n de A r e s -
p a c ó c h a g a , quien poco antes de to­
m a r esta dec i s ión h a b í a acudido 
a L a Moncloa donde mantuvo u n a 
ent revis ta con el presidente S u á ­
rez. 

Puentes dignas de c r é d i t o m a ­
nifes taron a E F E que en esta e n ­

t revis ta el presidente del Gobier ­
no expl icó a l alcalde Arespacocha-
ga, hombre vinculado p o l í t i c a m e n ­
te a A l i a n z a Popular , l a conve­
niencia de renunc ia r a i a A l c a l ­
d í a de Madr id , puesto que J u a n 
de Arespaeochaga no estaba d i s ­
puesto a abandonar a menos que 
fuera cesado, s e g ú n él mismo ha­
b í a manifestado en va r i a s ocasio­
nes. 

Horas d e s p u é s de esta ent revis­
t a era nombrado alcalde de M a ­
d r i d el ha s t a entonces presidente 
de U C D de Madr id , J o s é L u i s A l ­
varez. 

El próximo lunes 

COMIENZAN LAS NEGOCIACIONES 
SOBRE PRECIOS AGRARIOS 

dad Social a favor de los funcio­
narios de l a Admin i s t r ac ión de 
Jus t ic ia y que se encuentra en tra­
mi tac ión avanzada. 

Igualmente se e l eva rá a l Gobier­
no un Proyecto de Decreto sobre 
derechos pasivos, para la c a r r e r a 
judic ia l y fiscal, dentro de las pre­
visiones de los presupuestos gene­
rales del Estado y de los l í m i t e s 
contenidos en los Pactos de L a 
Moncloa. 

Todos estos temas han sido hoy 
abordados en l a r e u n i ó n de l a Co­
mis ión de Subsecretarios y que 
ha dado su conformidad a dichos 
planteamientos. 

L a r e t r i b u c i ó n de los funciona* 
r íos de l a A d m i n i s t r a c i ó n de Jus ­
t icia es competencia del Ministe­
r io de Hacienda, aunque su inicia­
t iva corresponda al Depaftamento 
de Just ic ia . 
• L a s propuestas de incrementos 
salariales a dichos funcionario® 
fue negociada por e l Ministerio de 
Jus t ic ia en e l mes de mayo del 
pasado a ñ o y en diciembre, p a s ó 
a l a cons ide rac ión de la Comis ión 
de Subsecretarios. A l parecer, los 
desacuerdos con l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ministerio de Hacienda parece 
que imposibilitaron la adopc ión de 
un acuerdo definitivo. 

Carmen Diez de Rivera, 
cargo directivo del P.S,P. 

M A D R I D , 1.— ( E F E ) . — C a r m e n 
Diez de R i v e r a , ex jefe del gabi ­
nete t é cn i co del presidente S u á r e z , 
fo rma parte de la nueva c o m i s i ó n 
gestora del P S P , creada t ras l a 
d i m i s i ó n de l a e jecut iva de l a F e ­
de rac ión m a d r i l e ñ a de dicho par­
tido. 

E s t a c o m i s i ó n gestora, nombra­
da para salvar el vacío de poder 
creado t ras l a d i m i s i ó n el domingo 
pasado de l a ejecutiva de l a P e -
de rac ión , ha quedado integrada 
por: Albino G a r c í a Lobo, J u a n P a ­
blo Ortega, C a r m e n Diez de R i ­
vera , B a r t o l o m é G o n z á l e z , . C a r ­
men González, Manuel Mella, 
E m i l i o Rodriguesf, M a r í a T e r e s a 
R o d r í g u e z , L u i s S&iacke y R a m ó n 
Hué lamo. 

M A D R I D , 1. — ( E F E ) . — L a s 
cuatro organizaciones profesiona­
les y Sindicatos del Campo que 
negocian los precios de los pro­
ductos agrarios regulados, preten­
den que en e l curso de l a p r ó x i m a 
semana se publiquen los precios 
en el "Bolet ín Oficial del Estado". 

S e g ú n han informado a " E f e " 

portavoces de estas organizaciones, 
esta misma semana e s t a r á n ulti­
madas las negociaciones a n ivel 
t écn ico y , probablemente e l lunes 
p róx imo , los representantes de los 
agricultores se r e u n i r á n en una 
"gran mesa" con la Administra­
ción, para discutir e L tema en su 
ú l t i m a fase. 

E n una r e u n i ó n técnica celebra­
da ayer en el F O R P P A , las cuatro 
organizaciones decidieron cambiar 
el sistema para la d e t e r m i n a c i ó n 
de los incrementos de precios de 
los productos regulados y f i jaron 
Unos l ími tes e provisionales para 
los 19 productos-que es tán sujetos 
a este r é g i m e n , al objeto de tratar 
de llegar a un consenso, en una 
r e u n i ó n posterior, sobre e l incre­
mento global. 
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Un grupo de madres de presos JJ t\ ̂  mfa J^jo ¿e §u ^tor ia 
escriben una carta a! Rey p o r e l e s t a d o d e l a e c o n o m í a n o r t e a m e r i c a n a 

PLANTEAN LA SITUACION EN LAS CARCELES 
B A R C E L O N A , 1 .— ( E F E ) . — U n 

grupo de madres de l a Asoc iac ión 
de F a m i l i a r e s de Presos h a d i r i ­
gido u n a car ta a l R e y en l a que 
le p lan tean l a c r í t i c a s i t u a c i ó n 
e n l a que ee encuen t ran sus hi jos, 
en e l in ter ior de las c á r c e l e s espa­
ñ o l a s , s e g ú n mani fes ta ron a 
" E F E " . 

T r a s expl icar a l R e y l a s i t u a ­
c i ó n en e l in ter ior de los centros 
penitenciarios, las madres d icen 
que "se e s t á n l levando a cabo 
denuncias en todas l as delegacio­
nes de derechos humanos (nac io­
nales e in ternac ionales) , pa ra dar 
cuenta de l a s i t u a c i ó n i n h u m a n a 
e n que se encuent ran los presos en 
la s c á r c e l e s e s p a ñ o l a s " . 

A l f i n a l de l a car ta , e l grupo 
de fami l i a res pide u n a respuesta 
efect iva a toda esta s i t u a c i ó n . 

L O S R E Y E S S A L U D A N A 
P E S C A D O R E S 

S A N P E D R O D E L P I N A T A R 
( M u r c i a ) , i . — ( E F E ) . — S S . M M . 

D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof ía 

Constitución del Banco 
de Ultramar .. 

B A R C E L O N A , 1.— ( E F E ) . — C o n 
Ja p a r t i c i p a c i ó n , entre otros, de 
los Bancos Indus t r ia les oel M e ­
d i t e r r á n e o y Comerc ia l E s p a ñ o l 
h a quedado constituido el Banco 
de U l t r a m a r , que t e n d r á su sede 
en P a n a m á . 

A l mismo tiempo, el nuevo ban ­
co h a adquirido u n a p a r t i c i p a c i ó n , 
con c a t e g o r í a de accionista , en el 
recientemente constituido Banco 
Latinoamericano de Explotaciones. 

E n t r e los accionistas del nue­
vo banco, aparte las dos entidades 
bancar ias e s p a ñ o l a s q u é poseen 
el 52 por ciento del cap i ta l socia l , 
f iguran el B a n c o de l Cent ro C o n ­
solidado de Venezuela, con u n 24 
por ciento del cap i ta l , e Inve r s io ­
nes T a c o a S .A. t a m b i é n de V e n e -
ssuela, con otro 24 por ciento. 

L a presidencia del B a n c o de U l ­
t r a m a r l a ostenta J u l i o M a r t í n e z 
P o r t u n Soler , quien es a su vez 
presidente del B a n c o I n d u s t r i a l 
de l M e d i t e r r á n e o . 

sa ludaron en S i e r r a Nevada, uno 
por uno, a veint ic inco m a t r i m o ­
nios de pescadores del l i t o ra l p i -
naterense que coincidieron con los 
Reyes durante u n v ia je cu l tu ra l 
por t ie r ras de G r a n a d a . 

L o s trabajadores del l i t o ra l p i -
naterense, tanto jubi lados como 
en activo, se t ras ladaron a G r a ­
nada en u n via je organizado por 
e l Instituto Social de l a Marina. 

Cuando v i s i t aban l a s p is tas-de 
S i e r r a Nevada se tropezaron con 
S S . M M . los Reyes en u n comercio. 
L o s pescadores quisieron sa ludar ­
les, pero el protocolo y l a escolta 
lo i m p i d i e r o n / M i n u t o s m á s tarde 
expresaron su deseo y cuando los 
Reyes , sal ieron del comercio s a ­
ludaron uno por uno, con l a m a ­
yor sencillez, a estos trabajadores. 

L O N D R E S , 1 . — ( E F E ) . — E l 
dó l a r cayó hoy a su nivel m á s baja 
en l a historia del dinero, quedando 
por debajo de los dos marcos ale­
manes y precipitando a l mercado 
internacional de divisas en u ñ esta­
do de crisis. 

L a ca ída se produjo a pesar de 
l a denodada acción realizada por 
Suiza durante el f in de semana 
ú l t imo para ayudar a sostener el 
dó la r y mantener el orden en las 
bolsas extranjeras, y a pesar tam­
bién de las reiteradas seguridades 
dadas por Estados Unidos en el 
sentido de que la admin i s t r a c ión 
C á r t e r de fenderá la integridad del 
dó lar . 

T r a s una fugaz r e c u p e r a c i ó n a 
comienzos de esta semana, que s i ­
guió a las medidas adoptadas por 
Suiza, el dó la r c o m e n z ó a caer l a 
noche pasada en los mercados de 
divisas europeos y en Nueva Y o r k 
después de que se conocieran nue-

Sondeo de "¡casa Gallap* 

vas noticias desalentadoras sobre l a 
e c o n o m í a norteamericana. 

E s t a m a ñ a n a su ca ída se ace l e ró 
en Europa , y siguió cayendo tras 
dejar a t r á s l a barrera psicológica­
mente importante de los dos mar­
cos germano occidentales. 

E n Londres se l legó a cotizar 
a solo 1,98 marcos, frente a los 
2,01 que valía a l cierre de anoche, 

Igualmente, e l dólar cayó a 1,76 
francos suizos en l a primera me­
dia hora de actividades del merca­
do cambiarlo londinense, habiendo 
cerrado ayer, a 1,81 francos sui­
zos. 

E n los cuatro ú l t imos meses e l 
dó la r ha perdido m á s del 20 por 
ciento de su valor frente a l franco 
suizo. Hace dos meses, e l dó la r 
p rovocó una c o n m o c i ó n a l caer 
por debajo de lo que entonces se 
consideraba l a barrera psicológica 
de los dos francos suizos. 

E l alza del franco suizo frente 
a l dó la r convi r t ió a l a moneda sui­
za en l a m á s fuerte del mundo, 
pero per judicó las exportaciones 

suizas y la industria tur ís t ica local 
a l hacer aumentar los precios a 
pagar por los extranjeros. 

L a falta de confianza generaliza­
da en el dó la r durante los ú l t imos 
meses se ha debido a l a ansiedad 
que provoca el estado de l a econo­
m í a norteamericana, que registra 
un enorme déficit comercial. 

A M E N A Z A D E A U M E N ­
T O D E P R E C I O D E L P E ­
T R O L E O 

K U W A I T , 1 . — ( E F E ) . — S i e l 
dó la r sígue perdiendo su valor , 
K u w a i t ped i r á a otras naciones 
productoras de pefróleo que consi­
deren la posibilidad de un aumen­
to del precio del pe t ró leo , informa 
hoy el ministro kuwa i t í del P e t r ó ­
leo. 

E l ministro del Pe t ró leo e s t á 
« p r o f u n d a m e n t e p r eocupado» por 
la baja del valor del dólar y su 
efecto adverso sobre los ingresos 
petroleros de los miembros de l a 
Organ izac ión de Países Exportado­
res de Pe t ró l eo ( O P E P ) . 

a vez es 
de españoles que se desinteresan 

por la política 

arcelino Oreja firmó un acuerdo 
sobre transp( sovia 

B I L B A O , 1.— ( E F E ) . — Cada vez 
es mayor el n ú m e r o de e s p a ñ o l e s 
que se d é s i n t e r e s a n de l a pol í t ica 
de acuerdo con los resudados de 
u n sondeo que publ ica hoy l a 
" G a c e t a del N o r t e " de Bi lbao . 

E l sondeo, real izado por " I c a -
sa G a l l u p " entre m á s de dos m i l 
personas mayores de 18 a ñ o s , com­
pa ra los resultados obtenidos en 
el mes de febrero con los corres­
pondientes a ot ra encuesta r e a ­
l izada en octubre. 

E n octubre el 25,4 por ciento 
de los interrogados contestaron 
que no sab ían a q u é partido iban 
a votar. E n febrero el porcentaje 
h a b í a subido a 33,6. 

Duran t e estos cua t ro meses, se­
g ú n l a encuesta, h a n descendido 
los niveles de popular idad de to­
dos los partidos, excepto l a de 
U C D que se mant iene en u n 17 
por ciento. 

E l P S O E , s i n embargo, contaba 
en octubre con u n í n d i c e de po-

E C O S DE S O C I E D A D 
ENLACE FERNANDEZ - AREAS 

pular idad del 31,4 por ciento y en 
febrero con u n 27,8 por ciento. E n 
el mismo p e r í o d o el P C E h á pasa ­
do del 6,3 a l 4,9 por ciento. 

No habrá fusión del 
Banco de Vizcaya-
Híspano Americano 

B A R C E L O N A , 1. — No h a b r á fu­
s ión entre el Banco de Vizcaya 
n i e l Hispano Americano n i cual­
quier otro Banco, s e g ú n ha decla­
rado a " E f e " e l vicepresidente de 
l a pr imera entidad citada, Feder i ­
co Lipperheide. 

E l s e ñ o r Lipperheide a c e p t ó que 
ha habido conversaciones, pero ha 
puntualizado que e l Banco de Viz­
caya "tiene l a d i m e n s i ó n suficien­
te para mantener su propia perso­
nalidad". T a m b i é n ha dicho: " E s 
muy difícil que e l Vizcaya sea ab­
sorbido, aunque e s t á en s i t uac ión 
de absorber". 

E n 1977, las cuentas pasivas de 
l a entidad crecieron u n 20,8 por 
ciento, u n punto y medio por enci­
m a de 1976. 

" E x i s t e n var ias razones que 
aconsejan l a c o n c e n t r a c i ó n de l a 
banca e s p a ñ o l a — c o m e n t ó e l vice­
presidente—: l a probable integra­
ción en l a Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea y l a propia d i m e n s i ó n de 

V A R S O V I A , 1. — ( E F E ) . — L o s 
ministros de Asuntos Exte r io res de 
E s p a ñ a y de Polonia, Marcelino 
Oreja Agu i r r e y E m i l Wojtaszek, 
f i rmaron hoy u n acuerdo de trans­
porte por carretera y procedieron 
a l intercambio de los instrumentos 
de ra t i f i cac ión del acuerdo cul­
tu ra l entre los dos pa í ses , a l ter­
minar la segunda fase de las con­
versaciones que comenzaron esta 
m a ñ a n a . 

L o s acuerdos de c o o p e r a c i ó n 
cient í f ica , t é cn i ca y de turismo han 
quedado para otra ocas ión, a fal ta 

de concretar aspectos t écn icos . 
A l f inal de las conversaciones 

ha sido facilitado u n comunicado 
conjunto en ei que se pone de re­
lieve la importancia del estableci­
miento de relaciones entre E s p a ñ a 
y Polonia p i r a l a no rma l i zac ión 
de la s i tuac ión en Europa y 
declaran que a p o y a r á n el desarro­
llo de la coope rac ión entre ambos 
pa í ses en todos los campos y , en 
especial, en la esfera e c o n ó m i c a , 
cul tura l , c ient í f ica y técn ica . 

E l ministro e s p a ñ o l s a l d r á hoy 
para Belgrado. 

i c o a r 
Liz Taylor puso en venta el brillante 
que le regaló 

P A R I S , 1 .— ( E F E ) . — U z T a y l o r 
ha puesto en venta e l br i l lante de 
69,42 quilates, que R icha rd Bur -
ton le r e g a l ó en octubre de 1969. 

L a actriz pide cuatro millones 
de d ó l a r e s (unos 320 millones de 
pesetas), lo que s u p o n d r í a cuadru­
pl icar su precio de coste. P e r o no 
es seguro que encuentre compra­
dor a ese precio. 

la Banca , que puede sal i r a l ex­
terior. Nuestro Banco a b r i r á este 
mismo a ñ o una sucursal en Ho­
landa y oficinas en B r a s i l , Chi le y 
Argent ina . Vamos a u n r i tmo de 
e x p a n s i ó n , aunque este ejercicio 
e l crecimiento del beneficio no 
s e r á tan bri l lante". 

Él director general de l a j o y e r í a 
Car t ier considerado como uno de 
los posibles compradores, ha di­
cho que su casa no piensa adqui­
r i r lo , porque la clientela de su jo­
y e r í a " e s t á formada por gentes 
que suelen prefer i r e l anonimato". 

Por otra parte, l a famosa joye­
r í a tampoco parece interesada e n 
esta joya como pieza de co lecc ión , 
y a que posee, desde e l siglo pasa­
do, el br i l lante "Lou i s Car t ier" , de 
107,7 quilates, que es e l ú n i c o de 
este peso que obtuvo un certif ica­
do "F lawles s " de m á x i m a pureza. 

Por esta gema, u n cliente de 
Arab i a S a u d í ofreció a Cart ier , e n 
1976, m á s de seis millones de d ó . 
lares (480 millones de pesetas), s i n 
que l a oferta fuese aceptada. 

P A R A T E M B L A R 

E n la iglesia parroquial de San 
Francisco Javier , a r t í s t i camente 
adornada con flores y lazos blan-
pos, han con t r a ído matrimonio el 
pasado domingo l a señor i ta Con-
íiuelo A r i a s M a r t í n v nuestro com­
p a ñ e r o de talleres, Alfonso F e r ­
n á n d e z R e a l , ambos de conocidas 
familias de Lugo y Zamora . 

L a novia, que estaba guapís ima 
y que se tocaba con un traje blan­
co de organza, hizo su entrada en 
el templo dando el brazo a su pa­
dre y padrino de ceremonia, don 
Cipriano Ar ia s M a r t í n . Alfonso lo 
hizo dando el brazo a su madre v 
madrina, d o ñ a Josefa R e a l L ó p e z 
de F e r n á n d e z G a r c í a . 

Bendijo l a sagrada u n i ó n el 
coadjutor de l a parroquia don G e ­
rardo Sampayo Vázquez , que ofi­
ció la misa de velaciones y pro­
n u n c i ó a los contrayentes una her­
mosa plática. 

R e p r e s e n t ó a l juez don Armando 

F e r n á n d e z Figueroa , . firmando s»! 
acta como testigos los señores don 
Angel D íaz M a r t í n e z , Manuel L ó ­
pez M a r t í n e z , Gonzalo Castedo A r ­
mada; los hermanos del novio don 
José y don Manuel F e r n á n d e z R e a l 
y los c o m p a ñ e r o s de Alfonso, se­
ño re s Manuel Redondo V i d a l . 
Marcelino Sampayo Rodr íguez , 
Baltasar Higinio F e r n á n d e z de l a 
Vega y Francisco R i v e r a Manso. 

Después de l a ceremonia religio­
sa, los nuevos esposos y sus ami­
gos se reunieron en un almuerzo 
en un cént r ico restaurante de. U 
ciudad. 

Consuelo y Alfonso, ya marido 
y mujer, salieron de viaje de luna 
de miel por diversas ciudades es­
paño la s para fijar finalmente su 
residencia en Lugo . 

A los nuevos esposos y a sus 
familias, todos ellos queridos ami­
gos nuestros, les expresamos desde 
estas columnas nuestra m á s cordial 
fel ic i tación. 

E l frío, et agua y las tormentas no sólo azotan a Galicia. También Portugal padece las Inclemen» 
cías cl imatológicas, y prueba de ello es esta fotografía en la que se pueden apreciar los desperfec­
tos causados por una tormenta. Fue la más fuerte sucedida en Portugal en lo que va de siglo; 
rompió los muros que protegían del mar el complejo petroquímico Slnes en Lisboa, y además 
de abatir los postes del tendido eléctrico, hizo que la espuma de las olas del mar llegasen a aican> 

zar cuarenta metros de altura. Para temblar... - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 



JUEVES, 2 de Marzo de 1978 
P A G I N A 17 

U n vecino de R á b a d e , que res­
ponde a las iniciales de J . F . F . , 
de 43 años , fue v íc t ima de una 
estafa que alcanza nada menos que 
las 423.500 pesetas. Principales sos­
pechosos como autores de la mis­
ma son Manuel Carrei ra Prado, de 
23 años , soltero, sin profes ión y 
vecino de Lugo , Carretera de San­
tiago, y José Eduardo L ó p e z Gon­
zález, de 28 años , con domicilio en 
Lugo , R ú a das A n d u r i ñ a s , ambos 
con antecedentes penales. E l pri­
mero está reclamado por la A u ­
diencia Provincial de Lugo para 
cumplir cuatro años , dos meses v 
un día de pris ión como autor de 
un robo con lesiones, y el segundo 
t ambién está reclamado por es­
tafa. 

Resulta que sobre las seis y me­
dia de la tarde, del domingo, se 
personó en el domicilio de R á b a d e 
de J . F . F . un joven de unos 26 
6 27 años , alto, de complex ión 
fuerte, moreno, pelo normal, barba 
de unas dos semanas, vistiendo 
p a n t a l ó n vaquero y jersey grana­
te. Con J . F . F . se encontraba su 
esposa, y el joven les en t r egó una 
tarjeta con el nombre de ambos 
—que no se sabe donde pudieron 
haberla obtenido—, a l tiempo que 
les manifestaba que era hijo de 
Manuel Vázquez Váre la , empleado 
del Banco de Bilbao en Lugo , con 
el que trabajaba en la oficina de 
recibos internacionales, y les dijo 
en gallego: «Si pode me deixa 
425.000 pesetas, x a que as necesito 
pra pagar catro coches de compra 
venta, que t e ñ o que págalos hoxc, 
e non podo ir o banco que está 
cerrado. E eu fagolle un t a lón pra 
que o cobre m a ñ á , lús». 

E l matrimonio Je dijo que en 
aquel momento no disponía de la 
referida cantidad, pero que si ve­
nía más tarde posiblemente pudiese 
facili társela. E l joven se fue en un 
coche «Simca», cuya ma t r í cu l a no 
recuerdan. 

Sobre las once de la noche apa­
reció de nuevo el joven, acompa­
ñ a d o de otro de unos- ve in t i t rés 
años , de 1,60, cara alargada, pelo 
normal, vistiendo p a n t a l ó n vaque­
ro. Y en efecto, el matrimonio ha­
bía reunido 423.500 pesetas, con 
las que se conformaron: <'Con esto 
nos a r reg lamos» , dijeron. 

A l recibir el dinero les entrega­
ron otra tarjeta con el nombre de 
« M a n u e l Vázquez Váre l a , Jefe del 
Servicio Comercial del Banco de 
Bilbao. L u g o » , que el primero, co­
mo queda dicho, mani fes tó que era 
su padre, y que sería el señor que 
al día siguiente les pagar ía el ta­
lón. 

E l joven que llegó a c o m p a ñ a n d o 
al que había estado primero, ape­
nas si se mezcló en la conversa­
ción. Estuvo hablando, a l tiempo 
que veía la televisión, con los h i ­
jos del matrimonio Y ambos se 
marcharon en la furgoneta L U -
6.545-C. 

A l día siguiente J . F . F . se vino 
a Lugo, p r e g u n t ó por don Manuel 
Vázquez Váre la que, en efecto, 
cumple en el Banco de Bilbao esas 
funciones reseñadas en la tarjeta. 
Este le mani fes tó que no sabía na-

LUGO: Dos jóvenes, ya identificados, 
estafaron 423.500 pts. a un vecino de Rábade 
• UNO DE El lOS , OÜE I E ENTREGO UN CHEQUE FÁISO, SE HIZO 

PASAR POR HIJO DE UN EMPIEADO D E l BANCO DE B E B A O 
• Joven muerto en Monforte al estrellarse el turismo 

que conduc ía contra un camión estacionado 
da del asunto y que su hijo no po­
día ser, porque son de menos edad. 
A d e m á s las señas que le facilitó 
no coinc id ían en nada. Entonces 
fue cuando J . F . F . se dio cuenta 
de que hab ía sido estafado. 

L a policía, por los datos que 
a p o r t ó sobre los dos jóvenes , pron­
to sospechó que se trataba de M a ­
nuel Carre i ra y José Eduardo L ó ­
pez. Mostraron unas fotografías de 
ambos y , efectivamente, J . F . F . 
dijo que eran los mismos. 

L a v íc t ima confesó que hace co­
sa de un mes coincid ió con el jo­
ven que fue a visitarle en primer 
lugar en ei «Bar Cas t roverde» de 
Lugo y t a m b i é n en «Las Re jas» . 
Estuvieron hablando, y el joven 
le dijo que se dedicaba a l a com­
pra-venta de coches usados, mien­
tras que el de R á b a d e le mani fes tó 
que estaba realizando obras de am­
pl iac ión en su domicilio. 

L a furgoneta que utilizaron 
—del «S imca» nada se sabe— re­

sul tó ser propiedad de G e r m á n 
Gonzá lez Vázquez , vecino de L u ­
go, que se la dejó a Carrei ra , anti­
guo empleado suyo, el domingo. 

E n cuanto a l cheque que^ ut i l i ­
zaron fue ex t ra ído de un talonario 
que hace aproximadamente un mes 
hab ía extraviado en Santiago de 
Compostela R a m ó n Pazos N imo , 
vecino de aquella ciudad. 

Por lo que se refiere a l a tar­
jeta del empleado del Banco de 
Bilbao, és te no tiene n i idea de 

t 
E L SEÑOR 

D. MANUEL CASTRO CARBALLO 
( P E N I Ñ A S ) 

Fal lec ió el día 1 de marzo en esta ciudad, a los 54 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de S u S á n t i d a d 

S ü s hermanos y sobrinos, 
D. E . P. 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a los fu­
nerales en l a iglesia parroquial de. San Antonio de Padua hoy, día 2 de marzo, a las C I N C O Y M E D I A 
de l a tarde, y seguidamente, a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án j favores que agra­
d e c e r á n . 

Lugo, 2 de marzo de 1978 

t 
E L SEÑOR 

D. MANUEL CASTRO CARBALLO 
(PEN i ÑAS) 

Fal lec ió e l d ía 1 de marzo, en esta ciudad, a los 54 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacra­
mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus tíos, Antonio Castro López y Manuela Vázquez Novo y sus primos, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia a los 

funerales en l a iglesia parroquial de San Antonio de Padua, hoy, d ía 2 de marzo, a las C I N C O Y 
M E D I A de l a tarde, y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l oemeriterio de San F r o i l á n ; favores 
que a g r a d e c e r á n . T „ J , 

Lugo, 2 de marzo de 1978 

t 
E L SEÑOR 

D O N M A N U E L C A S T R O C A R B A L L O 
(RENIÑAS) 

Falleció el día 1 de marzo en esta ciudad, a los 54 a ñ o s , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
L A ESTACION DE S E R V I C I O M A R T I N E Z , 

qan ARyE^A 3 sus 31111813(168 y personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a los funerales en l a iglesia parroquial de 
rtí Q .de Padua ' hoy' día 2 d« marzo3 a la« C I N C O Y M E D I A de l a tarde, y, seguidamente, a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio 
ue s a n í r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 2 de marzo de 1978 

c ó m o ha podido haber llegado a 
poder de ambos jóvenes . E l man­
tiene contacto con mucha gente y 
no puede precisar nada concreto.. 
Sin embargo, recuerda que José 
Eduardo L ó p e z Gonzá lez , tuvo una 
cuenta corriente en el B a n m de 
Bilbao en 1976. 

L o s dos sospechosos todavía no 
han sido detenidos. 

A S I S T I D O S E N E L H O S ­
P I T A L P R O V I N C I A L 

E n el Hospital Provincial de San 
José fueron internados: 

— R a m ó n N ú ñ e z Ga rc í a , ríe 21 
años , vecino de L o s Nogales. 

—José M a r í a López , de 61 a ñ o s , 
vecino de Romar iz (Abad ín ) , y 

— E m i l i o F e r n á n d e z G a r c í a , de 
25 años , domiciliado en Fondevi la 
(Monterroso). 

_ L o s dos primeros presentan he­
ridas de c a r á c t e r leve, y el tercero, 
que le fueron producidas las lesio­
nes en agres ión, de pronós t ico re­
servado. 

J O V E N M O N F O R T I N O 
M U E R T O E N A C C I D E N ­
T E D E T R A F I C O 

M O N F O R T E D E L E M O S . - - (D© 
nuestra Corresponsal ía) . 

Pedro Rodr íguez Paliares, de 26 
años , vecino de Monforte, propie­
tario de la «Cafeter ía Hol lyday» , 
resu l tó muerto al estrellarse fron-
talmente el turismo LU-27.919, que 
conduc í a contra el c a m i ó n estacio­
nado LU-25 .622 , propiedad de J o s é 
L u i s P á r e n t e , de 35 años , vecino 
de Monforte. 

E l accidente tuvo lugar en pleno 
casco urbano de Monforte, carre­
tera de Reboredo, a l a altura del 
«Luis Bodegas» , sobre las tres de 
la madrugada. 

Intervino la Guard ia C i v i l de 
Trá f ico . 

R O B O E N U N T A L L E R 
D E C A R P I N T E R I A 

E n un taller de ca rp in te r í a me­
tál ica de l a Avenida de L a C o r u -
ñ a , 144, propiedad de Manuel E x ­
pósi to Barrei ro , de 43 años , vec i ­
no de N á d e l a , entraron durante l a 
noche ú l t ima , y a t r avés d*l tejado 
persona o personas ex t r añas , quo 
se apoderaron de una calculadora 
e lec t rón ica de bolsillo, que h a b í a 
en l a oficina, así como de unas 
barras de aluminio que se u t i l i ­
zan para soportes de celosías. 

Va lo ra lo sus t ra ído en seis o side 
te mi l pesetas. 

L A S P A L M A S 

E l representante oficial 
del Polisariot entre los 
saharauis expulsados de 

Canarias 
L A S P A L M A S , 1.— ( E F E ) . — S e 

h a confirmado a " E F E " l a e x ­
p u l s i ó n del representante o f i c i a l 
del F r e n t e Polisorio en esta c a p i ­
ta l , S a l e m Embarec , y de otros 
miembros del Movimiento pa ra l a 
L i b e r a c i ó n del S a h a r a , entre los 
nueve saharau is obligados a a b a n ­
donar La® P a l m a s por el Gob ie r ­
no C i v i l . 

E l Gobierno C i v i l e j e c u t ó l a or ­
den de e x p u l s i ó n siguiendo i n s ­
trucciones d t l Ministerio del Inte­
rior, en cumpl imiento de las d i s ­
posiciones sobre extranjeros e i n ­
fracciones de orden públ ico , s e g ú n 
reza textualmente l a nota of ic ia l . 

Los trabajadores por cuen ta 
propia de R é g i m e n Espec ia l 
Agrar io de la Seguridad Soc ia l 
reciben dinero en efectivo: 

•jír U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i f U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s . * J contraer m a t r i ­
monio, percibt a n a a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y, por el n a ­
cimiento de cada hijo, o t ra de 
tres mi l . 

E L SEÑOR 

t DON MANUEL CASTRO CARBAUO 
(PENIÑAS) 

Fal lec ió el día 1 de Marzo, en esta ciudad, a los 54 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 
lítleos M ^ J l ^ ' ^ T I ^ fAaIt,/".!?.15aftrwí h,l0,' j0Jé */!a!?ue,; hermanos, Carmen, José, Antonio (ausente^, Celsa (ausente), Consuelo, Alda (ausente) y Lola; hermanos po-
S o e « « a . fJ^ i r »Str!a,,., Í o s é <iM,litar)' Manuela, Herminia y Francisco Martínez Castro, Manuel Pol, Della Vázquez, Guillermo Sampaiño (ausente) Jaime Dléguez, José 

engas (ausente), Manuel González, Esperanza Vázquez, Pepita Fernández, José Rodríguez, David López y Sara Guntín; tíos, primos y demás familia. 

de M a r y ^ f Í O ^ A T ^ 8 ^ " i ™ 6 * 8 í P e r ! o n » s Piadosas una orac ión por su alma y l a asistencia a ios funerales en l a iglesia parroquial de San Antonio de Padua, hoy, día 2 
^drzo , a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, y seguidamente, a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: C / . Chantada, 25-1.° NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 2 de Marzo de 1978 
NOTA.—Sald rán coches de P u e r t o m a r í n , pasando por Vil la juste Gonzar Cruceiro, N a r ó n y Nespereira, a las C U A T R O de l a tarde. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L „ 
BÁNCO DE BILBAO 

B O L S A DC MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DC B I L B A O 
ACCIONES 

600 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
500 Fomento 
500 Giüpuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 López Quesada . . . . . . . . 

1,000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

l.OOO Urquijo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Vtfcaya 
500 Bankun ión 
50G Sean ros Aurora 
500 Unión y Fénix , Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Banktsur . , 

Ultima 
Cotización 

255 
310 
205 
276 
185 

m m m m m m i M s m m 
500 Cartimbao 
SOO Cartisa 
230 Flbansa 
600 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 G r a i Inversiones . . .» 
500 Popuiarinsa 

m 
6.000 
1.000 
1.000 

6 M 
500 
500 
SOO 
500 

m 
600 um um m m 
80Í 
I5 t 
600 
500 
500 

600 
500 
500 

600 
s m 
$ m 
500 
500 
500 
500 
500 

m 
500 

1.000 

Klectra de Vlesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Fecsa <P> 
Fenosa 
H i d C a n t á b r i c o . . . . . 
fiiá Ca t a luña . . . . . . . . . 
Hidroia 
(berduero . . . . . . . . . . . . . 
Sevillana .......< 
ü Eléctr ica .... 

Aitos Hornos . . . . . . . . . . 
ü u r o - F e i g u e r a . . . . . . . . 
Echevar r ía 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Cons t ruc . , . „ 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Mueva M. Quljano . . 
O larra , 
Seat v . „ . . . . . 

Metro „ 
Naviera Aznar . . . „ . . „ 
T r a n s m e d i t e r r á n e a „, 

Cros . , 
BL e L Aragonesas . . . 
Cepsa , 
Firestone Híspanla « 
Papeiera Española . . . 
Papelera de Lelza . . . 
Papeleras Reunidas * 
Petroliber 
Sniace 
(J E Río Tinto 
V Rpsinpr» Eenafíola 

500 Aótam ..... 
500 Cementos Lemona ., 

1.000 Cris ta ler ía Española 
600 Dragados 
500 l Colonial 
600 L Metropolitana . . . . . . 
600 Ürbls 
500 Valderrlbaa 
500 Vallehermoso 

600 Carnosa . 
500 Tabacalera 
500 re le fón ica 

600 Corp Banco bao 
" E l Agui la" 
Ebro 
Finanzauto 
Pinanz y Servicios 
Galer ías Preciados 
G r a i Azucarera . . . 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas".*. 
Rumasina 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

Planlnver I 
_ Planlnver 2 

N O T A : 
D, = dinero. P » papel. 
Ex - rJvdo ' ex dcho. 

203 

200 

205 
322 
210 
202 
134 

298 

365 
136 

76 
165 
82 

79 
107 

67 
49.50 
67,75 
67,25 
68,50 
74 
65,50 
74,79 
79 
67 
68.25 

51 

78 

56 
80 

87 
70 
61 

64 
53 

162,50 

50 
66 
56 

130 
39.50 

222 

100 
102 
126 
108 

236 
182 
86,50 

60 
66 

248 
130 
135 
90 
75 

95 

62,63 
59,01 

Cotización 
del dia 

253 
307 
205 
276 

203 

200 

205 
320 
216 
202 
132 

295 

365 
136 
208 

76 

78 
J07 

49,50 

66,75 
68 
73 
63 
73 
77 
66.50 

57 
79 

64 
50,50 

157 

67 
55 

39,50 

222 

101 

108 

235 
181,75 
85,75 

60 
65 

130 

74 

95 

62,48 
58,90 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

255 
310 
205 
270 
183 

202 

164 
200 

203 
320 
218 
204 
134 

865 

76 

80 
108 

49 
67 
67 

74,50 
79.50 
68.50 
67 

35 
59.25 

55 

128 

Ü 

67 
53 

164 

67 
56 

38,50 
100 

222 
154 

237 
185 

60 

130 
130 

76 

195 

62,63 
59,01 

253 
305 
204 
273 
183 

202 

164 
200 

204 
318 

202 
133 

105 

66 
66,50 

61 
72 
75,50 
67 

p. 50 

128 

66 
52 

156 

97 

102 

222 
144 

238 

86.7i. 

60 

130 -
130 

76 

p. 190 

«2.48 
58.96 

Ultima 
Cotización 

255 
309 
203 

232 
202 

166 
200 

203 
323 
219 
203 
135 
480 

Cotización 
del día 

76 

48 
65 

65 

75,23 
78,50 
68 
67 

35 
48 
30 

40 

39 

53 
160 

70 
50 
68 
53 

39 
100 

140.50 

221 

234 
180 
86,25 

60 

244 
130 
130 

76,50 
120 
115 

62,63 
59,01 

253 
301 
203 

232 
202 

200 

205 
320 
217 
203 

48 
65 

48 

67 

71 
74,50 
67 

33 

63 

52 
155 

49 
68 

97 

135 

180 
86,25 

60 

130 
130 

62,48 
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SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , l . — ( E F E ) . — Con 
bajas generalizadas que afectaron 
a todos los departamentos dio co­
mienzo l a sesión de hoy, segunda 
de la semana y primera del mes 
de marzo; estos desmerecimientos, 
llegaron a sobrepasar los dos ente­
ros en el grupo de qu ímicas y tex­
tiles, y m á s del entero en los t í tu­
los e léc t r icos ; en los d e m á s secto­
res, la baja fue menos acusada, 
ganando en l a p roporc ión de 
(+0 ,85) en el grupo de varias. E l 
índice general volvió, pues, a verse 
afectado con un nuevo retroceso, 
que lo s i túa en otra m í n i m a del 
a ñ o . N o obstante esta baja genera­
lizada, el n ú m e r o de valores con­
tratados fue numeroso. E l cierre, 
dentro de este ambiente, depresivo. 
De un total de I 5 l valores contra­
tados en renta variable, 20 suben, 
47 bajan y 84 no var ían . 

Indice general de l a sesión: 91,30 
contra 91,95. E n base 31-12-70 
69,88 — 0,50. 

~ i r -
B A R C E L O N A , 1. — ( E F E ) . -

Dentro de l a tón ica actual de de­
bilidad del mercado, en l a sesión 
de hoy de l a Bolsa de Barcelona 
se a c e n t u ó el predominio vende­
dor.. 

A l cierre se apreciaba una cierta 
a t e n u a c i ó n en l a pres ión vende­
dora. 

Por sectores, servicios, varios v 
monopolios h | n sido los grupos 
m á s firmes, con un comportamien­
to sostenido en general, de sus va ­
lores. 

E l sector bancario c o n t i n u ó ce­
diendo sus posiciones, si bien en 

conjunto m o s t r ó resistencia a l a 
baja. E n este grupo l a m a y o r í a 
son repeticiones. 

L o s sectores m á s directamente 
afectados por el programa ener­
gético han sido los m á s perjudi­
cados. Tanto en eléctr icas como en 
qu ímicos , se registraron pérd idas 
importantes. 

E n total se contrataron 104 cla­
ses de acciones, de las que 8 suben. 
56 bajan y 40 no experimentan va­
r iación. 

E l índice general ponderado, ce­
de 99 cen té s imas y cierra a 91,3.1. 

B I L B A O , L — ( E F E ) . — L a 
Bolsa de Bilbao se ha mostrado 
hoy falta de serenidad y se ha 
orientado a l a baja desde e l primer 
momento, con u n balance suma­
mente negativo para el sector e léc ­
trico, a l descender cuatro enteros 
Iberduero e «Hidro ia» . 

L a debilidad se ha impuesto 
igualmente en los corros bancarios, 
s iderorae ta lúrg ico y qu ímico , coa 
el resultado para este ú l t i m o de 
una pérd ida de cinco enteros ea 
Pet ró leos y de tres en Explosivos, 
lo que aleja a és te de l a par. 

E n suma, una sesión que ha me­
recido una impres ión desfavorable 
a l comprobarse l a pasividad del di­
nero, pese a los retrocesos que se 
han ido produciendo. 

L a Bolsa sigue manifestando l a 
presencia de oferta, por lo que a 
su cierre se desprende inseguridad 
frente a la ses ión de m a ñ a n a . 

Indice general: 89,36 — 1,48. 
Suben 9, bajan 21 y repiten 28. 

ERCAD0 DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

I Dólar USA Billete grande ( i ) . . 
1 Dóla r U S A Billete p e q u e ñ o (2) 
l Dóla r canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) « . . . . . „ . 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s Italianas (4) *. 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca (5i 
1 Corona danesa „ „ . . 
I Corona noruega „ 
I Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens laponeses , 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . 

1 Crueeiro 
1 Bol ívar . . . . . . . . . . . 

Comprador 

Pesetas 

78.32 
77.54 
69,90 
16.44 

152,^8 
43,99 

250,47 
88.92 
0,08 

36.23 
17.00 
13,96 
14,77 
18,79 

538.82 
188.00 
32,76 

15,34 
32.98 
3,98 

17.93 

Vendedor 

Pesetas 

6 1 M 
81.2$ 
72.87 
17,06 

158 72 
45,64 

259.8S 
40,38 
9.99 

37,59 
17.72 
14,51 
1 5 M 
1 9 J f 

561.71 
195,99 
33.77 

15.97 
M M 
4.11 

18 i 

(1) Es ta cot ización ea aplicable para los billetes de 10 Dólares USA 
/ denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y S Dólares 
U S A 

(3* Esta eot izactón es t a m b i é n aplicable a ios billetes de 1. 5 y lü 
Libras irlandesas emitidos por el Centra] Bank of Ireland. 

<A' Cambios aplicables pjira billetes de denominaciones de basta 
50.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 100 000 
L i r a s 

(5) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas 

(8) Las compras se limitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1 000 Escudos por persona 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar USA , 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés , 
L ib ra esterlina , 
L ib ra italiana 
Dólar Canactá 
Franco suizo ..-
Franco belga comercial 
Franco beige financiero 
F lor ín 
Corona sueca .., 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

79,608 
39,794 
16.886 

154,718 
9,363 

71,338 
44,540 

255,301 
254,745 
37,052 
17,423 
14,426 
15.208 
19,298 

552.373 
199,169 
33,512 

Vendedor 

79,868 
40,024 
16,959 

155,542 
9,405 

71.651 
44,811 

256,959 
257,228 

37,260 
17.518 
14,499 
15.282 
19.408 

558,049 
2003^4 
33.698 



JUEVES, 2 de Marzo de T978 PAGINA 19 

DEPORTES 
¡ p m r y » T O c 1 1 A 1 1 1 1 x i x x x i n n i x u n x i x x x x x x i z x i x i ^ 

S U S J U G A D O R E S , T R A B A J A N . . . 

EL SANTOSA SE NEGO AYER A JUGAR 
E L P A R T I D O E L S A B A D O 
COMENZARA A LAS CINCO DE LA TARDE D E DOMINGO 

Y S E R A D E D I C A D O A L S O L D A D O 

Dice Manolín que las posibilidades del Lugo son las mismas 

Comentábamos ayer que la di­
rectiva del C.D. Lugo no se habla 
preocupado de dar facilidades a 
tos aficionados que el domingo 
van a ir de pesca, porque lo ideal 
serla que el encuentro frente al 
Santoña se celebrase el sábado. 

Bien, pues ayer el vicepresidente 
del C.D. Lugo, don Virgilio Artas 
Quijada se puso en contacto con 
el equipo santanderino a fin de 
gestionar —o eso nos ha dicho— el 
adelantamiento del partido para 
el sábado, pero el club montañés 
no aceptó la propuesta porque le 
es imposible realizar el desplaza­
miento el viernes, teniendo en 
cuenta que todos sus jugadores tra­
bajan, a no ser dos. 

Nos decía Virgilio que ni ofre­
ciendo dinero estaban dispuestos a 
aceptar. Sin embargo García Pena 
nos manifestó que, con cuartos por 
medio, pudo haberse conseguido: 

—Lo que pasa es que entonces 
no obtendríamos beneficio alguno 
de este encuentro. 

COMENZARA A L A S CINCO 
En una palabra, que el encuentro 

se disputará definitivamente el do­
mingo a las cinco de la farde, iba 
a ser a las cuatro y media, pero se 
retrasa media hora para facilitar 
el regreso de muchos pescadores. 

DEDICADO A L SOLDADO 
L a confrontación estará, s egún 

nos ha manifestado el presidente 
dedicado ai soldado. Es decir, que 

tos soldados, con uniforme tendrán 
libre acceso ai recinto. 

También se cursará una invita­
ción al gobernador . militar de ta 
plaza para que realice el saque de 
honor. 

HOY- REUNION DE L A DI-
R E C T I V A 

L a directiva del C D . Lugo no 
pudo reunirse ei martes porque 
entre otras cosas se personaron 
sólo tres directivos, entre ellos e l 
presidente. Incluso fallaron los 
que tenían las llaves del local so­
cial. 

Esta reunión se celebrará hoy a 
tas ocho de la tarde. 

G A R C I A PENA: " F U E UNA 
D E R R O T A OPORTUNA" 

Por supuesto que el presidente 
fue de los que más sintieron ta 
derrota del equipo en Venta de 
Bañes. No obstante nos decía ayer: 

—Debe de servirnos de lección, 
y si nos sirve de lección, entonces 
pienso incluso que fue una de­
rrota oportuna, porque es una ad­
vertencia de que no podemos con­
fiarnos ante n ingún rival por in­
ferior que sea. 

FARIÑA, C U A T R O T A R J E ­
T A S 

Hemos estado hablando con Ma­
nolín, también lógicamente dolido 
por la derrota: 

—Fue una lástima. Los dos pri­
meros goles fueron de regato, di-
fíciles de entender, pero que se 

A V I S O 

RUEDAUTO 
PONE EN CONOCtMIENTO DE TODOS SUS CLIENTES 
Y PUBLICO EN GENERAL QUE C O N E l FIN DE PO-
DER OFRECERLES UN MAYOR Y MAS COMPLETO 
SERVICIO, HA TRASLADADO SUS INSTALACIONES DE 
LA C / . PILAR PRIMO DE RIVERA. 34 A LA C / . RIO 
NARLA. 10, DONDE SEGUIRA OFRECIENDOLES DESDE 

HOY SUS SERVICIOS 

C O M P R O B A C I O N D E S U S P E N S I O N S I N 

D E S M O N T A R L O S A M O R T I G U A D O R E S 

M O N T A J E Y E Q U I L I B R A D O D E R U E D A S 

D E T O D A S L A S M A R C A S 

A L I N E A C I O N D E D I R E C C I O N C O N L A 

G A R A N T I A 

B E M M U L L E R 
SERVICIO OFICIAL: 

Y A M A H A 

D A T S U 

R U E D A U T O 
C l Río Natía, 10 - L U G O ~ Tel. 218204 

dan en fútbol. Y claro, aunque 
ellos son inferiores, con dos goles 
a favor se crecieron. De todos mo­
dos no se ha jugado del todo mal. 
A ráfagas lo hicimos bastante bien, 
aunque en el centro del campo se 
han notado tas auesneias de Ca-
muet t y de Atvarez. Es posible que 
de estar ellos se cometiesen los 
mismos errores, pero también es 
probable que no. 

—¿No sería un exceso de con­
fianza? 

—Estimo que no, porque he es­
tado mentallzando a tos chicos en 
ese aspecto. 

—¿Se puede hablar de mala suer­
te? 

—No me gusta apoyarme en la 
mala suerte. Digamos que no he­
mos acertado. De todas formas se 
pudo haber empatado o incluso 
superado el tanteador. 

No obstante Manolín está con­
tento, porque el empate del Depor­
tivo Gíjón supuso un gran benefi­
cio para su equipo, que está a dos 
puntos reales y a dos positivos, 
con ta ventaja de que con empate 
a puntos se coloca de primero. 
Dice que las posibilidades son tas 
mismas. 

— Y está visto que ellos atravie­
san por mal momento. E n tos tres 
últ imos partidos de fuera sólo lo­
graron un punto. Nosotros, cuatro. 

Ahora está preocupado porque 
a Fariña te mostraron la cuarta 
tarjeta y seguramente no podrá 
jugar el domingo. Tendrá que sa­
lir Bilbao de lateral. 

MALOCA 

A L A P A L E S T R A 

Ü M MALA T A R D E 
Una mala tarde la tiene cualquiera, pero tan mala como la que 

tuvo el colegiado s e ñ o r B o r r á s del Bar r io en el "Santiago Berna-
beu" —"robando" el partido a l Sporting de Gijón—, ya es difícil. 

L o curioso — m á s triste que curioso— es que e l presidente del 
Colegio Nacional de Arbi t ros ha dicho que el s e ñ o r B o r r á s del 
Bar r io no se rá castigado, a ú n reconociendo que, en efecto, su 
labor ha sido mala: "Pero —le d i scu lpó—, una mala tarde la tiene 
cualquiera". 

Una mala tarde —o una mala noche— puede tenerla el atra­
cador, y sin embargo si cae en las redes policiales es castigado; 
una mala tarde l a tiene e l futbolista cuando comete un penalty o 
insulta a l mismo á r b i t r o , y es castigado. Entonces, me pregunto, 
¿por q u é no va a castigarse a un s e ñ o r que comete error tras 
error , y hasta puede que deliberadamente? Porque ya es mucha 
casualidad que se equivoque siempre en beneficio del m á s pode­
roso, en este caso e l Rea l Madrid. 

L a cr í t ica deportiva ya r ecog ió los errores garrafales del s e ñ o r 
B o r r á s del Bar r io , pero l a movió la acabó por demostrarnos clara­
mente que le b i r ló con todas las letras los dos puntos al equipo 
gi jonés . 

S i e l perjudicado fuese e l R e a l Madrid, ¿ser ía perdonado tam­
bién este colegiado? E s una respuesta que no sabemos, pero casi 
puede adivinarse. Digan lo que digan, los á r b i t r o s saben que a l 
amparo de los equipos poderosos nunca —o casi nunca— corren 
riesgos. Por eso se guardan muy bien de no perjudicarles. 

E n otras ocasiones, por descalabros menos aparatosos, algunos 
colegiados fueron sancionados. Claro que en e l ajo no estaba e l 
Rea l Madrid. 

Lamentable d i sc r iminac ión del s e ñ o r Plaza. ¿ 0 son otros hilos 
que se mueven a m á s altos niveles los que "atan" a l presidente del-
Colegio Nacional de Arbi tros? 

Cualquiera sabe!.. 
MALOCA 

T O D O U N R E C O R D 

¡21 MEDALLAS PARA E L COLEGIO 
MIXTO DE CASTROVERDE! 

Sí. 21 medallas conseguidas en 
los Campeonatos Provinciales E s ­
colares de Campo a Través de las 
cuales 16 son de oro, 2 de plata 
y tres de bronce. 

Tr iunfo acogido con la mayor 
s impat ía por ]os espectadores y con 
.una amabilidad extraordinaria por 
profesores de otros centros docen­
tes que rivalizaban con este Cole­
gio. A todos nuestro agradecimien­
to. 

L a provincia de Lugo es ta rá 
representada en los Campeonatos 
Escolares de E s p a ñ a a celebrar en 
Cáceres el día cinco del actual mes 
por el Instituto Nacional de B a ­
chillerato Masculino en cadetes 
masculino y por el Colegio Nacio­
na l Mix to de Castroverde en ca­
detes femeninos. 

TROFEOS DE BALONMANO 
Es ta Fede rac ión Provincia l , pone 

en conocimiento general, l a mar­
cha de los Trofeos « Z a p a t e r í a L o s 
Arcos» y «Bowl ing-Pub» , en el día 
de ía fecha. 

T R O F E O « Z A P A T E R I A L O S 
A R C O S » A L J U G A D O R 
M A S R E G U L A R 

P u n t u a c i ó n del encuentro U . D , 
Lucense - Teucro de Pontevedra. 

D a r í o y C a c h a r r ó n , 3 puntos. 
T o m , y Oswaldo, 2. 
G ó m e z , M á r q u e z y Cadenas, 1. 
Armesto, Ares , Gandoy y Joa­

qu ín , s /c . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L 

C a c h a r r ó n ( U . D . Lucense) , 10 
puntos. 

T o m ( U . D . Lucense) , 9. 
A r e s ( U . D . Lucense) , 7. 
D a r í o y Oswaldo ( U . D . Lucense) 

Candamio, Nés to r y Suárez ( M i ­
lagrosa Alvarez R e a l ) , 6. 

Miguel , Gandoy, A n d r é s y T r a ­
bado (Milagrosa Á.lvarez R e a l ) , 5. 

Cadenas ( U . D . Lucense) , 4. 
M a r i ñ o , L á m e l a , Oscar, R o c h a 

y G ó m é z ( U . D . Lucense) y V i l l a -
Monjero, M a r t í n y Mar io ( M i ­

lagrosa Alvarez R e a l ) , 2. 
m a r í n (Milagrosa Alvarez R e a l ) , 3. 

Quique y M á r q u e z ( U . D . L u c e n ­
se), y T a ñ o (Milagrosa), 1, 

Miche , J . Ange l ( U . D . Lucense) 
y G e r m á n y R e a l (Milagrosa A l ­
varez R e a l ) , 0. 

Armesto, Gandoy y J o a q u í n ( U . 
D . Lucense) , s/c. 

T R O F E O « B O W L I N G - P U B » 
A L E Q U I P O M A S D E P O R -
V O 

Pena l izac ión de la pasada jor­
nada, día 26 de febrero de 1978. 

U . D . Lucense - Teucro de Pon­
tevedra, 18 puntos de penal izac ión. 

Milagrosa - Alvarez R e a l , 5 pun­
tos pena l izac ión . 

C L A S I F I C A C I O N A C T U A L 
Milagrosa Alvarez - R e a l , 40 

puntos penal izac ión. 
U . D . Lucense. 109 puntos pe­

nal ización. 

Próximos encuentros de 

Aficionados y Juveniles 
L a De legac ión de Lugo de l a 

F e d e r a e i ó n Gallega de F ú t b o l , pro-
grama p a r a los d ías 4 y 5, s á b a d o 
y domingo, los siguientes encuen­
tros: 

Día 4, sábado .— A las cuatro 
y media de la tarde. Sagrado Co­
r a z ó n - S a n Vicente. 

Día 5, domingo.— A las diez de 
l a mañana^ San Roque - Saamasas. 
Estos dos partidos correspenden 
al campeonato de Aficionados, 

Día 5, domingo.— A las doce de 
l a m a ñ a n a . Club Deportivo Lugo-
I r i s de Magoy, partido de vuelta 
de l a fase de campeones —primera 
eliminatoria—, de juveniles. 

Club Sagrado Corazón 
Se ruega a todos los jugadores 

Juveniles y aficionados pertenecien­
tes a este club, se personen hoy, 
jueves, día 2, a las ocho de l a tar­
de, en e l local del Club, para reali­
zar e l correspondiente entrena­
miento y tratar sobre e l p r ó x i m o 
partido de aficionados, que se ju ­
g a r á el p r ó x i m o sábado , día 4, a 
las cuatro y media, en el campo 
de " E l Po lvor ín" . 

Muje r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for­
m a c i ó n humana. Acude a l Cen ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r v 
Foc ia l . 

T a l vez la noticia para muchos 
lectores no tenga mayor ¡mpor t an -
cia (no es un pacto de l a Mon-
cloa), pero si pensamos un poco 
— y a nivel deportivo— el éx i to 
obtenido por un Centro docente 
del medio rural que carece de edi­
ficio, de instalaciones adecuadas, 
de pistas polideportivas cubiertas, 
que las aulas es tán repartidas por 
los cuatro puntos cardinales dé l a 
v i l l a ; tal vez tenga su importancia. 
Puede dá r se le m é r i t o o no, m á s 
¿no cree lector amigo que la ha­
z a ñ a conseguida por e l Colegio N a ­
cional de Castroverde tiene una 
significación especial? S i el centro 
posee lo m í n i m o de lo m í n i m o 
(valga l a redundancia), el esfuerzo 
realizado es extraordinario. 

Cuando existe una perfecta ar­
m o n í a en Centro docente, cuando 
la co laborac ión es m á x i m a entre 
los profesores, cuando se restan 
horas de descanso en pro de los 
alumnos, cuanto todos, sin excep­
ción, se entregan a tan ardua y 
difícil labor, es cuando el alumno 
sale educado, sale formado. Pues 
bien en Castroverde se da este 
caso. 

Por lo relatado merecen conside­
rac ión , no sólo Castroverde, si no 
todos los centros de los medios r u ­
rales; sabemos que los núc leos ur­
banos importantes tienen proble­
mas, en estas aldeas los problemas 
son mayores y peliagudos. E j e m ­
plos muchos y variados, veamos 
una muestra: n iños recorriendo 
tres k i lómet ros diarios bajo la l l u ­
via y el frío para asistir a la E s ­
cuela, hogares carentes de luz eléc­
t r ica , viviendas en pésimas condi­
ciones, etc., y de este medio —unos 
mejor que otros— son los niños que 
han de luchar de firme para a l ­
canzar el nivel que se les ex i ­
ge por el M E C al igual que los 
n iños de las grandes urbes y con 
casa muy confortables. 

Enhorabuena a niños y profeso­
res y que este éx i to deportivo sir­
va de es t ímulo para futuras empre­
sas y si en Cáceres no se consi­
guen medallas no desan ima- í e por­
que la victoria no queda por eso 
e m p a ñ a d a . 

H a sido acogida la noticia con 
tanta i lusión en esta comarca que 
las participantes i rán a c o m p a ñ a d a s 
por las fuerzas vivas de l a v i l l a . 
En t re ellas asis t i rán el señor Nota­
rio de l a vi l la , el señor Alcalde, 
en represen tac ión del municipio y 
a d e m á s como médico ; entidades 
bancarias como la Caja de Aho­
rros de Gal ic ia , Banco Hispano 
Americano, industriales del ramo 
de hoste ler ía y pe luquer ía , sacer­
dotes, asesores religiosos de! Cen­
tro, funcionarios municipales, pro­
fesores del mismo Centro, profesor 
de Educac ión Fís ica y Director de! 
citado Colegio. 
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D E P O R T E S 
NUESTRA QUINIELA 

B O X E O 

Crece la expectación en torno a la velada del 
sábado en el Palacio de los Deportes de Lugo 

G I J O N — B U R G O S ^ 
E L C H E — R E A L M A D R I D » . . . 
R A Y O V A L L E C A N O — E S P A Ñ O L 
V A L E N C I A — S E V I L L A 
R E A L S O C I E D A D — S A L A M A N C A 
B E T I S —' L A S P A L M A S 
A T L E T I C O D E M A D R I D — S A N T A N D E R 
C A D I Z — A T L E T I C O D E B I L B A O . . . . 
C O R D O B A — C E L T A , 
Z A R A G O Z A — H U E L V A . . . 
B A R A C A L D O — M U R C I A , 
M A L A G A — O S A S U N A 
T E N E R I F E — C A S T E L L O N 
CORUÑA — S A B A D E L L . . . 

CON LA PRESENCIA DE GOMEX FOÜZ 
SE ESPERA I1N ABARROTE, COMO 

E i boxeo en Lugo es tá adquirien­
do un gran auge, cosa que por otro 
lado no es de e x t r a ñ a r , ya que hay 
quienes se es tán esforzando mucho 
para que esto suceda. Pero, de to­
das las maneras, es evidente que 
a l públ ico hay que ofrecerle bue­
nos espectáculos , porque es la for­
m a de que el aficionado se interese 
por los acontecimientos deporti­
vos. 

L a velada que t e n d r á lugar el 
s á b a d o , a partir de las once de l a 
noche, en el Palacio de los De­
portes de Lugo, es tá rodeada de 
los mayores alicientes reinando una 
expec tac ión inusitada, para ver en 
acc ión a los protagonistas. 

H a y nombres y hombres impor­
tantes, dentro del deporte del r ing, 
que e s t a r án en Lugo este sábado . 
Y a los conocen todos ustedes, por­
que hemos venido hablando de 
ellos de forma continua en los 
d ías precedentes. Pero bueno es 
recordar, que l a ú l t ima vez que 
pe leó en Lugo G ó m e z Fouz, ha­
b í a causado una grata impres ión, 
a pesar de tener un asalto de suma 
flojedad, en el que su antagonista 
pudo haberlo tirado a la lona. 
Después se rehizo, y consiguió l a 
victoria por K . O . 

E n esta nueva ocas ión que se le 
presenta a l asturiano, t e n d r á en­
frente a un hombre tan difícil co­

mo espectacular. Porque el chileno 
Mario Mol ina , es un gran estilista, 
con una esgrima envidiable, y una 
manera de boxear poco c o m ú n . 
No nos cabe l a menor duda de que 
G ó m e z Fouz lo v a a tener muy 
di f íc i l 

Por lo que respecta a « G i t a n o » 
J iménez , se e n f í e n t a r á en esta 
oportunidad a J . L . Rodr íguez , 
dentro del peso ligero. Es te púgi l . 
Rodr íguez , en un primera serie, y 
un boxeador muy difícil que pue­
de agradar a l públ ico . Creemos 
que este combate puede resultar 
sumamente interesante y muy com­
petido. 

Luego, en profesionales, completa 
el cartel Alvarez dé Lugo , que se 
las ve rá con Manue l R i c o de Z a ­
ragoza, dentro del peso Superwel-
ter, Alvarez tiene casi l a obliga­
ción de ganar, después de las dos 
ú l t imas experiencias sufridas en 
nuestro Pabe l lón . 

Indudablemente, este es un gran 
cartel, para un —esperamos— ex i ­
toso acontecimiento deportivo. E l 
públ ico , estamos seguros, responde­
r á plenamente, y los púgi les tra­
t a r á n de conseguir l a victoria por­
que ello les hace sumar puntos, 
con vistas a nuevas oportunida­
des. 

Por lo que respecta a los com­
bates de aficionados, no se ha con-

¥ GITANO GIMENEZ, 
LA ANTERIOR 
cretado hasta el momento quienes 
son, pero t amb ién se nos ha afir­
mado que son chicos que van agra­
dar. 

Pocas veces Lugo, y por supuesto 
los lucenses, han tenido oportuni­
dad de disfrutar de un espec tácu lo 
de esta magnitud. 

M . M . 

E l G. D. Foz aspira 
a ser subcampeón 

F O Z . — (De nuestra Correspon­
salía) . 

B i e n , l a r eacc ión no se ha hecho 
esperar y , se produjo como se de­
seaba. D e s p u é s de incomprensibles 

EL SABADO, BOXEO EN SARRIA 

LOZANO: "TENGO ODE RECONQIIARME 
CON LOS AFICIONADOS" 

David Márquez: ^Con Alvarez 
ha sucedido nada* 

no 
me 

L a velada que se ce leb ra rá en 
el Palacio de los Deportes de Sa­
r r i a , e l s ábado , es tá despertando 
cada d ía mayor in terés . Sobre la 
misma les hemos venido hablando 
en estos d ías , pero pensamos que 
t a m b i é n es prudente que los pro­
tagonistas se pronuncien. 

Lozano, evidentemente, no ha 

SEMANA NACIONAL 
DEL AUTOCA 

¡Todo lo que 
hay que 
conocer HOY 
en autobuses 
y autocares! 

SOLICITE INFORMACION 
Y RESERVA DE PLAZA 
EN NUESTRA D E L E G A C I O N : 

Rodn 

^ A Í* \% U 25 7 ^ 
r 2° 2V 29 3° 3 

• l c r í v A o o \ -

tenido suerte en su ú l t imo comba­
te celebrado en Lugo, y tiene que 
tratar de rectificar su trayectoria, 
puesto que de lo contrario es po­
sible que no le brinden una nueva 
oportunidad. 

—Quiero reivindicarme con los 
aficionados —nos m a n i f e s t ó — por­
que comprendo que mi ú l t ima ac­
tuac ión no me ha salido nada bien. 

— ¿ T e han salido m á s combates, 
después de tu derrota ante Mar i a ­
no G a r c í a ? 

—Concretamente, para este mis­
mo día cuatro, t en íá una oferta 
para pelear en San Sebas t ián con­
t ra Carrasco H e r n á n d e z , otro de 
los aspirantes a l t í tu lo de E s p a ñ a , 
y aunque l a bolsa era m á s alta 
prefer ía pelear en Sarr ia . 

— ¿ L e g a n a r á s a Francisco G a r ­
cía? 

—Bueno, nunca se puede presa­
giar lo que v a a ocurrir sobre e l 
ring, pero espero vencerle, puesto 
que de lo contrario no m e r e c e r í a 
la pena pelear. 

— ¿ S a b e s mucho de é l? 
—Naturalmente. No olvides que 

el d ía 8 de octubre peleé en L u g o 
con él , y a pesar de su gran ex­
periencia, conseguí hacer combate 
nulo. Y o sé que pega fuerte, pe­
ro t r a t a r é de no caer en su bo­
xeo. _ , ' 

— ¿ H a b r á públ ico suficiente pa­
r a las dos veladas? 

—No sé l a gente que h a b r á en 
la de Lugo . A h o r a bien, yo sé que 
mi públ ico no me a b a n d o n a r á , de 
eso estoy seguro. 

A ver si es verdad. 
D A V I D M A R Q U E Z 

Con Dav id M á r q u e z hemos dia­
logado sobre la velada, y sobre ese 
p e q u e ñ o «affaire», que se dice ha 
ocurrido entre é l y Alvarez . 

— D a v i d , ¿merece la pena via­
ja r a Sarr ia a las seis de l a tar­
de para ver l a velada, y luego vol ­
ver a las diez? 

— E s o cada uno lo ve a su ma­
nera. A h o r a bien, no hace falta ir 
sólo a ver boxeo, porque tengo en­
tendido que algunas salas t e n d r á n 
espec táculos especiales después de 
la velada. 

— ¿ Q u é me dices del combate de 
Lozano? 

—Francisco G a r c í a «Kiko» , sa­
be mucho. Lozano t e n d r á que po­
ner todo el co razón para salir airo-

«traspiés» en el « M a r t í n e z O t e r o » , 
que muy a punto estuvieron de 
hundir irremisiblemente toda clase 
de aspiraciones, merced a estos ú l ­
timos cinco puntos consecutivos, 
permiten que se puedan seguir 
manteniendo ligeras, sí, pero cate­
gór icas aspiraciones de lograr el 
segundo puesto, siempre que por lo 
que el calendario nos ofrece, en 
lo que resta de Campeonato, a ú n 
hay mucha tela que cortar. 

Hemos dicho y lo seguimos man­
teniendo, que conf iábamos plena­
mente en l a ca tegor ía de los juga­
dores que entrena Les tegás y en 
consecuencia, conocemos sobrada­
mente sus posibilidades, como para 
desechar de cuajo sus posibilida­
des de conseguir el subcampeonato, 
si bien t a m b i é n es cierto que no 
hay m á s panorama que uno y es 
que para los jugadores del C . D . 
Foz , cada partido pasa a ser una 
verdadera final . 

Pero hay un hecho que elocuen­
temente nos demuestra, que no 
sólo es el comentarista el que con­
fía en l a indudable valía de los 
jugadores focenses, sino que los 
aficionados, tampoco hab ían deses­
perado de una inmediata r eacc ión , 
sabedores como nosotros, de q u é 
hay material de demostrada ca l i ­
dad, como para conformarse con 
una vulgar clasificación en l a ta ­
bla y ractifica esta confianza, e l 
numeroso grupo de aficionados qua 
a c o m p a ñ a r o n a l C . D . F o z a V i v e ­
ro. 

so. Necesita el triunfo. No sólo por 
él, sino por «su afición», que le 
a c o m p a ñ a siempre. 

— ¿ N o es mucho boxeo dos ve­
ladas el mismo día? 

—Pienso que no. E s lo mismo 
que si porque juegue el Lugo en 
casa, tuviesen que suspender sus 
partidos Lemos , Sardana, etc. H a y 
públ ico para todo. A d e m á s , s i a i -
guien tiene mucha pasión por ei 
boxeo, le da tiempo para asistir . i 
las dos reuniones, porque es de 
esperar que l a nuestra acabe a las 
diez como mucho. 

—¿Prec io s módicos? 
—Son muy populares. 200 pese­

tas grada, sillas a 350 y si l la de 
ring a 500. 

—Alva rez y a no pertenece a l 
equipo de Dav id M á r q u e z , ¿ q u é 
pasó? 

— C o n Alva rez no sucedió nada. 
Digamos que por diferencia de ca ­
racteres prefer í , como se dice en 
el fútbol , concederle la carta da 
libertad, si bien es verdad que e l 
contrato entre nosotros finalizabd 
el treinta y uno de marzo. 

— ¿ C ó m o fue el arreglo? 
— F u e una gest ión efectuada por 

«Puchy» . M e h a b l ó bien, y yo 
accedí a l a pet ic ión. Nada m á s . 

—Espero que en Sarr ia —con­
t i n ú a diciendo— es tén muchos l u ­
censes apoyando a Lozano y A ñ ó n . 

Por nuestra parte nada más . Só­
lo recordar a l públ ico que las en­
tradas se venden en el Celta y 
Kennedy. 

M . M . 

Carretera de La Coruña, K m . 513 
Tels. 21 35 47 /8 /9 . L U G O 

R E P R E S E N T A N T E 
Viajando la provincia, conocedor venta suelos y moquetas, 

interesa para la promoción de nuestros productos 

Interesados escriban Apartado, 16 • B I L B A O 
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SEXTA JORNADA DE IOS 
CAMPEONATOS ESCOLARES 

F U T B O L 

Campo del Seminario 
10,30 C. N . Castroverde - Alonso Vega. Infant i l , 
10^30 Ane ja — C, N . Gui t i r iz . Infant i l . 
11,30 C. N . Cádavo — C. N . Quiroga Ballesteros. Infant i l . 
11,30 Inem Masculino — C. N . Guit i r iz . Cadete. 
12^30 Franciscanos — C. N . L a s Mercedes. Infant i l , 

Polideportivo de la Juventud: ' 
9,30 C. N . G á n d a r a s — Franciscanos. Alevín . 

10^30 C. N . Puente — Quiroga Ballesteros. Alev ín . 
11^30 C. N . Castroverde — C. N . Albeiros. Alevín . 

BALONMANO 

Polideportivo de la Juventud, 
12,30 Aneja " B " — Aneja "A". A lev ín masculino. 
16Í00 Maristas — Sagrado Corazón " B " . Alev ín masculino. 
17^00 Franciscanos — C. N . G á n d a r a s . A lev ín masculino. 

Pabellón de los Deportes 
9,30 Aneja " A " — Quiroga Ballesteros. In fan t i l masculino. 

11,30 Franciscanos — C. N . G á n d a r a s . In fan t i l masculino. 
12,30 Maristas — Ane ja " B " . In fan t i l masculino. 

Polideportivo de los Institutos 
9,00 S. Corazón " A " — S. Corazón " B " . In fan t i l masculino. 

10,00 C. N . L a s Mercedes — C. N . G á n d a r a s . In fan t i l femenino. 
11,00 Sagrado Corazón — C. N . Guitixñz. In fan t i l femenino. 

B A L O N C E S T O 

Polideportivo de Fingoy 
9,30 Rosal ía de Castro — Cía de Mar ía " B " . In fan t i l femenino. 

10,30 Josefinas — Aneja " B " . Infant i l femenino. 
11,30 C. N . Castroverde — E l Puente. In fan t i l femenino. 
12,30 Divino Maestro — Ane ja " A " . In fan t i l femenino, 
16,00 Inem Masculino " B " — Fingoy " A " . Cadete masculino. 
17,00 Aneja " A " — Franciscanos. Infan t i l masculino. 
18,00 Fingoy Celtas — Fingoy L ibe r . In fan t i l masculino. 
19,00 Maristas — Quiroga Ballesteros. In fan t i l masculino. 

Polideportivo de los Institutos 
12,00 Div ina Pastora — Inem Femenino " B " . Cadete femenino. 
13,00 Josefinas — Cía de Mar ía " B " . Cadete femenino. 
17,00 Fingoy — Cía de Mar ía " A " . Cadete femenino. 
18,00 Sagrado Corazón — Ane ja " B " . In fan t i l masculino. 
19,00 Maristas " A " — Inem Mixto. Cadete masculino. 
20,00 Maristas " B " — Fingoy " B " . Cadete masculino. 

V O L E I B O L 

Polideportivo de la Juventud 
18,00 C. N . Albeiros — Sagrado Corazón . In fan t i l masculino. 
19,00 Franciscanos " A " — Franciscanos " B " . In fan t i l masculino. 
20,00 Seminario — Rosalía de Castro. Infan t i l masculino. 

Polideportivo de los Institutos: 
12,00 Sindical L a s Mercedes — Maes t r í a . Cadete masculino. 
13,00 C. N . L a s Mercedes — Aneja . Alev ín femenino. 
18,00 Inem Femenino — Divina Pastora. Cadete femenino. 
19,00 Seminario " A " — Inem Masculino " B " . Cadete masculino. 
20,00 Inem Masculino " A " — Seminario " B " . Cadete masculino. 

Graves sanciones al entrenador 

y directivos del Zamora 

Fariña, del Lugo, suspendido por un partido, 

por acumulación de amonestaciones 
M A D R I D , 1. — ( E F E ) . — Con un 

total de 14 partidos de su spens ión 
h á sido sancionado e l jugador del 
Sporting Mahonés , Pablos B a r q u í n , 
por amenazar y agredir a l á r b i t r o , 
s e g ú n l a l is ta de acuerdos adop­
tados hoy por el Comi té de com­
pet ic ión de l a F e d e r a c i ó n Españo la 
de Fú tbo l . 

Respecto a l partido Zamora-
Aradina , se suspende con 6 me­
ses al entrenador del Zamora por 
agarrar a l á r b i t r o , por tres meses 
a l presidente del Club, por insul­
tar a l á r b i t r o , con nueve meses ai 
delegado de campo, por insultar a l 
á r b i t r o y a d e m á s se clausura su 
terreno de juego por un partido 
oficial, a causa de incidentes del 
públ ico de muy especial gravedad. 

E n l a P r imera División se acor-
f ° multar a i R e a l Racing Club con 
100.000 pesetas, así como a l Real 
Madrid, Rea ' Racing y U.D. L a s 

Palmas, y suspender con dos parti­
dos a l jugador del At lé t i co de 
Madrid, Capón . 

L a multa a l R e a l Rac ing Club 
de cien m i l pesetas es por alterar 
las condiciones naturales del terre­
no de juego. 

E n Te rce ra División, su spens ión 
con u n partido, por acumulac ión de 

^ amonestaciones: 
Diéguez Chapela (Turisva) . 
Somoza Galinanes (Cambados). 
A g r á A g r á (Cambados). 
Manti l la Mier (Rayo Cant.) 
Casti l lo Coello (Fab rü ) . 
Poncela C e r r ó n (Valí a d o 11 d 

Prom.) 
F a r i ñ a F a c á l ( L U G O ) . 
Suspender con tres partido a 

Váre l a L a v i a n a (Siero) por ofen­
der a l á r b i t r o . 

Suspender con un partido, por 
tentativa de a g r e s i ó n a contrario, 
a Bastos Garc ía (Tur is ta) . 

DEPORTES 
UEFA: BUEN EMPATE DEL BARCELONA EN 
BIRMINGHAM CON E l ASTON VILLA (2-2) 
E L ATLETICO DE 

EUROPA DE 

B I R M U N ' G H A M (!Inglai t»rra) , 
1.— (Po r J o s é M e l é n d e z , de E F E ) . 
E l As ton V i l l a y el Ba rce lona Club 
de F ú t b o l empataron esta noche 
a dos goles, en part ido correspon­
diente a l a p r imera vuelta de los 
cuartos de f i n a l de l a Copa de l a 
U E F A . 

U n l leno completo en el V i l l a 
P a r k , con u n aforo record dec 
49.500 espectadores, en u n a n o - ' 
che f resca y s i n viento. E l terreno 
de juego, estaba blando, por l a 
l l u v i a c a í d a durante l a m a ñ a n a . 

A S T O N V I L L A . — R i m m e r ; 
Evans , Smith , Phi l l ips , McNaught, 
Mor t imer , Gregory, L i t t l e , Deehan, 
Oowans y Corrodus. 

B A R C E L O N A . — A r t o l a ; Ramos , 
Miguel i , Olmo, De l a Cruz , Costas, 
Zuvi r ía , Rexach , Cruiff , Asensi y 
For tes . 

Cambios : E n e l minuto sesenta, 
el As ton V i l l a c a m b i ó a D a v i d 
E v a n s por s u hermano A l a n . 

E n e l minu to sesenta y cinco se 
l e s ionó Costas, que fue susti tuido 
por Juan jo . 

E n e l minuto 82, se r e t i r ó C r u i í i 
entre u n a g ran o v a c i ó n y lo sus t i ­
t u y ó Macizo. 

Arb i t r a j e : A cargo dei por tu­
g u é s Césa r Cór re l a , que tuvo una 
m a l a a c t u a c i ó n ; perdiendo el con­
t ro l del part ido a l dejar r,m s a n ­
c ionar el juego brusco y con el 
error ga r ra fa l , que in f luyó en e l 
resultado, de dar por vá l iúo el gol 
i n g l é s del empate cuando dos j u ­
gadores del As ton V i l l a estaban en 
claro fuera de juego. 

Go les : E n el minu to veinte, 
J o h a n C r u i f f r e cog ió u n b a l ó n en 
el centro del campo, se i n t e r n ó en 
l í n e a rec ta driblando asombrada-
mente a t res contrarios y, esco­
r á n d o s e h a c i a l a derecha l a n z ó 
u n colocad ¿simo disparo raso des­
de 25 metros, a l á n g u l o cont ra ­
rio, que s ign i f i có el uno a cero. 

E n e l minuto 78, R e x a c h rec ib ió 
u n b a l ó n en l a banda izquierda, 
se i n t e r n ó sa lvando las t a rasca ­
das de dos defensas y l a n z ó u n 
templado centro a media a l t u r a 
que Zuvi r ía r e m a t ó imparable-
m^nte de cabeza a l a red. 

E n e l minuto 85, Olmo i n c u r r i ó 
en falta, que fue sacada por 
Smith MacNaught conec tó un ca­
bezazo h a c i a el suelo que paso 
por debajo de A r t o l a y s ign i f icó el 
2 - 1 . Pa i t ando dos minutos pa ra 
t e rmina r el part ido u n ataque en 
t romba del As ton V i l l a p i l ló ade­
lantada a l a defensa barcelonis-
ta, con B r i a n L i t t l e y Deehan en 
fuera de juego. E l centro en pro­
fundidad de Smth se le e scapó de 
las manos a A r t o l a y Deehan re ­
m a t ó a puer ta v a c í a , estableciendo 
el empate. 

E l Ba rce lona vio como se le fue 
en cinco minutos u n a v ic tor ia 
que h a b í a merecido y por l a que 
t r a b a j ó esforzadamente en los 85 
minutos restantes. 

MADRID PERDIO PARA LA COPA DE 
CAMPEONES EN BRUJAS (2-0) 

E L SEÑOR 

DON DOSITEO LOPEZ VAZQUEZ 
illeció en su casa de F e l p ó s - Outelro (Palas de Rey) , a los 68 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, doña Dolores Fernández Vllariño; hijo, Eusebio López Fernández; hija política, Ele­
na Nuñez Blanco; nieta, María Lidia López Núñez; nieto político, José Antonio García Orozco; her­
manos, Herminia y Alfredo (ausente); hermanos políticos, José Angel y Manue» Fernández Vllariño 
i ausentes), Antonio, Mercedes Viña, Carmen Pereire, Remigio González y Manuel Franco; sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por su a lma y l a asistencia a l funeral de entierro y c o n d u c c i ó n del cadá­
ver, actos que t e n d r á n lugar hoy, jueves, día 2, a las CINCO de la tarde, en la iglesia de Fe lpós , 
'avores que agradecen. 

CASA MORTUORIA: Casa de Outeiro Palas de Rey , 2 de marzo de 1978 

Pero a s í son l a s cosas del f ú t ­
bol y el empate f i n a l no re f le ja 
en absoluto lo ocurrido sobre i a 
r a í d a h ierba del V i l l a P a r k , don­
de esta noche J o h a n C r u i f f v o l ­
vió a ser el asombroso Jugador 
que cuenta con l a a d m i r a c i ó n de 
l a a f i c ión b r i t á n i c a y el B a r c e l o ­
na , u n equipo pleno de autoridad, 
de buen juego y de r i tmo pa ra 
acopiarse a l a m a g n í f i c a ba tu ta 
del maestro h o l a n d é s . 

B R U J A S , 2 ; A T . D E M A ­
D R I D , 0 

B R U J A S ( B é l g i c a ) , 1.— ( C r ó n i ­
c a de E F E ) , — E l A t l é t i co de. M a ­
dr id h a perdido esta noche su 
pr imer encuentro frente a l con­
junto belga del Bru jas , por dos 
goles a cero, en encuentro de los 
cuartos de f ina l de la Copa de E u ­
ropa de vencedores de L i g a . 

E l part ido, disputado en el es­
tadio O l y m p i a P a r k , que presen­
taba u n l leno absoluto, con sus 
35.000 localidades cubiertas, co­
m e n z ó con u n a l igera l lov izna , lo 
que no fue obi.ce p a r a que e l te­
rreno de juego se encont ia ra en 
perfectas condiciones p a r a l a 
p r á c t i c a de este deportt. Desde 
bastante antes del comienzo del 
choque, i a a n i m a c i ó n en los g r á ­
denos era realmente extraordina­
r i a , con presencia de bastantes es­
p a ñ o l e s , que no pudieron con t ra ­
rrestar , en n i n g ú n momento, e l 
al iento de ios mi l l a re s del belgas 
que an imaron a sus colores con t i ­
nuamente, dentro de unos tonos 
depor t ivo» , en los que se d i s p u t ó 
siempre el encuentro. 

E n ú l t i m a ins tanc ia , el ent re­
nador del A t l é t i co de M a d r i d , 
L u i s A r a g o n é s dio entrada en el 
equipo a l poven Ruiz, ya que Be-
negas se encontraba con ligeras 
molestias. 

D ur an t e los primeros minutos, 
como se p reve í a , e l Bru jas lanzó a 
todos sus hombres en busca de 
conseguir u n resultado p r á c t i c o 
lo antes posible, pero el A t l é t i co 
supo contener esta ava lancha . 

Cuando p a r e c í a que este pr imer 
tiempo f ina l iza r i a en tablas, a 
f a l t a t an sólo de u n minu to p a r a 
el silbido f inal , Dourant l og ró ade­
l an ta r a l B r u j a s en el marcador, 
de fuerte c h u p i n a z » . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , el A t l é t i co 
lanza a todos sus hombres en bus­
ca de neu t ra l i za r el gol en con­
tra , y a s í , a los dos minutos de 
esta fase, se produce i m gol espa­
ñol , que es inval idado por e l co­
legiado por es t imar fuera de Jue­
go de R u b é n Cano. F u e u n r e ­
mate claro de L e i v i n h a por l a 
parte derecha, pero el á r b i t r o a le ­
m á n est ima que el delantero R u ­

b é n Cano se encontraba en c l a ro 
fuera de juego, s e ñ a l a d o , a d e m á s , 
por el juez de l ínea . 

Sigue el juego alterno, aunque 
siempre con mas profundidad a 
cargo de los belgas, y consecuen­
cia l óg ica de eiio es el segundo 
tanto be^ga, que l lega a ios 11 
minutos de esta fase, en disparo 
desde lejos de De Cubbert. E l b a ­
l ó n lanzado por el deiantero be l ­
ga es desviado, en ú l t i m a i n s t a n ­
cia , por l a defensa at ie t ica , pero 
con t a n m a l a suerte que el e s f é ­
r ico no puede ser detenido por 
R e i n a y sube el segundo tanto a l 
marcador. 

Cuando se juega el minuto 13, 
L u i s A r a g o n é s ordena e l cambio 
de R u i z por Agui la r , con vis tas a 
dar u n a mayor profundidad a l 
ataque e s p a ñ o l . 

E l At lé t i co de Madrid é s t a a 
punto de acortar dis tancias en e l 
minuto 19, cuando e l colegiado 
a l e m á n s e ñ a l a penalty contra e l 
B r u j a s por derribo a R u b é n C a ­
no dentro del á r e a , cuando é s t e 
estaba a punto de rema ta i a gol, 
cas i de forma imparable. L a n z a 
la falta Maic ia l , pero e l meta cen­
sen, cuando nadie Jo esperaba, 
consigue desviar i a t rayector ia de l 
esfér ico y enviar el b a l ó n a c ó r ­
ner. 

Y p r á c t i c a m e n i e a q u í se a c a b ó 
el partido. Continuaron dominan­
do los belgas, pero el A t l é t i co d é 
M a d r i d n u n c a se entrego ^ r e a l i z ó 
a lgunas jugaaas , que a punto es­
tuvieron de acortar dis tancias en 
el marcador. 

L a papeleta ahora es realmente 
di f íc i l . . . m u y difíci l . Remon ta r u n 
resultado en contra de dos goles a 
cero en el Vicente Ca lde rón va a 
ser tarea ardua, por no decu p r á c ­
t icamente taiposibke. E i B r u j a s 
es u n conjunto u n tanto pe;eon, 
que no d e j a r á que los a t l é t i c o s 
consigan sus p r o p ó s i t o s en s u 
campo. 

A r b i t r ó e l colegiado a l e m á n , se ­
ñ o r He inz Aldinger, que no tuvo 
excesivas complicaciones en su 
cometido, en lo que se re l iere , a l 
menos a l a a p l i c a c i ó n del r e g l a ­
mento. F a l l o s en s u cometido, 
q u i z á como el de l a a n u l a c i ó n de l 
gol a t l é t i co , que admi te m a c h a s 
dudas. A sus ó r d e n e s los equipos 
presentaron las siguientes a l i n e a ­
ciones: 

A T L E T I C O D E M A D R I D . — 
R e i n a ; Marce l ino , Ensebio, P e r e i -
r a , R u i z , Alberto, Maxc ia i , L e a l , 
L e i v i n h a , R u b é n Cono y A y a l a . 

B R U J A S . — J e n s s n ; B a s t i n j s , 
Leekens , Kr i ege r , Volders, Cools, 
V . D . Y c k e n , Dourant , D e Cubbert , 
L a m b e r t y Soerensen. 

Sanciones a jugadores de equipos lucenses 
Lat ín • Palas: 

Amonestar a los jugadores M i ­
guel G ó m e z G a r c í a , del Palas C . F . , 
por falta de orden técn ico ; Isaac 
Ferreiro F e á s , del Palas C . F . , por 
dirigir reparos a l á rb i t ro ; Jesús 
F e r n á n d e z Caseiro, del Palas C . F . , 
y R a m ó n G a r r a Ga rc í a , del C . D . 
Lal ín , por juego peligroso. 

Mindoniense - Jove Lago : 
Amonestar a los jugadores de la 

S. D . Mindoniense, José Xis to R i -
vas, por falta de orden t écn ico . 

y Enr ique Rodr íguez R o d r í g u e z , 
por menospreciar al á rb i t ro . 

Villalbés - Foz : 
Suspender por cuatro partidos o 

imponer multa de 150 pesetas, a l 
jugador del C . D . Foz , Pedro M é n ­
dez Moreda, por amenazar a l arbi­
tro. 

Bece r reó - Lugo A t . : 
Requerir los informes necesarios 

sobre rec lamac ión del Bece r r eá 
C . F . en cuanto a supuesta alinea­
ción indebida de jugadores en e l 
equipo del Lugo At lé t i co . 

E! Progreso en N0IS 
Ponemos j n conocimiento ck nuestros suscnptores, que 

s e l nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en e l 
'BAR DO MAESTRO" 

m 
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anuncios ñor na 
J K. 

r a s 
Automóvi les 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z G r a n d e s , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s v al contado. 

A U T O ! G E N A R O compra • ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S R A U L . * , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepc ión A r e n a l . 34. 
Monfor te de Lemos. Te lé fono , 
40-29-31. D r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a ­
n a . Vivero. Te l é fono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P laza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Ser rano S ü ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S ' N l S f E x jmpra-ven ta . A l ­
quiler s in conductor C e d r ó n del 
V a l l e 33 Telé fono 22 07-58 

E U R O C A s i O N , oocnefc usaaos nue­
vos, todas tas marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de bast í , o meses piezas. 
Aven ida de L a C ó r u ñ a , 166. T e ­
lé fonos 21-4J-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u ­
ñ a . 122. Te l é fono 21-83-87. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co­
ches para usted. 

S P O R T - A U T O . Mercedes nue­
vos . Véalos en Spor t - Auto. 
Prec ios interesantes. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! Es t rene su Mer­
cedes, gas-oil o gasolina exc lu­
s ivamente en Abuin A u t o m ó v i ­
les. Rigurosa g a r a n t í a . 18 de J u ­
l io . 28. Te l é fono 21-47-40. 

P A R T I C U L A R vende A u d i 100 L - S , 
impecable, facil idades. T e l é f o n o 
21-54-07. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

P A R T I C U L A R vende 1430, 50.000 
k i l ó m e t r o s . L l a m a r : T e l f . 21-56-35. 

V E N D O 1500 gas-oil . In fo rmes : 
P a r a d a t ax i . Pue r t a de S a n t i a ­
go. T e l é f o n o 22-00-39. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular 
vendo 850-E. B u e n uso. In fo rmes ; 
Se r r ano S ü ñ e r , 59 - bajo. Ver lo 
de 8 a 9 noche. 

P A R T I C U L A R , vende Mercedes 
200-D. B u e n uso. T e l f . 22-05-30. 
D e 1 a 2. 

P A R T I C U L A R , 124 buen uso. T e l é ­
fono 36-01-32, de 9 a 2 o S a n 
Pedro, 6 - 3 . ° . 

• 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
OpeJ Coupé . C -8 . R - 5 , R,-6. 4 - L , 
S i m e 1200-S-

O C A S I O A . r-arDiCLuui, vcuut u y a n -
ne-6. buen estado. T e l f . 22-05—63, 

A L V A Ü T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra - venta - camoif toda 
clase modelos coches usaaus. C a ­
l le Chan t ada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

•H, Alquileres 

L O C A L of ic inas o comercia l y piso 
amueblado, t e l é fono , garaje. I n ­
fo rman : Quiroga Bal les teros , 
2 1 - 1 . ° . 

A L Q U I L A S E piso. T e L 21-13-21. 

A L Q U I L O piso amueblado (mue­
bles nuevos) , magni f ica s i t u a c i ó n 
centro ciudad. In fo rmes : T e l é f o ­
no 21-23-60. 

S E A L Q U I L A o se vende ¡ocal co ­
merc ia l , 450 metros cuadrados. 
T e l é f o n o 22-07-20. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a ­
le facc ión . I n fo rmes : R a m ó n P e -
rrei ro . 27 - 7.° - Izqda. 

A L Q U I L A S E piso nuevo, amueblado, 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n de propa-
no. T e l é f o n o , 21-31-93. 

S E A L Q U I L A o se vende piso, e n 
l a P u e r t a de l Hospi ta l . Te l é fono , 
21-77-00. 

Fincas y Solares 

\ U Ñ E Z T O R R O N venae casas, so­
lares, f incas pisos Santo D o ­
mingo i - l . 0 

V E N D O Dajos comerciales, pisos 
modernos, c én t r i co s . Faci l idades. 
Informes: R i o Neira, 21. ent re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande, a or i l las 
de l a carre tera . Junta o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

V E N D O en Po l ígono " L a F e r v e -
doira**, viviendas un i fami l ia res 
en l í n e a y chalets . I n í o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O piso, p r ó x i m o a estrenar, 
con garaje ind iv idua l , 6 hab i t a ­
ciones, 2 terrazas, 2 b a ñ e s y bu ­
h a r d i l l a . 2.550.000. T e l f . 21-76-64, 
de 12 a 3. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de 10 A r e o u r a r 
en B u r e i a ; se vende chalet y 
dos oarcelas de 743 m 2 y 843 
m.2. Informes en te lé fonos de 
Bure ta : 58-07-29 y 58-00-66. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuartos 
de b a ñ o , ca l e f acc ión ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l es . P l aza E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l In formes : C a l l e Quiroga. 

13 - 1.° 

S E V E N D E casa en Gene ia l i s imo 
F r a n c o , n ú m e r o 10 - D c h a . I n ­
formes: 21-51-81. ( D e 3 a 5 ) . 

S E V E N D E f inca en Otero de R e y , 
inmejorable s i t u a c i ó n , cien me­
tros frente car re te ra general . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-29-13. 

P A Z G O N Z A L E Z vende magnifico 
piso en Lopo L í a s , c a l e f acc ión 
cen t ra l y garaje. Oportunidad. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

O R T E I N vende plazas de garaje, 
P i l a r P r i m o R i v e r a . In fo rmes : 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos en construc­
c ión , desde 1.975.000 pesetas, e n ­
t r ada 300.000. Resto facilidades. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos, c o n s t r u c c i ó n , 
d is t in tas zonas, precios y condi­
ciones. Informes: S . Pedro, 7 - 1 . ° . 

O R T E I N vende piso propio profe­
s ional , 7 habitaciones. I n fo rmes : 
S a n Pedro. 21 - 2.°. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro. C a l ­
vo So telo, 24 bajo. 

P A R T I C U L A R , vende piso estrenar, 
acogido, 6 habitaciones, 2 b a ñ o s , 
cocina, ca l e facc ión , ascensor. Zona 
R o n d a Ca ídos . In fo rmes 21-39-69. 

C O R U S r A , d e t r á s f á b r i c a Coca-Cola , 
ca r re te ra G e n e r a l Zapate i ra , k i ­
l ó m e t r o 1, vendo hermosa f inca 
propia pa ra chalet , l a b r a d í o p r i ­
mera . R a z ó n . T e l é f o n o , 22-16-96. 
Orense. (Horas l l amada , 3 tarde 
y 9 noche) . 

' " ^ - S á í 
Colocaciones 

S E N E C E S I T A personal f emeni ­
no p a r a sa las de bingo, con c u l ­
t u r a media. B u e n sueldo. I n t e ­
resados presentarse en O f i c i n a 
de Empleo . C a l l e G e n e r a l M o ­
l a , 65. Ofer ta 3.710. 

50.000 P T A S . de entrada, buena 
s i t u a c i ó n y bien or ien caaos, con 
comedor-star, 3 y 4 dormitorios. 
1 y 2 b a ñ o s , ca l e facc ión I n i c i a ­
c ión de obras inmediata Infor ­
mes: Comandante Manso l l - l . a 
Dcha . T e l f . 22-22-12. todos los 
d í a s de 10 a 2 y de 4 a 8. Fest ivos 
de 11 a 2. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
mercia les , en P u e r t a Sant iago . 
In fo rmes : Ca l l e Vivero , 2 -BaJo . 

S E O F R E C E solar pa ra edificar sito 
en cal le Ma l lo rca . In fo rmes : T e ­
léfono 62-02-69, de Sada ( L a 
C o r u ñ a ) . 

S E V E N D E N pisos, buena s i t u a ­
c ión . I n fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s , X h - I ^ . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

P I S O , ascensor, c a l e f a c c i ó n aco­
gido. T e l é f o n o 21-27-89 

V E N D E S E pisos y locales comerc ia­
les, c é n t r i c o s . Desde 1.200.000 pe­
setas. I n fo rme s : Construcciones 
J a i m e López . T e l é f o n o 21-31-99 -
22-20-81. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . I n fo rm e s : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

V E N D O parcelas pa ra chalets, con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . In fo rmes : C a s t r a 

G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

P A R T I C U L A R a par t i cu la r vende 
piso nuevo e c o n ó m i c o tres dor­
mitor ios dobles, cocina y aseo 
todos exteriores. Informes: A v e - , 
n ida C . A z c á r r a g a . 9. Tardes . 

« r u A n c c „ „ „ . . ^ D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer-
I l t l l ^ ^ ^ íf ^ cial- 240 m-2' en ca l le Bo ;año R i -

Vende Agencaa B a h í a . A lca lde uodeneira Informe';- losí- A n m 
M a a ñ ó n . 18. T e l é f o n o 14-01-05. j ^ ?í - 1.» S 

| T R A S P A S O centro C o r u ñ a , a m -
S E V E N D E piso en calle D i ñ a n , pi lo local pa ra b o d e g ó n t íp ico , 

146 m.2, garaje. Informas S a n t o pab, p u l p e r í a , o r c i n a s . í n í o r m e s : 
Domingo. T a x i n ú m e r o é. \ T e l é f o n o 21-15-40. 

Traspasos 

T R A S P A S A M O S local indus­
t r i a l , poca renta . Informes: 
Conde Pal la res , 1 - 3.° Te lé fono 
21-29-04. ( G a r a l v a ) . 

P O R N O P O D E R atenderla, t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

P A Z G O N Z A L E Z t raspasa ta l le r 
m e c á n i c o a pleno rendimiento. 
Precio aceptable. T e l f . 21-42-70. 

M O N F O R T E : Traspasase locai 
propio a l m a c é n con vivienda 
C a l l e Chan tada , alquher a n t i ­
guo. In fo rmes : T e l f 21-13-55 L u ­
go. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l , 430 m.2. en cal le de S a n 
Marcos. In formes : J o s é An to ­
nio. 21 - 1». Lugo. 

E M P R E S A de á m b i t o nac iona l , ne ­
cesi ta p a r a s u D e l e g a c i ó n en 
L u g o : Pe r sona l ambos sexos. I n ­
teresados presentarse hoy y m a ­
ñ a n a de 10 a 2, en l a O f i c i n a de 
Empleo . C a l l e G e n e r a l Mo la , 65. 
Ofe r t a 3.799. 

C A F E T E R I A de es ta iocal idad, 
necesi ta empleado de ba r r a . 
In fo rmes , en O f i c i n a de E m ­
pleo, Ofer ta n ú m e r o 3.796. Lugo . 

Compras J R m 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n u^sdo. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. k t ábade . S e recoge a 
domicil io. 

Demandas J p | 

S E P R E C I S A N caseros p a r a zona 
B e c e r r e á , Buenas condiciones. 
I n fo rmes : R o n d a de C a s t i l l a , 12 
( L u g o ) . T e l é f o n o 21-32-21. 

S E N E C E S I T A muchacha , todo e l 
d í a o f i j a , con informes. L l a m a r 
a l t e l é f o n o 21-11-60. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . I n f o r m e s : 
S a n P r o i l á n , 17 - 3.°. De. 4 a 6) . 

A S I S T E N T A por horas . Presentarse 
N ó r e a s , 17 - 5.°. ( D e s p u é s cinco 
ta rdes) . 

M A T R I M O N I O s i n hi jos, precisa 
empleada de hogar, de 10 a 6. 
Interesados: Presentarse en P u ­
blicidad S a g ó n . A v d a . C o r u ñ a , 103. 

S E Ñ O R A S , trabajo a c o m i s i ó n , en 
horas l ibres. T e l é f o n o 21-43-96. 

N E C E S I T A S E c h i c a todo el d í a . 
In formes de 3 a 5 en C a r r e t e r a 
C o r u ñ a , 39 - 4.°. 

N E C E S I T A S E C H I C A . T e l é f o n o , 
22-37-02. 

30.000 M E N S U A L E S t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s c r i ­
b i r A L B A . Enamorados , 23. B a r ­
celona. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r : C R U Z A D A V E R D E 
I N T E R N A C I O N A L . B a l m e s , 246. 
Barce lona . 

Enseñanza 

S E D A N C L A S E S de F í s i c a por 
ingeniero t é c n i c o . T e l f s . 21-26-30 
y 21-22-66. 

C . 1. L . ingles, trances, a d e m á n . 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

B A N C A - oposiciones - con tab i l i ­
dad - cá l cu lo . P r e p a r a c i ó n i n ­
tensiva. G r u p o s reducidos. G a r ­
cía Abad, 18. T e l é f o n o 21-55-51. 

C L A S E S P A R T I C U L A R E S , por L i ­
cenciada en M a t e m á t i c a s . L l a ­
m a r t e l é fono , 22-37-27. 

Hallazgos 

C A N T I D A D D I N E R O . E n t r aga ra se 
d u e ñ o . In fo rmes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

Pérdidas 

B I L L E T E R A con documento de 
Ident idad y c ier ta can t idad de 
dinero. Gra t i f i ca ra se devo luc ión 
esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A S E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s ín taso» . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

G i R A N D i u especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y PintasoL 
Te lé fono 21-50-49. 

P I N T U R A - , en general. Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal . 3 L 
T e l é f o n o 21-55-97 

D E T E C T I V E S A L M 1 numero 2, 
conductas matr imonia les , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
Te lé fono 21-74-09. 

C O M P R O A N T I G Ü E D A D E S . A r ­
chivos, bibliotecas, ' l ibro? a n t i ­
guos, sellos, ca r tas ant iguas, m o ­
nedas, bronces, relojes todo tipo, 
muebles, porcelanas, etc. E s c r i b i r 
a l s e ñ o r ü g a l d e ( a n t i g ü e d a d e s ) . 
Ca l l e E lcano , n ú m e r o 28 ( C a l l e ­
j ó n ) . Bi lbao - 8. L l a m a r a i te­
léfono (94) 4441499 ó (94) 6771861, 
Pago a l contado y m á x \ m a d i s ­
c rec ión . 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E h ie rba seca empacada. 
T e l é f o n o 34-91-50 por las m a ­
ñ a n a s . 

S E V E N D E hierba seca empacada-
In fo rmes : T e l é f o n o 21-18-86. 

S E V E N D E a l fa l fa y pa ja empaca­
da. Servic io a domicilio. Te lé fono 
988-51-49-92. ( Z a m o r a ) . 

V E N D O dormitorio c a s t a ñ o . R ú a 
da X e s t a , 6 - 1.°. D e 2 a 6. 

S E V E N D E d e p ó s i t o c i l indr ico 
i p a r a gasolina o gas-oi l con boca 
* de carga y manguera de descar­

ga tipo Campsa . In formes l l a ­
mando a l t e l é fono 22-35-03. 

EN M 0 N D 0 Í E D 0 
SE VENDE 
«sil 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERIA AL VITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR. Km. 420 

"SEA ACCIONISTA" DEi BANCO DE LA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE L J G O " 

¿Es mucho pedir unos minutos de su tiempo y un po­
co de I» sangre que a usted le sobra?" 
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UNA INTERESANTE INICIATIVA.. . L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) cotidianos y, semanalmonte, el ritmo cardíaco ©n re­

física y meiorarla mediante una serle de e|erclcios poso, buen índice de rendimiento del aparato cardio* 
adaptados a cada caso. vascular. 

R E S I S T E N C I A Y F L E X I B I L I D A D E s indudable que los escéot lcos dirán que unas 
Un test presentado de forma atractiva da la posi- personas que se han vuelto perezosas debido a las 

brlidad de evaluar con exactitud le capacidad cardio- facilidades de la vida moderna no harán casu de lo 
vascular y compararla con la normal según la edad y que se les propone. Pero las revistas femeninas publl-
ej sexo. can con frecuencia tests, haremos de normalidad y 

Luego se incluyen Instrucciones para escoger un consejos prácticos de dietética o de gimnasia y nadie 
programa de actividad física conveniente, aconseján- puede decir que las lectoras los desoigan sbtemáti -
dose doce ejercicios rítmicos para mejorar la fuerza cemente. Una campaña de prevención para mantenerse 
muscular, la resistencia y la flexibilidad. Se incluye en forma según la edad y las posibilidades de cada 
también un cuadro que permite anotar los progresos uno no es una iniciativa utópica. 

t 
E L SEÑOR 

Don Gervasio Fernández Fraga 
Falleció en su casa de Foz, el dia 1 de marzo de 1978, a los 81 años de edadj habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Atilano, Josefa, Esperanza y María Fernández Otero; hijos políticos, Manuel Fernández, 
«José Lestegás y Jesús Edrosa; hermanos, sobrinos, nietos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a 
conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, jueves, día 2, a las C U A T R O de l a 
tarde, en l a v i l l a de Foz ; favores que a g r a d e c e r á n . FoZ) 2 de marzo de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña Josefa Fernández Rodríguez 
Falleció en su casa de Rátaade. e l d ía 1 de los corrientes, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

l a - b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Manuel Corbeit¿; hijo, Manuel Corbelie Fernández; hija política, Carmen Mejuto; 
nietos, José-Manuel, Blanca y Secundino Corbelie Mejuto; hermanos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y- l a asistencia a l a 
conducción del c a d á v e r y funerales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, día 2, a las CINCO de l a tarde, en la 
iglesia parroquial de San Vicente de R á b a d e ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Corbelie. 

Avda. de Portugal, n.0 8 

R á b a d e . 2 de marzo de 1978 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

fue t a m b i é n traducido a l 
griego. 

E l director de u n Club E s ­
p i r i t i s t a de R o m a , el " 99 Q u i ­
meras " , Lorenzo O s t u n i , 
a f i r m a su, existencia. 

Y a a f inales del siglo pa ­
sado, el escritor nor teamer i ­
cano Loverc ra f t h a b í a hab l a ­
do de este documento y, ade­
m á s , dijo que lo había, le ído. 

Os tun l m a n i f e s t ó que en 
l a Bibl io teca Nacional de 
Londres existe l a f icha del 
l ibro, pero que, has ta C! mo­
mento, nadie logró -eerlo. 

* N I Ñ O S Q U E " D E S A ­
P A R E C E N D E C A S A 

E n el Es tado de Nueva 
Y o r k hay m á s de 400.000 n i ­
ñ o s , entre los 11 y los 14 a ñ o s 
fugados de sus casas, s e g ú n 
c i f ras fac i l i tadas por un C o ­
m i t é E s t a t a l de V i g i l a n c i a 
I n f a n t i l . 

E l miembro del Congreso 
del Es tado, Howard Lashe r , 
de Brook lyn , a n u n c i ó que 
p r e s e n t a r í a u n proyecto de 
ley pa ra controlar esta s i t ua -
eió y buscar l a forma dt- que 
los n i ñ o s se reintegren a sus 
casas o a inst i tuciones con­
venientes. 

S e g ú n L a s h e r , que hizo 
u n a i n v e s t i g a c i ó n de este pro­
blema, Junto con el c o m i t é 
de v i g i l a n c i a i n f a n t i l , di jo 
que hace unos a ñ o s , los es­
capados de sus casas nunca 
e r an menores de 16 a ñ o s , pe­
ro ú l t i m a m e n t e esa cifra des­
c e n d i ó a los 13 como edad 
media . 

D e esta edad de 13 a ñ o s 
promedio h a y 40.000 t ro ta ­
mundos en el estado de Nue­
v a Y o r k , de los cuales, l a 
mi tad , por lo menos, pulu lan 
por l a s cal les de esta ciudad, 
pr inc ipalmente por las zonas 
de m á s p e l i g r ó y vicio. 

E l representante L a s h e r I n -

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON J E S U S A B U I N R I V E R A 
Y SEGUNDO D E SU E S P O S A 

DON A JOSEFA FERNANDEZ RODRIGUEZ 
Que fallecieron, respectivamente, en esta capital, los d ías 5 de marzo de 1977 f 12 de marzo de 1976, a l a edad de 84 y 82 años , d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Dolores, Angustias {Vda. de Díaz Villares) y José Abuín Fernándex; hitos políticos, Alberto Amoroso Regó y Deifina Reija 
Seijas; hermanos y hermanos políticos, respectivamente, Constantino, Dolores y José Abuín Rivera; Domingo Fernández; José Martínez y 
Conchita; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de sus almas y l a asistencia a los funerales de 
aniversario, que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , día 3, a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago de Casteio; favores que agra­
dece rán . Santiago de Gás te lo (Lugo) , 2 de marzo de 1978 

N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á u n coche desde Santa Mar ía de P i ñ e i r o - Quetesende, pasando por R o m e á n y Báscuas , 
para las personas que deseen asist ir a dichos piadosos actos. 

f o r m ó que es m u y r a r a l a se­
m a n a en que no se den uno 
o dos casos, por lo menos, 
de asesinato de estas c r i a t u ­
ras , de violaciones e, I n c l u ­
so de suicidios. 

L a m a y o r í a de estos n i ñ o s 
y n i ñ a s , entre las edades 
comprendidas entre ios 11 y 
13 a ñ o s , e s t á n dedicados a 
l a p r o s t i t u c i ó n , siendo explo­
tados por los l lamado? " g a n ­
c h o s " que se aproximan a 
ellos, pa ra "protegerlos", en 
cuanto los ven aparecer. 

L a proyectada L e y de L a s ­
her estriba en que la pol i ­
c í a pueda retener bajo cus­
todia a cualquiera de estas 
c r i a tu r a s durante 72 horas 
pa ra que, durante ese t i em­
po se logre localizar a sus p a ­
dres o buscarles el albergue 
adecuado en a lguna in s t i t u ­
ción. 

ir S T R E P - T E A S E " 

E N P I S T A 

E l " S t r e p - T e a s e " hace 
buenas migas con el c icl ismo 
desde que dos hermosas Jó ­
venes se desnudaron d u r a n ­
te l a disputa de l a c a r r e r a de 
c ic l i smo "seis d í a s " , ante 
los ojos a t ó n i t o s de cente­
nares de " t i f o s i " . 

Todo c o m e n z ó durante uno 
de los intervalos de l a com­
petencia que se disputa en 
el Pa lac io de los Deportes 
de M i l á n y mient ras entrete­
n í a a l p ú b l i c o l a cantante 
L a r a S a i n t P a u l . 

E n u n determinado mo­
mento, subieron a l palco dos 
e s p l é n d i d a s muchachas , que 
siguiendo el l á n g u i d o r i tmo 
de l a m ú s i c a empezaron a 
desnudarse has ta l legar a l 
destape total . 

Pero todo no t e r m i n ó a l l í : 
l a s dos ba i la r inas , y a desnu­
das, comenzaron a a c a r i ­
c iarse y a besarse, mient ras 
en las t r ibunas estal laba u n 
e s c á n d a l o de proporciones, 
entre aplausos, silbidos —los 
menos— y alar idos de apro­
b a c i ó n . 

K a r i n y Peggy, l as prota­
gonistas del i n s ó l i t o espec­
t á c u l o , recibieron, a d e m á s , 
otras pruebas de a d m i r a c i ó n 
y de s i m p a t í a , pues muchos 
espectadores les gr i taban que 
t e n í a n unos piernas m á s 
a t rac t ivas que las de F r a n ­
cesco Moser o Fe l i ce G i m o n -
di . 

F ina lmen te , in te rv ino l a 
po l ic ía que se l levó deteni­
das a l as dos j ó v e n e s y a i 
responsable de l a organiza­
c i ó n de los "se is d í a s " , 
quien d e b e r á responder ante 
l a magis t ra tu ra por "haber 
propiciado obscenos en si t io 
púb l i co " . 

E L SEÑOR 

ü. JOSE MARIA CANDIDO M O R A M R A PERE1RA 
Falleció en su casa de Parga , a los 67 años de edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
, Su esposa, María Vigo Lage; hijos, Maruchi, María Elvira y 
María Concepción; hijos políticos, Antonio Pérez, Angel Miragaya 
y Santiago Ferreiro; hermanos, hermanos políticos, nietos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, ac­
tos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , viernes, d ía 3, a las C I N C O de l a 
tarde, en l a parroquial de San Esteban de Parga, favores que 
a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Avenida de Frlol, 7 
Parga , 2 de marzo de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L R E V E R E N D O 

t DON J O S E L O P E Z DORADO 
(Ex-párroco de Soñar y Culña) 

Que falleció e l día 15 de marzo de 1977, a los 84 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hermanos, Faustino y Generosa López Dorado; hermanas políticas, Magdalena Rodríguez y Ge­

noveva Pin (Vda. de Pedro López); sobrina, Maruja López Fernández; demás sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a la 
func ión de aniversario, que se c e i e b r a r á e l d í a 4 de marzo, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia pa­
r roquia l de Santa E u l a l i a de Guiña ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Guiña • Lugo, 2 de marzo de 1978 

N O T A . — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde, s a l d r á un coche de la Empresa "Autos Mei lán" , para las 
personas que deseen asist ir a dicho piadoso acto. 

ROGAD Á DIOS POR 

t A R I A O T E R O G I L 
* 

Fal leció en esta cividad, e l día 1 de los corrientes, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

D. E. P. 
Sus hermanos, Manuel (industrial Relojero), Pura, Carmen, Antonio (Empleado de la Relojería Rebolo), Silvina, Susa (Empleada de Almacenes L a Gran Bretaña), 

Felisa (Ayudante Sanitario Sanatorio Compostela), Fina (Ayudante Sanitario Sanatorio Pimentel), José y Conchita Otero Gil (Ayudante Sanitario Sanatorio Compostela); her­
manos políticos. Delfín Cedrón, Carmen Yáñez, Manuel Cabado, Rosa Carreira (Vda. dé Gumersindo Otero), Manola Mosteiriz, Consuelo Fraiz; madrina, María Carballido 
(Vda, de Evaristo Pena); tía, Celsa Gil (Vda. de Domingo Rodríguez); sobrinos, primos y demás familia, 

. J U E G A N a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a l funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, lueves, día 2, a las C U A T R O de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Antonio de Padua y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha parroquial al cementerio de San Froilán. Favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Germán Alonso, 2 NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 2 de Marzo de 1978 
N O T A — A las T R E S de la tarde de San Miguel de Constante pasando por Lamas y Calde; de San Remigio de Bazar, pasando por Santa Eufemia y de Santiago de 

_ aa (Raña\ saldrán ómnibus para tas personas que deseen asistir q dichos actos. 
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C sol o 0̂1 

I N C O N C E B I B L E 

L a Seguridad Social, sobre todo en Galicia, se portó con la 
generosidad irresponsable de ios padres de familia de antaño. 

—Manolo, estoy embarazada. Con lo que tu ganas, menudo 
He... 

-No te preocupes. Donde comen dos, comen tres. 
Y acababan comiendo diez donde malamente comían dos/ 
No es así. Si siempre, desde el primer día, anduvimos con 

• I carro delante de los bueyes, la incorporación de los campesi­
nos a la Seguridad Social ya fue la caraba. E r a imposible aten­
der al doble de enfermos con los medios que había para la 
mitad, medios que eran ya insuficientes. Pero el triunfalismo 
do la época no permitía críticas, y ni siquier aobservaciones, 
Se creía que, como con los pajaritos. Dios proveería, y Dios 
dice que se le puede rogar, pero dando con el mazo. Y aquí 
nadie daba con nada. 

Por eso ahora, cuando l legó el momento'de decir la verdad, 
nos tiramos de los pelos ante el espectáculo de enfermos graves 
atendidos en camas colocadas en los pasillos de la Residencia, 
como en los hospitales de guerra después de un bombardeo. 
E l mal, repito, no es de hoy, sino de ayer. De siempre. Siempre 
ia Seguridad Social se preocupó más de mostrar una manta 
lucida, que no nos llegaba a las rodillas, que una manta menos 
vistosa que nos cubriera enteramente. Y ya se sabe lo que 
ocurre cuando los pies se estiran más allá de la manta. Que 
no hay Dios que los tape si la manta no se da de sí, como no 
dieron más de sí los servicios de la medicina social. Y ahora 
todo revienta, y aquel precioso bordado se déshilacha y rompe 
por todas partes. 

s 
Habrá que hacer frente a ta situación con realismo valiente, 

y dar con los remedios posibles y urgentes a costa de los sacri­
ficios que sean necesarios. Tienen toda 2a razón los médicos 
quo se quejan, y tienen también toda ia razón los enfermos 
que protestan. Se paga para recibir adecuada asistencia, y 
no para que luzcan en Madrid o en otras partes tremendos edi­
ficios mientras hay españoles hospitalizados —los que llegan 
a estarlo—, que tienen que hacer sus necesidades ante las enfer 
meras que vienen y van, pero sin ardos, como en Las Leandras, 
por los pasillos donde se está muriendo uno y donde otro 
tiene puesto el gota a gota que se le va porque un transónf* 
le da involuntariamente con el codo. 

Creo que procede este retrato realista de la verdad. No 
habla paro, y dos millones de parados trabajaban Europa ade­
lante. Había hospitales fabulosos en algunas ciudades, mien­
tras españoles humildes morían sin asistencia en cualquier 
aldea». 

Pero no perdamos la serenidad y afrontemos el problema 
con valentía. Alguna manera habrá de paliar ia grave sitúa» 
elón. Muchos enfermos tal vez podrían continuar en su casa, 
con ia seguridad de una periódica asistencia. Alguna otra parte 
podría habilitarse como recurso extremo... E n fin, no soy yo 
el llamado a brindar soluciones, sino a estimularlas. Los téc­
nicos tienen la palabra en la seguridad de que cualquier cosa 
que se intente merecerá el apoyo de todos. 

Lo que no puede ser, es continuar de esta manera. 

S O C E L O 

P E R F U M E R I A 
ARTICULOS PARA REGALO 

DROGUERIA CENTRAL 

TÚÚltfcúÚ i ^0'sa *e supervivencia 

Designada originalmente para uso de náufragos, la "bolsa anti-
hipotérmica de supervivencia" está siendo usada también para 
automovilistas o motoristas que en la época invernal usan las 
rutas montañosas no muy concurridas. Es plegable, cabe cómoda» 
mente debajo del asiento, y en caso de avería del vehículo en 
plena carretera o de aislamiento por nieve es de gran ayuda para 
sus usuarios, puesto que retiene cerca del 90 por ciento del calor \ 
del cuerpo, evitando así ios posibles congelamientos. - ( F O T O F I E L * 

TOPIX) 
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l a v i d a es así 
D O C T O R 
A S ' O S 

A L O S 80 

U n empleado del m i n i s t e ­
r io f r a n c é s de J u s t i c i a , A n -
dre Bours ier , de 80 a ñ o s , h a 
conseguido e l t í t u l o de doc­
tor en Derecho, t ras defender 
con br i l lantez su tesis en l a 
correspondiente facu l tad de 
P a r í s . 

E l presidente del t r ibuna l , 
doctor Perrot , le e n t r e g ó ©1 
t í t u l o l l a m á n d o l e " el m á s Jo­
ven de m i s estudiantes" . 

P a r a conf i rmar esta J u v e n ­
tud inte lectual . Bours i e r h a 
manifestado su i n t e n c i ó n de 
empezar el p r ó x i m o curso la 
l i cenc ia tura de L e t r a s 

i ( O Y E N M I S A A T R A ­
V E S D E U N A V E N T A ­
N A 

L o s vecinos del pueblo de 
R io f r í a de Al i s t e oyen l a m i ­
s a a tea vés de u n a v e n t a n a 
pues el sacerdote debe cele­
b r a r l a en u n a h a b i t a c i ó n de 
l a casa rec tora l . 

E l pueblo, cuya iglesia fue 
destruida por u n incendio en 

1969, t iene y a o t ra c o n s t r u í - 5 
da y te rminada , pero l a e m - * 
presa no h a entregado toda­
vía l a s l l aves , a l pareecr, por 
no haber recibido el dinero 
estipulado. 

E l c u r a p á r r o c o , don L u i s 
R o d r í g u e z L u c a s , acondicio­
n ó u n a h a b i t a c i ó n de l a c a ­
sa rec tora l en l a que se ce­
lebra l a mi sa , o ída a t r a v é s 
de u n a ven t ana por ios f e l i ­
greses que se s i t ú a n en el 
patio. 

^ E L L I B R O P R O H I B I ­
D O 

E l l ibro m á s prohibido de 
la h i s to r ia de l a h u m a n i d a d 
l l e v a por t í t u l o " A l A z i f " y 
de él sólo exis ten tres copias: 
en l a Bib l io teca Nac iona l de 
Londres , en el Va t i cano y en 
C h i n a . 

E n é l se revela el modo 
en que los muertos pueden 
ponerse en contacto con loa 
vivos. 

S e g ú n se cree fue escrito 
por u n fi lósofo á r a b e del s i ­
glo v n r d e s p u é s de Cr is to y 

(Pasa a la p á g i n a ' a n t e r i o r ) 

m a m m 

Ma(lri(l-78 
ANECDOTAS 
DEMOCRATICAS 

Santiago Carri l lo no vol­
verá a pedir favores a n i n ­
guna azafata. L a ú l t i m a vez 
que lo hizo a punto estuvo 
de costarle otro marcapasos 
como el de L a Pasionaria. 
Aunque algunos ya conocerán 
la anécdota , la contaré para 
los despistados y para echar 
fuera medio art ículo , pues 
llevaba media hora sin saber 
de qué escribir hoy, un día 
gris y plomizo. 

Volaba Carri l lo desde B a r ­
celona a Madrid y a pocos 
minutos de llegar a la capi­
tal se le ocurrió —¡dita sea 
la hora ! - - decirle a la azafa­
ta que en su nombre le pi­
diera permiso al comandante 
para ver los tejados de M a ­
drid desde la carlinga del 
aparato. 

Poco después , el coman­
dante tomaba la palabra a 
t ravés de los altavoces del 
av ión para decir: "Les h a ­

bla el comandante. Dentro de 
breves minutos tomaremos 
tierra en el aeropuerto de 
Madrid-Barajas . Mien t r a s 
tanto. Ies invito a que ob­
serven por la parte derecha 
del av ión el h is tór ico lugar 
de Paracuellos del Jarama 
donde fueron fusilados du­
rante nuestra guerra civil sie­
te mi l personas inocentes. E l 
que les habla es hijo de una 
de ellas.. E l que mandaba el 
pe lotón de e jecuc ión es uno 
de sus c o m p a ñ e r o s en vuelo, 
don Santiago Carrillo, senta­
do en l a butaca 27-B". 

De poco le hubiera valido 
a Carri l lo sacar a relucir su 
defensa his tór ica del hecho, 
nt recordar los votos que el 
Partido Comunista logró en 
Paracuellos en las elecciones 
del 15-J. U n a cosa así t ira la 
moral a cualquiera, aunque 
se viaje a mi l quinientos me­
tros de altura. 

Y y » que estamos de a n é c ­
dotas, recordamos la qbe 
nos c o n t ó José Lui s Coll re­
ferida a sn compañero Luis 
S á n c h e z Polak, " T i p " . con 
motivo de la primera visita 
de los Reyes al Ayuntamiento 
de Madrid. T ip estaba al l í por 
pertenecer a la comis ión de 
festejos del barrio de Sala­
manca. E l Rey iba saludando 
a todos los presentes, y cuan­
do l legó al humorista, T ip le 
sol tó como si tal cosa: 

— ¡Hombre! A usted le co­
nozco de la ' te le . . . 

E l Rey, que es un hombre 
que no se para en protoco­
los, rio ampliamente ia bou-
tade de Tip, quien, en la 
misma jornada, protagonizó 
otra a n é c d o t a tipiooll. Fue 
cuando la Re ina ponderaba 
el valor de la Medalla de la 
Ciudad que acababa de reci­
bir. L a medalla, de oro de) 
bueno, se h a b í a a c u ñ a d o ex­
presamente con motivo de la 
visita, y la Re ina lo « g r a d e -
cía, cuando por la espalda, 
c o m e n t ó T i p : 

—Sí, es que hoy en plást i ­
co se hacen verdaderas m a ­
ravillas. 

J o s é de Cora 

U N A I N T E R E S A N T E I N I C C A N A D I E N S E 
El ministerio de Sanidad manda a cada ciudadano un folleto que le enseña a 
comprobar su forma fís ica y le da consejos para mejorarla 
OTTAWA.—(Crónica P F r - F I E L , Servicios Especia-

les E F C , en exclusiva para nuestro periódico).—En los 
países industrializados, la civilización moderna ha 
aportado ventajas muy positivas para la mejora de la 
salud humana: la higiene infantil, ia al imentación ra­
cional, el descanso que proporcionan los permisos y 
vacaciones y los progresos de la medicina. 

Pero los cambios de vida debidos a los perfeccio­
namientos de la técnica tienen también efectos ne­
gativos. Por ejemplo, la vida cotidiana nos exige en 
general pocos esfuerzos físicos. E l coche nos excusa 
do andar y el ascensor evitar quo subamos las osea* 
leras; pasar de la televisión al cine no supone el me­
nor gasto de energía. 

En ciertos aspectos, puede decirse que el hombre 
de hoy es el descendiente degenerado de aquel otro, 
sano y vigoroso, que vivía en ios bosques o las este­
pas primitivas y que lograba sobrevivir gracias a sus 
músculos, su rapidez en la carrera y su resistencia 
al hambre y a la sed. 

E S C A S A A C T I V I D A D F I S I C A 
Las "enfer.iiedades de la civilización" afectan a to­

das nuestras sociedades y Canadá no escapa a ellas. 
Un estudio reciente demuestra que el 40 por cien de 
los hombres " el 47 por cien de las mujeres se en­
cuentran, a cualquier edad, en una forma física poco 
satisfactoria y la mayoría una obesidad más o menos 
pronunciada. 

El estudio muestra también que un 40 por cien de 
ios canadienses pasa más de quince horas semanales 
delante del televisor (un 13 por cien supera incluso 
las treinta horas). Sólo un 20 por cien de la pobla­
ción realiza algjna actividad física voluntaria. 

Con el distintivo de la cruz egipcia, s ímbolo de vi­
da en la mitología del país de los faraones, el Mlnis-
torio de Sanidad ha iniciado un programa que pre­
tende convencer a los ciudadanos de que reaccionen 
y cambien sus malas costumbres. 

L a idea más original de esta campaña ha sido di­
rigir a todos los canadienses un folleto con tnstruccio* 
ne$ <|u.e permiten a cualquier comprobar su eficiencia 

(Pasa a la p á g i n a anterior) 


